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Para minha família, que sempre me incentivou a 

ir além, a alçar novos voos, conhecer novas culturas, 

estudar e retribuir tudo ao qual somos gratos por 

receber, enfrentando os desafios com o coração 

aberto. Vocês são muito mais que um porto seguro, 

são o combustível para enfrentar todos as marés.



MEMORIAL – NAVEGAR É PRECISO, VIVER NÃO É PRECISO 

 

Apresento aqui a frase atribuída a Fernando Pessoa, que traz na expressão 

a importância da busca, da exploração e da coragem de enfrentar os desafios da 

vida. A navegação, no sentido metafórico representa a busca pelo conhecimento, 

pela experiência e pelo crescimento pessoal, enquanto a simples existência não 

é suficiente. 

Nesta minha trajetória pessoal, onde a vida acadêmica e as diversas 

experiências profissionais andam em conjunto, parece muito clara a tendência de 

uma vida toda pelo setor que mais recentemente escolhi e vivo intensamente nos 

últimos anos. Assim, ao passar aqui um pouco desta trajetória que me traz a mais 

um momento importante, rumo a conclusão de um Mestrado, penso que também 

se justifica o tema e imensa vontade por explorar os desafios desta área. 

Os momentos de adolescência e de uma eminente definição de estudos e 

vida profissional adulta me faziam percorrer por áreas criativas como a publicidade 

e a arquitetura, este último o curso que acabei definindo e que tão logo concluído 

o segundo grau, ingressei. No entanto, algumas dificuldades financeiras da família 

na época e o curso diurno que dificultava uma simultânea atuação profissional, 

me fizeram ingressar durante o período de férias no mercado de trabalho de 

restaurantes e assim viver uma temporada de verão atuando no litoral gaúcho. 

Essa experiência me conectou com um ícone do setor da gastronomia para 

o Rio Grande do Sul, Marcelo Jacobi, que já não está conosco hoje, mas a quem 

sempre fui muito grato. 

A oportunidade profissional me fez repensar a formação e a área de 

atuação, mudando para o curso de Administração de Empresas, ao qual sou muito 

identificado, e sobre a qual os antigos funcionários da floricultura da nossa família 

me relataram anos depois, já fazia parte do meu perfil desde criança indagando 

sobre o funcionamento do negócio. 

A Rosinha Decorações como empresa do segmento mais antiga de Novo 

Hamburgo sempre vivenciou com seus clientes os melhores momentos de cada 

um deles, não é à toa que definimos nosso slogan como “A vida é um presente”. 

E sem dúvida, vivenciar toda a alegria do setor de eventos, as influências criativas 



do negócio, e posteriormente experiências semelhantes e complementares no 

setor de gastronomia, influenciaram esse momento de hoje. 

No curso de administração, comecei a desenvolver conhecimentos mais 

gerais sobre gestão, acabei depois migrando para outras áreas profissionais e 

muitos anos depois me formei com o primeiro trabalho de conclusão sobre o tema 

startups na Universidade Feevale, cursei ainda o MBA em Inovação e Estratégia 

Empresarial, e mais recentemente ingressei no mestrado de Indústria Criativa, 

Então, depois de muitos anos postergando o desejo de dar este passo 

acadêmico e hoje, após mais de um ano de aulas e trabalhos com o olhar 

científico, somado a sete anos de atuação no setor de turismo, encaminho esse 

novo momento que resulta na defesa de um trabalho de dissertação, um momento 

de concretização de um sonho e de compartilhamento dos aprendizados e 

experiências no setor de turismo. 

Meus conteúdos pessoais de viagens que ao longo dos últimos dez anos 

se fizeram presentes em redes sociais, mas principalmente nas experiências de 

vida, passam agora a receber cada vez mais as temáticas da academia e da 

gestão do setor voltada para empreendedores e gestores públicos da área. 

Viajar, passear, descontrair com amigos e família, mais do que um hábito 

e estilo de vida, passou a ser paixão profissional e acadêmica, assim como uma 

continuação da tradição familiar de contribuir para a sociedade onde estamos 

inseridos. 

Em síntese, neste caminho que assim como Fernando Pessoa provoca, de 

busca e exploração das possibilidades, de coragem e desafios constantes, onde 

o conhecimento é um processo de desenvolvimento das nossas experiências e do 

crescimento pessoal, a gestão e o turismo se fizeram presentes para além da 

minha formação e estilo de vida, se tornaram uma identidade 

Assim, ao relacionar os temas de vida acadêmica e de atuação profissional, 

também encontrei um propósito para a pesquisa de mestrado que gostaria de 

realizar. Razão pela qual fecho este momento com a expectativa de que eu venha 

a oferecer uma contribuição relevante para o crescimento sustentável das áreas  

onde decidi atuar.  
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Resumo 

Este estudo investiga a sinergia entre competitividade turística e indústria criativa, 

com foco em 16 municípios do Rio Grande do Sul. Reconhecendo o turismo como 

um setor de significativa contribuição econômica global, a pesquisa aborda as 

dificuldades de mensuração de ambos os setores. A metodologia é de natureza 

básica, com objetivo exploratório e descritivo, e utiliza como procedimentos 

técnicos a revisão bibliográfica e documental, bem como um questionário online 

com escala Likert aplicado a gestores públicos de turismo e cultura. Ao fim, 

conclui-se que os municípios com melhor desempenho em competitividade 

turística demonstram maior aderência às políticas públicas da indústria criativa, 

evidenciando protagonismo na captação de recursos culturais. A análise das 

percepções dos gestores públicos revela uma clara compreensão da importância 

da relação entre o turismo e a indústria criativa.  

Palavras-chave: Turismo; Indústria Criativa; Competitividade Turística; Cidades 

Criativas; Desenvolvimento Sustentável; Gestão Pública; Rio Grande do Sul. 

 

Abstract 

This study investigates the synergy between tourism competitiveness and the 

creative industry, focusing on 16 municipalities in Rio Grande do Sul. Recognizing 

tourism as a sector of significant global economic contribution , the research 

addresses the measurement difficulties of both sectors. The methodology is basic 

in nature, with an exploratory and descriptive objective, utilizing bibliographic and 

documentary review as technical procedures, as well as an online questionnaire 

with a Likert scale applied to public tourism and culture managers. Ultimately, it is 

concluded that municipalities with better performance in tourism competitiveness 

demonstrate greater adherence to creative industry public policies, showing a 

leading role in attracting cultural resources. The analysis of public managers' 

perceptions reveals a clear understanding of the importance of the relationship 

between tourism and the creative industry. 

Keywords: Tourism; Creative Industry; Tourism Competitiveness; Creative Cities; 

Sustainable Development; Public Management; Rio Grande do Sul. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O turismo se destaca entre os diversos mercados em desenvolvimento 

devido à sua contribuição econômica para o Produto Interno Bruto (PIB) global. 

De acordo com a Organização Mundial do Turismo (OMT), em 2019, o turismo 

representou 4,1% do PIB mundial. Essa informação foi divulgada no primeiro 

painel global para insights do setor da OMT1.  

Além disso, o World Tourism and Travel Council (WTTC) considera que a 

contribuição do turismo é ainda maior. Segundo o estudo “Impacto Econômico de 

2023", estima-se que o setor tenha movimentado US$ 9,5 trilhões nas economias 

dos países no respectivo ano, representando cerca de 9,2% do PIB mundial. No 

entanto, esses números estão abaixo da participação pré-pandemia, que era de 

aproximadamente 10,4% (WTTC). 

A economia criativa tem causado transformações significativas no mundo 

globalizado desde sua disseminação e compreensão mais ampla desse termo no 

Reino Unido em 1998. Isso tem gerado muitas pesquisas sobre seu impacto e 

evolução econômica ao longo das últimas décadas. 

Newbigin (2010) argumenta que a economia criativa vai além do valor 

econômico, social e cultural, abrangendo aspectos relacionados à criação de 

novas formas de valor em outros setores da economia, para além do setor cultural. 

Esse processo se torna uma forma de sobrevivência e crescimento na sociedade 

globalizada. 

Na busca cada vez maior por compreender números que possam medir e 

avaliar o impacto e a evolução da economia criativa nas últimas décadas, autores 

como Cunningham e Potts (2008) propõem reflexões sobre as diferentes maneiras 

pelas quais esse setor se relaciona com as atividades econômicas. 

 No Brasil, em comunicado2 emitido pela EMBRATUR (Instituto Brasileiro 

de Turismo), autarquia nacional responsável pela estratégia de 

internacionalização do destino Brasil, menciona-se um estudo realizado pela 

 

1 Painel Global OMT https://www.unwto.org/tourism-data/global-and-regional-tourism-

performance> Acesso em 14 de abril de 2023. 
2 Comunicado EMBRATUR disponível aqui: https://embratur.com.br/2023/04/27/fortalecer-o-

turismo-e-compromisso-com-o-
brasil/#:~:text=27%2F04%2F2023%20%E2%80%93%20A,do%20consumo%20dos%20nossos%
20visitantes> Acesso em 14 de abril de 2023.  
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Fundação Getúlio Vargas (FGV), que estima que cada R$ 1,00 investido na 

promoção do setor de turismo gera um retorno de R$ 20,00 na economia 

(EMBRATUR, 2023a). 

No estado do Rio Grande do Sul, os dados apresentados pelo Observatório 

do Turismo3, departamento da Secretaria de Turismo (SETUR), revelam 

informações sobre o impacto das atividades turísticas no setor. Segundo esses 

dados, houve um impacto de aproximadamente 14,27 bilhões de reais em 2019 

no Valor Adicionado Bruto (VAB) estadual, que representa cerca de 5% de todo o 

setor de serviços no Rio Grande do Sul. 

Além disso, existem estudos realizados ao longo dos últimos anos pela 

Secretaria de Cultura (SEDAC) e por instituições acadêmicas como a 

Universidade Feevale que exploram a Economia Criativa e o impacto econômico 

das cadeias produtivas nessa área. Esses estudos identificaram as principais 

áreas do setor e suas respectivas contribuições para o desenvolvimento 

econômico. 

 De acordo com Nuñez (2016), a criatividade e a inovação desempenham 

um papel cada vez mais importante nos negócios, oferecendo vantagens 

competitivas e impulsionando o desenvolvimento do estado por meio da melhoria 

das estruturas analíticas e da maximização dos recursos disponíveis.  

Desta forma, seja pelo turismo ou pela indústria criativa, percebe-se que 

ambos os setores estão constantemente avaliando seus impactos e relevância 

para a sustentabilidade dos territórios onde estão inseridos, o que leva este estudo 

a aprofundar aspectos delimitados ao tema da competitividade turística e da 

indústria criativa sob perspectivas e possíveis relações entre os respectivos 

setores no Estado do Rio Grande do Sul. 

Nesse sentido, observamos a utilização de pesquisas, relatórios e sistemas 

de inteligência de dados nos setores do turismo e da cultura para auxiliar as 

instituições na apresentação de suas atividades e na demonstração da 

importância delas para o mercado. A tecnologia se torna uma parceira no 

processo de criação de indicadores e, conforme mencionado4 pela OMT, tem sido 

 

3 SETUR - Observatório do Turismo https://setur.rs.gov.br/observatorio-do-turismo> Acesso em 

14 de abril de 2023. 
4 Portal de Notícias OMT: disponível em https://news.un.org/pt/story/2022/06/1791022> Acesso 

em 14 de abril de 2023. 
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fundamental na aceleração da recuperação do turismo após a crise causada pela 

Covid-19, além de contribuir para compreender as tendências atuais e futuras e 

embasar decisões informadas.  

No estado do Rio Grande do Sul (RS), destacam-se os estudos sobre 

políticas públicas realizados nos últimos anos visando o desenvolvimento do setor 

cultural. Estudo realizado em 2013 pela Fundação de Economia e Estatística 

(FEE) estima que a economia criativa corresponda a aproximadamente 13% da 

indústria local de transformação. Segundo a FEE (2013), é possível observar a 

participação da indústria criativa além da atividade artística em setores como 

fabricação de instrumentos musicais, design de móveis e moda associada aos 

calçados.  

Núñez (2016) ressalta que o impacto pode ser ainda maior, já que algumas 

indústrias têm uma conexão direta enquanto outras têm uma relação mais difusa. 

No setor de serviços, estima-se que o Valor Adicionado Bruto da economia criativa 

representa cerca de 4% do PIB do Estado, um número semelhante à referência 

do turismo.  

No turismo, o Plano Nacional de Turismo (PNT, 2018) “Mais emprego e 

renda para o Brasil” é um documento importante que estabelece a principal política 

pública para impulsionar a economia do país por meio do turismo, e que serviu de 

base para a elaboração deste estudo. Ele contém informações relevantes sobre 

as atividades turísticas no Brasil e as iniciativas governamentais voltadas para 

esse setor, como a cooperação regional, aspecto essencial do Programa de 

Regionalização do Turismo Brasileiro (PRT, 2014). 

 Já o Plano Nacional de Turismo (PNT, 2024) “O turismo como protagonista 

do desenvolvimento sustentável e inclusivo” é a versão mais atualizada da política 

pública que norteia o setor, e com o seu lançamento concomitante ao 

desenvolvimento deste trabalho, serviu principalmente para apontar as principais 

tendências do setor e fortalecer as percepções sobre aquelas iniciativas que 

direcionam as principais políticas públicas para o setor, uma vez que o documento 

destaca uma série de programas relevantes para as instâncias estaduais, 

regionais e municipais que operam o turismo nacional. 

Considerando ainda que, segundo Porter (2004), a estratégia competitiva 

é uma busca por uma condição favorável no campo onde ocorre a competição de 

mercado, torna-se necessário compreender as tendências apontadas por estudos, 
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planos e programas, assim como pelas mudanças sociais que influenciam o 

comportamento do consumidor, que formam elementos cruciais para criar 

diferenciação frente a concorrência. No entanto, este trabalho foca na discussão 

que visa ampliar a percepção sobre a oferta, uma vez que considerando os 

aspectos de demanda, o mercado competitivo com seus concorrentes, produtos 

substitutos, o poder de negociação de clientes e fornecedores, e própria relação 

de concorrência apresenta diversas variáveis relacionadas a cada destino e suas 

dimensões competitivas que irão definir seu melhor posicionamento para o 

turismo. 

Para De Souza Pavan et. al. (2015) a diversidade de atores envolvidos traz 

consigo uma diversidade de ideias, experiências e conhecimentos, onde o 

envolvimento destes diferentes grupos estimula uma cultura de inovação e 

criatividade para a gestão dos destinos turísticos, resultando em soluções mais 

eficazes e adaptadas às demandas do local e do mercado alvo do setor. 

Assim, é importante desenvolver a compreensão sobre a competitividade 

turística, que para Barbosa (2008) constitui um processo complexo relacionado a 

capacidade de gerar negócios no setor de forma sustentável com experiências 

positivas aos turistas, sendo seu estudo e prática essencial para a avaliar e 

desenvolver destinos turísticos de forma precisa e eficaz. 

Landry (2013) acrescenta que na indústria criativa existem movimentos 

para compreender e mensurar as cidades, gerando indicadores de atributos e 

tangibilizando suas dinâmicas de funcionamento num modelo de competitividade, 

o que resulta num grande desafio pela existência de diferenciais intangíveis, 

difíceis de avaliar, ou ainda incomparáveis entre cidades. 

Ainda assim, é importante explorar os conceitos relacionados às cidades 

criativas, nos quais a UNESCO introduz aspectos ligados aos territórios onde a 

criatividade desempenha um papel importante no desenvolvimento cultural e 

econômico local.  

Ao considerarmos os fatores que tornam um país, estado, região ou 

município mais ou menos atrativo e capaz de atrair turistas, o World Economic 

Forum (WEF) tem divulgado sistematicamente o The Travel & Tourism 

Competitiveness Report (TTCR, 2019), que inclui 14 índices relacionados às 

dimensões do ambiente favorável ao turismo; priorização e competitividade das 

políticas públicas; infraestrutura; recursos naturais e culturais.  
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Na indústria criativa encontram-se estudos e políticas públicas 

relacionadas à atratividade dos municípios em temáticas relacionadas a Cidades 

Criativas. Por exemplo, a UNESCO (2023) salienta essa questão ao realizar 

projetos que têm como objetivo fortalecer diferentes áreas, como Artesanato e 

Arte Popular, Artes Midiáticas, Cinema, Design, Gastronomia, Literatura e Música, 

num trabalho em rede para impulsionar a produção nessas áreas, desenvolver 

centros de criatividade e inovação, facilitar o acesso dos profissionais criativos ao 

mercado cultural e promover a sustentabilidade no setor. 

 Dimensões relacionadas à economia da cultura têm sido amplamente 

promovidas pela rede de cidades criativas da UNESCO internacionalmente e 

aprofundadas pela FIRJAN nacionalmente. Especificamente no Rio Grande do 

Sul, os esforços desenvolvidos pela SEDAC mostram que o monitoramento das 

atividades e a consolidação de seus resultados na economia são constantes 

desafios que precisam ser superados. 

Na indústria criativa, são desenvolvidos importantes índices nacionais para 

monitorar o setor, que se tornam referência em pesquisas e planejamento de 

políticas. De acordo com a FIRJAN (2023) houve uma queda na progressão 

histórica que o setor vinha apresentando nos anos anteriores à pandemia. 

Durante esse período, foi evidente o impacto nas atividades turísticas e no 

setor cultural, levando à implementação de políticas emergenciais nessas áreas. 

Na indústria criativa, a Associação Pró-Ensino Superior em Novo Hamburgo, 

mantenedora da Universidade Feevale, em parceria com a SEDAC, operou o 

Edital FAC DIGITAL RS 2020. Esse mecanismo de subsídio cultural à classe 

artística foi uma forma de auxílio emergencial destinado ao setor e beneficiou 1645 

profissionais criativos. Nos anos subsequentes de 2021 e 2022, a SEDAC 

continuou promovendo políticas para incentivar o desenvolvimento do setor 

cultural, quando foram realizados pelo menos 10 editais direcionados às diversas 

vertentes da cultura nesses períodos. 

 Estudos conduzidos pela Feevale sobre os resultados do FAC RS DIGITAL 

2020, bem como dos editais do período de 2021 e 2022, fornecem informações 

importantes para avaliações no setor. Essas informações, juntamente com a Nota 

Técnica Nº 43 (NT43), que analisa a economia criativa em Porto Alegre e 

estabelece princípios para sua aplicação em outros municípios do Rio Grande do 
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Sul, contribuem para a formulação de políticas públicas voltadas para a economia 

criativa. 

No Brasil, o Ministério do Turismo (MTUR) realiza avaliações dos 65 

principais destinos turísticos desde 2008, sendo a última atualização em 2015, 

conhecida como Índice de Competitividade do Turismo Nacional (ICTN), a 

metodologia inspirada no modelo TTCR da WEF considera 13 dimensões para 

estabelecer o ranking. O estudo ocorre em parceria com a Fundação Getúlio 

Vargas (FGV) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

(SEBRAE).  

Esse trabalho nacional foi reproduzido pela SETUR em 26 municípios do 

Estado até 2013, conhecido como Índice de Competitividade do Destino Turístico 

Rio Grande do Sul (ICDTRS). Somando aos três municípios onde a pesquisa foi 

realizada pelo MTUR, um total de 29 cidades gaúchas foram contempladas por 

essa análise metodológica. Destas, 19 cidades estão classificadas como A e B no 

Mapa do Turismo Brasileiro de 20235. 

Outro instrumento de relevância para o turismo gaúcho é o Relatório de 

Fluxo Turístico (RFT) apresentado em 2023, um estudo baseado em big data de 

uma das principais operadoras de telefonia celular do país para mapear a 

movimentação de turistas (com pernoite nas cidades) e excursionistas (que 

permaneceram pelo menos 03 horas no destino) durante o período de 2022.  

Considerando os 19 municípios do RS categorizados como A e B no Mapa 

do Turismo Brasileiro, que possuem ranking de competitividade turística, e que 

foram contemplados pela pesquisa RFT, temos 16 municípios com níveis de 

informação turística estratégica frente aos demais destinos do Estado que são 

apresentados no Quadro 4 deste trabalho. 

No turismo, observa-se em nível nacional que o monitoramento (ICTN, 

2015) é geralmente o aspecto mais fraco nos principais destinos turísticos do país. 

Isso também se aplica aos municípios no extremo sul quando analisamos a 

dimensão que trata do controle de indicadores do setor (ICDTRS, 2013).  

Dado o contexto e as justificativas apresentadas, se buscou resposta para 

o seguinte problema de pesquisa: de que maneira o posicionamento dos 16 

 

5 Mapa do Turismo Brasileiro: disponível em https://www.mapa.turismo.gov.br/mapa/init.html> 

Acesso em 14 de abril de 2023. 
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municípios do Rio Grande do Sul, no ranking do Programa de Regionalização do 

Turismo Brasileiro e no índice de competitividade turística, é aderente às políticas 

públicas de indústria criativa, e como se dá essa relação? 

No entanto, considerando os relatórios existentes citados até o momento 

para uma população de 16 municípios do RS, considerando o tema e problema 

de pesquisa proposto, assim como a oportunidade dos estudos sobre os editais 

do setor cultural nos últimos anos, este trabalho tem como objetivo geral analisar 

a relação entre a competitividade dos municípios do Rio Grande do Sul no turismo 

e a sua sinergia com a indústria criativa. 

Para isso, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: - 

aprofundar o conhecimento sobre a gestão competitiva do turismo no Rio Grande 

do Sul; - investigar as relações e conexões entre o turismo, territórios e indústria 

criativa; - avaliar a performance na captação de recursos públicos de editais e as 

percepções dos gestores públicos quanto a relação entre o turismo e a indústria 

criativa. 

Perceber que o monitoramento do turismo é um ponto crítico na avaliação 

da competitividade do setor, assim como a mensuração dos impactos da indústria 

criativa na economia ainda são incipientes torna este trabalho um instrumento de 

reflexão para que possamos seguir avançando na evolução destes setores, 

inclusive de forma conjunta entre o turismo e a cultura. 

Portanto, esta pesquisa identifica na fragilidade dos dados dos setores, ou 

em outras vezes na falta de consenso sobre as informações e metodologias 

existentes, uma oportunidade de aprofundar o conhecimento sobre cada área 

deste estudo e da investigação para com as possíveis relações entre 

competitividade turística e indústria criativa. 

Sendo a hipótese básica de que serão os municípios do RS com melhor 

ranking dentro do PRT e melhores índices de competitividade turística os que 

possuem maior aderência às políticas públicas do setor de indústria criativa dentro 

do Rio Grande do Sul. E que como hipóteses secundárias os gestores de turismo 

e cultura possuem clara compreensão sobre a participação da indústria criativa 

dentro do turismo, assim como sobre a participação do turismo na consolidação 

da indústria criativa.  

Para isso se faz necessário identificar, analisar e apresentar o panorama 

de competitividade de destinos turísticos do Estado do Rio Grande do Sul e sua 
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performance como captador de recursos de fomento à Indústria Criativa do 

Estado. 

Processo que exige ampliar a compreensão teórica sobre competitividade 

turística, gestão do turismo, inovação e criatividade, indústria criativa, e de temas 

que permeiam as relações de sinergia entre estes campos de estudo. Assim como 

é preciso identificar aspectos relacionados à formação das políticas públicas do 

turismo que possam contribuir para a utilização dos índices de competitividade 

turística numa perspectiva de aproximação dos estudos sobre territórios criativos. 

Além de analisar o ambiente do turismo a partir das dimensões de competitividade 

e das oportunidades da indústria criativa, incluindo resultados de participação em 

editais de fomento e a percepção de gestores públicos dos setores de turismo e 

cultura. Por fim, apresentar possíveis relações de aproximação entre os setores 

do turismo e da indústria criativa.  

Assim sendo, por meio de metodologias de pesquisa resumidas  aqui como 

o processo de revisão bibliográfica e documental, análise de conteúdos 

relacionados e questionário com agentes públicos, espera-se com este estudo 

cumprir todos os objetivos de um trabalho científico, proporcionando contribuições 

reais para o meio acadêmico e a sociedade. 
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2 ÍNDICES DE COMPETITIVIDADE TURÍSTICA E INOVAÇÃO 

  

A competitividade está no centro das decisões empresariais das grandes 

corporações, e para países, estados e municípios esse processo não é diferente. 

Seja através de consultorias globais, como a Kearney e seu relatório The 

distributed geography of opportunity 2023 do Global Cities Report (GCR), a 

PricewaterhouseCoopers (PwC) e sua 27ª edição da Pesquisa Global CEO 

Survey (PGCS) – 2024, com líderes empresariais do mundo todo, o Ranking de 

Competitividade dos Estados Brasileiros (RCEB) realizado pelo Centro de 

Liderança Pública (CLP, 2023) aqui no Brasil, ou através de entidades que tratam 

o turismo, a indústria criativa e outros setores estratégicos, o tema é 

frequentemente avaliado como um balizador para decisões de empresas e de 

políticas públicas. 

Desta forma, considerando o impacto econômico do turismo e as relações 

de investigação com a indústria criativa, assim como o aspecto acadêmico de 

compreender o setor e seus modelos competitivos, busca-se nesta seção uma 

análise sobre 04 índices dos 13 analisados no ICTN (2015): Monitoramento, 

Marketing e Promoção do Destino; Cooperação Regional; e Gestão Pública; que 

são aqueles aos quais são atribuídas as menores notas no ranking de 

competitividade do turismo no Brasil. 

Com base no estudo do TTCR (2019), que traz 14 dimensões onde são 

atribuídos índices de performance dos países como destinos turísticos, podemos 

avaliar a cada dois anos a situação de um país neste mercado, assim como no 

Brasil foi possível mensurar resultados dos principais 65 Destinos Indutores do 

Turismo Brasileiro até 2015, com o chamado Índice de Competitividade do 

Turismo Nacional (ICTN), e no Estado do Rio Grande do Sul até 2013 com o Índice 

de Competitividade do Destino Turístico Rio Grande do Sul (ICDTRS) aplicado em 

26 municípios gaúchos. 

Soma-se a análise da competitividade uma proposição de olhar especial 

sobre a inovação como oportunidade para compreender o cenário de possíveis 

avanços nos setores do turismo e da indústria criativa. Ou seja, num primeiro 

momento é inevitável pensar que fraquezas relacionadas à capacidade de 

monitorar mercados devem desencadear um desordenamento em diversas 

dimensões relacionadas, como no turismo, que aparentemente é possível 
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identificar mais diretamente nas áreas de marketing, cooperação regional e 

políticas públicas.  

Para uma reflexão inicial sobre o tema proposto, é preciso visitar conceitos 

iniciais sobre as áreas relacionadas, a começar por inovação, que neste estudo 

trata do tema conforme Dziallas e Blind (2019, p. 2) como “um termo que se refere 

tanto a ideias inovadoras que são destinadas a serem comercializadas no 

mercado e ideias já comercializadas com sucesso”. Outro conceito importante 

relacionado é decorrente do mais conhecido manual de indicadores de inovação 

internacional, o “Manual de Oslo 2005” da OCDE, que trata a capacidade de 

difusão como ponto de virada de uma inovação, alinhado à ideia de 

comercialização já citada. Dentro das diretrizes do turismo brasileiro, segundo o 

PNT (2018, p. 56) “Embora existam diferentes definições sobre inovação, pode-

se dizer que se trata de um conceito econômico e social que representa algo 

diferente do que já foi feito, ou seja, é a implementação de uma novidade.” 

Considerando Dziallas e Blind (2019) e as dimensões e fatores internos e 

externos às empresas, que impactam sobre a inovação, e em especial os 

indicadores capazes de mensurar a performance no desenvolvimento de 

processos e produtos, existe espaço para que relações sejam estabelecidas entre 

a literatura de inovação e as metodologias de competitividade turística aplicadas 

no setor. 

Desta forma, um dos objetivos nesta seção é investigar a base da 

constituição do ICTN (2015), que foi replicado no ICDTRS (2013), no que se limita 

a sua origem, inserindo a profundidade da pesquisa nesta seção sobre os 04 

índices de competitividade turística já citados como aqueles que representam a 

maior fraqueza dos destinos indutores do turismo. Relações com a idealização e 

a implementação da inovação em produtos e processos também podem ser 

apresentadas, uma vez que seja possível viabilizar subsídios para análises 

orientadas ao tema principal do trabalho. 

Outro objetivo da seção é iniciar a aproximação das temáticas relacionadas 

à indústria criativa ao ambiente do turismo, razão pela qual destaca-se que ao 

discutir o conceito de criatividade e seus mercados, Florida (2011) considera que 

na força de trabalho atuante suas contribuições não se limitam aos membros da 

classe criativa, e que essa habilidade pode ser identificada em empregos 

tradicionais, e que é preciso estimular a criatividade, assim como a inovação, em 
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busca de maior adaptação às mudanças impostas globalmente pelo mercado. Já 

para Landry (2013, p. 6) “Curiosidade, imaginação e criatividade são precondições 

para as invenções e inovações se desenvolverem, resolverem problemas urbanos 

incontroláveis e criarem oportunidades interessantes.” 

Aqui é oportuno introduzir a Nota Técnica n.43, um modelo operacional de 

análise da economia criativa para a cidade de Porto Alegre (2021), desenvolvida 

em iniciativa conjunta entre a Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão 

do Governo do Estado do Rio Grande do Sul (2021), a Prefeitura Municipal de 

Porto Alegre e universidades parceiras, incluindo a Universidade Feevale, 

instituição na qual o presente trabalho é desenvolvido e que possui importante 

histórico de ensino e extensão na indústria criativa, sendo a NT.n43 (2021) um 

projeto piloto para a capital dos gaúchos com o intuito de ser replicado no RS.  

A complexidade do setor criativo, somada a falta de uma definição clara 

das atividades econômicas que a compõem, são desafios para os formuladores 

de políticas públicas. Este trabalho, entre outras atribuições, teve como finalidade 

estabelecer a definição de indústria criativa a ser utilizada nos estudos dentro do 

Rio Grande do Sul, que: “É um conjunto de atividades heterogêneas do ponto de 

vista de sua composição, objetos e dinâmica, mas que têm em comum estarem 

sempre associados a conhecimento, cultura e criatividade.” (NT n.43, 2021, p. 2) 

Para tanto, essa seção deve fundamentar-se sob a luz de referências do 

turismo e das dimensões de competitividade turística que orientam cidades e 

regiões que buscam atuar no setor, assim como da literatura referente a inovação 

e seus indicadores, que serão tratados como viés de contribuição ao objetivo do 

trabalho de identificar relações da competitividade turística sob perspectivas da 

indústria criativa na aplicação da metodologia de pesquisa deste estudo, a análise 

dos resultados e as respectivas conclusões. 

O PNT (2018) ao tratar da diretriz Incentivo à Inovação, considera que o 

tema desempenha um papel fundamental na evolução do setor de turismo e 

viagens, impulsionando a competitividade e melhorando a experiência do turista. 

No setor do turismo iniciativas que visam dar suporte ao processo de 

construção e decisão sobre políticas públicas, como o trabalho desenvolvido pelo 

Fórum Econômico Mundial que em conjunto com a OMT, o WTTC, e outras 

entidades relacionadas, contribuem para que países com a pesquisa de 
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competitividade turística aprimorem suas políticas públicas com base em índices 

difundidos há aproximadamente 15 anos.  

O documento TTCR (2020), muito mais do que indicadores sobre as 

principais dimensões do turismo, traz importantes subsídios para a criação e 

aprimoramento das políticas públicas, além de abordar em cada edição novos 

enfoques reflexivos sobre o futuro do setor, como nesta edição referente aos 

resultados de 2019, onde a capacidade de carga dos destinos turísticos recebeu 

um olhar especial por tratar das condições necessárias para a sustentabilidade do 

turismo. 

Outra abordagem de relevância para a promoção do turismo em nível 

mundial são as estruturas Destination Marketing Organization, conhecidas como 

DMOs, ou Organizações de Gerenciamento de Marketing do Destino, que 

segundo a OMT e a publicação “A practical guide to tourism destination 

management. World Tourism Organization” de 2007, são tradicionalmente 

responsáveis pelo marketing de destino, desempenham articulação com líderes 

do desenvolvimento local, impulsionando e coordenando atividades estratégias do 

setor. 

A publicação serve como um guia prático, traduzindo conceitos de 

gerenciamento de destinos em prática com modelos, diretrizes e estudos de caso, 

reconhecendo que não pode cobrir todos os aspectos em detalhes. 

Este tipo de abordagem se faz necessária e contribui para a 

sustentabilidade do turismo, uma vez que o crescimento do setor registrou até 

então constantes avanços por 07 anos consecutivos (TTCR, 2020).  

Em 2022 a publicação Cities Economic Impact 2022 (CEI), da World Travel 

and Tourism Council, se propôs a trazer o panorama de retorno das viagens às 

grandes cidades com dados e reflexões sobre a importância delas no turismo. 

Segundo o CEI (2022) as cidades são lugares onde o espírito humano se expressa 

em sua plenitude e que acomoda mais da metade da população mundial, onde as 

riquezas circulam na ordem de 80% do PIB global e que nas próximas décadas 

será responsável por uma fatia ainda maior de toda a economia mundial. 

O relatório examina o desempenho atual e as perspectivas futuras dessas 

cidades. Nesta edição, o foco está nas transformações sociais, geopolíticas e 

tecnológicas que estão perturbando a hierarquia tradicional das cidades globais. 

As cinco principais cidades mantiveram suas posições, mas há uma dinâmica 
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mais acentuada nas posições abaixo. O movimento internacional de pessoas se 

aproximou dos níveis pré-pandêmicos, enquanto a atividade empresarial global 

diminuiu devido à instabilidade econômica global. 

Para a consultoria global Kearney a estabilização de algumas perturbações 

agudas do pico da era da COVID deu lugar a outras fontes de instabilidade, 

mantendo as perspectivas econômicas e culturais das cidades globais longe de 

serem resolvidas. A empresa divulga anualmente o Relatório das Cidades Globais 

(RCG, 2024), que em sua última edição sobre os resultados dos players mundiais 

em 2023, destacou mudanças que influenciaram as cidades mais conectadas do 

mundo no último ano. São cidades com dinâmicas mutáveis que se beneficiam de 

tendências disruptivas, como por exemplo os efeitos do rápido avanço da 

Inteligência Artificial (IA) generativa e as principais formas como está se 

concebendo abordagens para aproveitar o potencial desta tecnologia e mitigar 

seus riscos. 

A 27ª PGCS (2024) traz o rebaixamento do Brasil entre os mercados 

estratégicos das grandes corporações, onde por anos o país esteve entre os dez 

principais mercados e que agora passa ocupar a 14ª posição do ranking. Essa 

edição do Fórum Econômico Mundial de Davos trouxe o tema "Reconstruindo a 

confiança", e traz entre os desafios globais mais urgentes questões como 

mudanças climáticas e uma nova era digital a partir da inteligência artificial. 

Já o RCEB (2023) ressalta a importância da plataforma ao oferecer para o 

setor público uma ferramenta para nortear e avaliar ações de sustentabilidade, 

desta forma o ranking de competitividade dos estados é uma forma de estimular 

líderes públicos a buscarem inovações e melhorias nos pilares e indicadores 

avaliados. Assim como sua relevância ao tema pode ser considerada de 

significativo potencial para sensibilizar a comunidade como uma ponte entre 

diferentes setores da sociedade em prol de um valor fundamental para o 

desenvolvimento local e regional. 

Outra contribuição importante da OMT em 2018 foi a publicação do Tourism 

and Culture Synergies (TCS), que visa compor um guia completo sobre como o 

turismo e a cultura podem trabalhar em conjunto e desenvolver formas para criar 

experiências únicas e memoráveis aos viajantes.  

No Brasil, o Ministério do Turismo considera, conforme o ICTN (2015, p. 

20) que “O desafio de elaborar políticas públicas para o turismo e de avançar em 
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iniciativas que mobilizem diversos atores passa pela necessidade de monitorar e 

de conhecer pontos fortes e pontos fracos.”, razão pela qual exalta a aplicação de 

pesquisa sobre a competitividade turística dos 65 destinos indutores do turismo 

nacional por 07 anos consecutivos. 

Conforme Santos e Uvinha (2022) todas as dimensões do ICTN possuem 

variáveis definidas e divulgadas no respectivo documento, porém, existe uma 

subjetividade na forma como cada uma é avaliada, pois os indicadores não são 

tão claros na documentação. Para Ruiz, Miki e Dos Anjos (2017, p. 16) “A 

competitividade de um país ou destino isoladamente não existe, sendo neste caso 

um estudo de atributos, mas não de competitividade.”  

O ICTN (2015) também apresenta a atribuição das notas médias em cada 

dimensão, e complementa a informação com um breve relato das características 

identificadas no processo de avaliação dos 65 Destinos Indutores do Turismo 

Brasileiro. Como no caso da dimensão Cooperação Regional, onde se identifica 

que “A maior parte dos destinos compartilha projetos turísticos com outros 

destinos, e mais da metade conta com um plano de desenvolvimento turístico 

integrado em vigor para a região da qual faz parte. (ICTN, 2015, p. 43).  

O avanço do PRT (2014) nos últimos anos implementou processos de 

verificação pública dos destinos turísticos, como o Mapa do Turismo Brasileiro e 

a visualização via SISMAPA dos relatórios emitidos pelos municípios com suas 

principais características e processos voltados ao turismo. Assim, o Relatório de 

Atividades Turísticas (RAT) de 2023 mostra como cada município pertencente ao 

processo de regionalização se organiza, o que também é uma fonte documental 

de verificação do comportamento individual dos destinos turísticos e do seu 

processo de integração com outros, conforme preconiza o PRT (2014). 

Relações com a inovação alinhadas a indicadores de produto e de 

processos conforme Dziallas e Blind (2019) poderiam ser estabelecidas em 

análises de idealização e implementação num contexto histórico empresarial. 

Assim como podemos estabelecer relações entre as políticas públicas do turismo 

e a prática de municípios e regiões turísticas via RAT. 

Na política pública do turismo o ICTN (2015) aborda a dimensão marketing 

e promoção do destino com 04 variáveis, já política pública, cooperação regional 

e monitoramento possuem 05 variáveis cada. Considerando aqui algumas das 13 

dimensões do ICTN e o foco desta seção sobre aquelas com menor atribuição de 
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valor no formato do ranking, são apresentadas as 04 dimensões citadas e suas 

variáveis como objetos deste estudo no quadro 1 abaixo: 

Quadro 1 –  Dimensões do Índice de Competitividade Turística Nacional e suas variáveis 
Dimensão: Monitoramento 

Variáveis: Pesquisas de demanda, Pesquisa de oferta; Sistema de estatísticas do 

turismo; Medição dos impactos da atividade turística; Setor específico de estudos e pesquisas 

Dimensão: Marketing e Promoção do Destino 

Variáveis: Plano de marketing; Participação em feiras e eventos; Promoção do destino; 

e Estratégias de promoção digital. 

Dimensão: Cooperação Regional 

Variáveis: Governança; Projetos de cooperação regional; Planejamento turístico 

regional; Roteirização; Promoção e apoio à comercialização de forma integrada 

Dimensão: Políticas Públicas 

Variáveis: a estrutura municipal existente para o apoio ao turismo; os níveis de 

cooperação entre instâncias local e estadual; cooperação com nível federal; como a atividade 

turística está inserida no planejamento da cidade; e o grau de cooperação no nível público-

privado 

Fonte: Adaptado pelo autor (ICTN, 2015). 

Sendo assim, é importante salientar a importância das já citadas políticas 

públicas e ferramentas gerenciais que subsidiam destinos turísticos com 

parâmetros para o seu desenvolvimento, em especial o TTCR com os 14 pilares 

e 90 indicadores existentes em nível de turismo mundial, assim como o ICTN com 

as 13 dimensões e 62 variáveis que formatam os índices do instrumento nacional.  

Dziallas e Blind (2019) realizam uma extensa revisão sobre a literatura 

relacionada a indicadores de inovação em estudos sobre a prática de empresas, 

Salermo (2015) traz contribuições no que tange aos processos de inovação 

adotados e as decisões estratégicas sobre organização e planejamento para a 

execução. E a gestão pública do Rio Grande do Sul contribui com observações 

pertinentes à indústria criativa, que “São, [...], setores que estão diretamente 

associados a processos de inovação, tanto do ponto de vista tecnológico como do 

ponto de vista da estrutura organizacional e dos modelos de negócio.” (NT n.43, 

2021, p. 3). 

Conforme a PGCS (2024) os desafios e as oportunidades associadas à 

uma transformação mais profunda no setor empresarial envolve três dimensões: 

a necessidade de reinvenção das corporações para sua viabilidade a longo prazo; 

a transformação vital iminente relacionada às megatendências que envolvem 
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mudanças climáticas e disrupção tecnológica (que incluirá reinvenção); e a 

necessidade de um roteiro para a abordagem da reinvenção ao considerar que 

esse é um desafio também de ineficiência corporativa. 

Segundo o TCS (2018) as pesquisas realizadas pela Organização Mundial 

do Turismo apontam para a importância da definição de políticas de turismo 

cultural claras que considerem as necessidades atuais e as prioridades futuras 

dos setores frente às grandes quantidades de dados disponíveis e o desafio de 

uma análise estatística capaz de realizar recomendações concretas sobre a 

implementação e gestão de parcerias no campo do turismo e da cultura. 

O PNT (2018) relaciona o setor com as empresas de base tecnológica que 

vêm transformando a economia com disrupções de mercado e sua vocação para 

resolução de problemas, algo que o turismo deve absorver para implementar 

inovação e criatividade em suas áreas deficitárias. Os estudos de Hagedoorn e 

Cloodt (2003) trazem uma melhor compreensão do desempenho inovador de 

empresas em indústrias de alta tecnologia a partir de uma base com quatro 

indicadores: insumos de P&D, contagem de patentes, citações de patentes e 

anúncios de novos produtos, e segundo os autores esses indicadores capturam 

claramente uma variável latente por eles denominada “desempenho inovador”. 

Ruiz, Miki e Dos Anjos (2017) consideraram que é preciso analisar a 

competitividade turística em outros aspectos, como produtividade, impactos na 

geração de receitas e de riquezas no território, assim como a qualidade de vida 

da população, e sob o ponto de vista empresarial o destino turístico precisa ser 

observado conforme o seu desempenho em rede hoteleira, empregos e outros. 

Para o PNT (2018) a inovação tecnológica e o uso em massa de aplicações 

como o e-commerce, e-banking e e-learning já se tornaram realidade, e o advento 

da realidade virtual e aumentada e o uso da inteligência artificial traz novas 

transformações ao setor, com potencial de aprimorar a experiência do turista, 

aumentar a eficiência operacional e melhorar a segurança das transações, 

gerando novas vantagens competitivas para empresas. 

Para Salermo (2015) o processo de inovação é tratado usualmente como 

algo linear, desconsiderando muitas vezes a necessidade de paralisação no 

desenvolvimento de novos produtos ou serviços, ou a própria teoria da 

contingência em relação ao ambiente onde os negócios estão inseridos, e suas 

incertezas sobre para onde migra o mercado e avanços tecnológicos dos setores.  
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Por essas razões, ao analisar a inovação e o ambiente criativo, devemos 

considerar que é preciso aprimorar a avaliação das inovações, em especial num 

primeiro momento de geração e seleção de ideais, pois a produção científica 

costuma focar numa fase posterior, de comercialização, ou ainda nas dimensões 

ou nos fatores que influenciam o processo (DZIALLAS E BLIND 2019).  

Para Dziallas e Blind (2019) “[...] as análises publicadas são insuficientes 

para entender as características de todo o cenário de indicadores de inovação”, 

sendo a investigação sobre o tema e seu desenvolvimento na prática de 

processos e produtos possui ainda menor ocorrência, ainda assim, considerando 

a literatura existente entre 1980 e 2015 é possível ver uma série de indicadores 

comuns que norteiam o processo de pesquisa. No quadro 02, resumido e 

adaptado, são listados exemplos apresentados pelos autores para aplicações nas 

fases de idealização e de implementação destes processos: 

Quadro 2 – Exemplos da idealização e da implementação de processos de inovação 
Indicadores de Produto 

Idealização: Patentes/pedidos de patentes; Foco no cliente; Número de ideias; 

Porcentagem de ideias consideradas viáveis para comercialização; Duração futura do produto, 

significado tecnológico; Dependência de outros produtos; Novidade para a empresa 

Implantação: Franqueza (com que facilidade o cliente pode aprender o correto uso da 

inovação?); Número de anúncios de novos produtos; Número de novos produtos; 

Vantagem do produto, diferenciado, benefícios únicos, valor superior para o cliente; 

Grau de inovação; Número de melhorias em produtos existentes; Taxa de sucesso de novos 

produtos e taxa de sobrevivência no mercado; Ideias compartilhadas apresentadas e ideias 

bem-sucedidas 

Indicadores de Processo 

Idealização: Tempo para geração da ideia; Número de inovações/inovação em 

andamento atividade; Geração de ideias; Gestão de ideias; Definição de produto precisa, 

estável e antecipada antes de começar o desenvolvimento; Planejamento de negócios; 

Momento de desenvolver a próxima geração; 

Implementação: Tempo gasto para transformar uma ideia em um produto ou 

lançamento no mercado; Taxa de sugestões implementadas; Custo total de todos os projetos 

comercialmente bem-sucedidos dividido pelo número de projetos comercialmente bem-

sucedidos; Número de processos melhorados; Tempo desde a identificação da necessidade de 

um produto do cliente até vendas comerciais 

Fonte: Adaptado pelo autor (DZIALLAS e BLIND, 2019). 

Desta forma, assim como Dziallas e Blind (2019) e diversos outros 

pesquisadores nos subsidiam com estudos que visam dar luz ao processo de 

inovação e seus indicadores, o ICTN (2015) se propõe a apresentação de dados 
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e informações como forma de contribuir para que destinos turísticos 

compreendam o mercado e suas demandas, a FIRJAN e tantas outras instituições 

empregam esforços de mapeamento da Indústria Criativa.  

Ou seja, a dimensão monitoramento encontra-se no cerne da pesquisa 

científica sobre inovação ao avaliar os mais diversos tipos de indicadores, assim 

como mostra-se alvo dos esforços de entidades e estruturas governamentais da 

indústria criativa e do turismo. Variáveis apresentadas pelo ICTN (2015) 

relacionadas às pesquisas de demanda e oferta do mercado de turismo, a 

estruturação de sistemas estatísticos da área e dos impactos da atividade estão 

evidenciados na política pública do setor, assim como a competitividade é 

mensurada regularmente por empresas de consultoria ao redor do mundo para 

melhor subsidiar os avanços empresariais dos mais diversos setores. 

O monitoramento tem especial importância neste estudo, pois conforme 

Dwyer e Kim (2003) fornece a gestores públicos e privados demandas do mercado 

e a respectiva criação e melhoria de produtos para os clientes de hoje e aqueles 

futuros para os quais os destinos turísticos se projetam. Segundo Dziallas e Blind 

(2019) “Para práticas de formulação de políticas, é importante ter indicadores 

precisos para avaliar claramente as propostas dos diferentes candidatos a 

projetos de inovação e avaliar o andamento dos projetos subsidiados.” 

Para de Moura Speroni et. al (2015) existe uma tendência crescente no 

interesse pelo tema indicadores e índices de inovação que pode ser observada 

no número de publicações dos últimos anos e que contribui na motivação das 

organizações a investirem em gestão e mensuração da inovação.  

Na publicação do ICTN (2015) aponta-se que o monitoramento do 

ambiente competitivo do turismo permite o aperfeiçoamento das políticas e a 

revisão sistemática das estratégias, possibilitando avaliar a efetividade do 

processo na busca por melhores resultados como destino turístico. Algo 

importante segundo Ruiz, Miki e Dos Anjos (2017, p. 4) ao considerar que 

“Tratando-se do setor turístico, sendo o destino uma unidade de análise, a 

produção pode ser vista desde vários indicadores, entre eles, o fluxo turístico, 

número de empregos, contribuição ao PIB nacional, gasto turístico, entre outros.” 

Dziallas e Blind (2019) apontam na sua revisão da literatura sobre 

indicadores de inovação que o interesse sobre o tema possui enfoque sobre 

setores econômicos variados de acordo com o continente ou países onde os 
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estudos são realizados, sendo trabalhos sobre o tema na área do turismo 

encontrados em proporção mais substancial na Espanha, país que em 2019 se 

destacou como o de melhor desempenho no TTCR (2020), somando 03 anos 

consecutivos de liderança no índice mundial de competitividade do turismo. 

Conforme Stein (2022) é possível traçar indicadores que explicam o nível 

de desenvolvimento econômico dos territórios como cidades criativas a partir de 

metodologias que formam uma referência capaz de fornecer uma visão geral e 

subsídios para a análise mais específica destas cidades. 

O GCR (2023) apresenta a dinâmica de mais de 150 cidades ao redor do 

mundo em dimensões relacionadas à atividade empresarial, capital humano, troca 

de informações, experiência cultural e envolvimento político. Este tipo de ranking, 

ao posicionar cidades em escalas de competitividade, acaba também por 

identificar a mobilidade global das pessoas, a atividade econômica dos territórios 

e sua força cultural como identidade local, ou seja, a atratividade dos destinos 

conforme Landry (2013) e Florida (2010) irão definir como os fluxos receptivos e 

emissivos das cidades ocorrem no que tange a participação de talentos e do 

desenvolvimento das atividades criativas na dinâmica da economia local. 

Ashton, Tomazzoni e Emmendoerfer (2014) consideram que é importante 

compreender e aplicar elementos para validar cidades criativas como destinos 

turísticos competitivos, uma vez que as transformações socioeconômicas, 

políticas e culturais ao redor do mundo impõem novos modelos propulsores do 

desenvolvimento e da diferenciação para as cidades no contexto contemporâneo, 

onde a integração entre a criatividade e o turismo torna-se uma oferta de novos 

produtos e serviços para atender aos interesses dos turistas e de todo o mercado 

relacionado. 

Stein (2022) traz para a indústria criativa sua contribuição na busca por um 

processo de monitoramento e avaliação dos territórios ao propor o modelo Índice 

de Criatividade 3Vs (IC3V), que é mensurado a partir de subíndices relacionados 

a vitalidade cultural, econômica e ambiental das cidades criativas brasileiras que 

possuem maiores concentrações urbanas do país. 

Processos transacionais em categorias diversas da competitividade 

constituem por muitas vezes marcas culturais do destino, como avaliado no GCR 

(2023) através da dimensão experiência cultural, onde percebe-se ao longo dos 

últimos anos uma pulsante movimentação entre as cidades que lideram as seis 
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subcategorias desta área, relacionando temas como liderança em artes visuais e 

performativas, principais cidades para viajantes internacionais, ou com a temática 

“chef de topo”, que retrata a importância das ofertas culinárias no posicionamento 

dos destinos, numa disputa anualmente volátil proporcionada pelos movimentos 

culturais dos destinos. 

Assim, monitorar a competitividade torna-se também uma ação, uma vez 

que o mercado de turismo mostra-se uma atividade de relevância pelos seus 

números para o setor público e o empresarial, composta de uma cadeia sólida e 

complexa já existente, mas também destino de tantos outros pequenos negócios, 

onde Peters, Frehse e Buhalis (2009) ressaltam que o  desenvolvimento destes 

clusters regionais passa pela transferência de conhecimento, capacitação 

contínua e o fomento da integração entre seus players, viabilizando o crescimento 

através da cooperação, agrupamentos e alianças estratégicas, e a consequente 

formação de um ecossistema do setor. 

Neste sentido, a interiorização do turismo surgiu como tendência durante o 

período pandêmico da COVID-19, fortalecendo estruturas locais frente a 

impossibilidade ou restrições de longas viagens e mostrou-se como um 

comportamento contínuo após a retomada do turismo. Recente pesquisa6. 

realizada pelo MTUR (2024) sobre o comportamento de consumo, preferências 

de consumidores e desejos para os primeiros meses de 2024 traz indicativos a 

respeito, onde percebe-se que viajar de carro ou ônibus para destinos do país 

passou a ser uma opção para 74% dos brasileiros que planejam viagens de lazer 

até março. Segundo a pesquisa e a referida matéria, a tendência atual é procurar 

cidades menores para descansar e curtir as férias, destinos menos movimentados 

com belezas naturais e preços acessíveis estão na lista de desejos dos brasileiros 

e o transporte rodoviário com ônibus convencionais passou a ser a escolha de 

66% dos viajantes.  

Outro segmento relevante monitorado recentemente remete ao turismo em 

áreas rurais, com pesquisa realizada pela Sprint Dados (2023) e apoio 

institucional do Ministério do Turismo, o questionário que contou com a 

 

6 Pesquisa disponível em https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/interiorizacao-do-

turismo-atrai-brasileiros-e-aumenta-a-buscar-por-viagens-de-carro-proprio-e-onibus-1> Acesso 
em 01 de fevereiro de 2024. 
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participação de 1615 pessoas e teve no Rio Grande do Sul o segundo maior 

número de respondentes no Brasil. A pesquisa Demanda do Turismo Rural 20237 

cita entre as principais atividades procuradas pelos consumidores desta área: a 

contemplação da natureza, comida caseira, trilhas, atividades em família, espaços 

de relaxamento, e os interesses de aprender algo novo em vivências tipicamente 

rurais como as áreas de interesse do público. 

De acordo com o TCS (2018), destinos com turismo cultural em seus planos 

de marketing têm maior probabilidade de atrair turistas culturais e perceber o 

patrimônio tangível e a cultura contemporânea como elementos para promoção 

da sustentabilidade e do crescimento do turismo em suas regiões, o que 

proporciona uma conexão mais profunda entre os visitantes e a cultura local, 

contribuindo para o desenvolvimento econômico e social dessas comunidades. 

Para Diaconescu e Stanciulescu (2016) as iniciativas inovadoras na 

indústria do turismo não somente melhoram o setor, como também moldam a 

forma como os turistas relatam as suas experiências e melhoram sua participação 

como agentes ativos na descoberta de novas experiências e no seu próprio 

autoconhecimento como indivíduos. 

Diaz et. al (2023) identifica na gestão da inovação por organizações 

turísticas um cluster de complexidade voltadas ao marketing, os modelos de 

gestão de relacionamento entre os públicos de interesse, e as necessidades e 

oportunidades de integração da tecnologia neste sistema de gestão empresarial.  

No setor cultural Poell, Nieborg e Duffy (2021) identificam na adoção de 

plataformas digitais mudanças importantes nos mercados, nas infraestruturas e 

na governança da produção cultural, o que acaba por reconfigurar as indústrias 

culturais e transformar o processo organizacional da produção, distribuição e do 

marketing cultural. E Do Nascimento Gonçalves (2009) aborda a arte como uma 

ferramenta para a crítica social capaz de imaginar novas formas de viver e se 

relacionar, onde a tecnologia viabiliza oportunidades de fazer arte por outros 

meios além daqueles tradicionais, o que permite aos artistas ampliar sua 

capacidade de expressão e de contato com espectador por meio de novas 

 

7 Pesquisa disponível em https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/pesquisa-aponta-

que-74-dos-turistas-escolhem-o-turismo-rural-pela-proximidade-com-a-natureza> Acesso em 01 
de fevereiro de 2024. 
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possibilidades de exposição e divulgação, eliminando barreiras geográficas e 

ampliando o público. 

A cultura e a criatividade atribuída aos setores de núcleo passaram a ser 

percebidas ao longo das últimas décadas como potencial solução para as 

transformações das cidades, conforme Landry (2013) o uso do termo Criativo foi 

utilizado por estruturas públicas como forma de atribuir uma linguagem econômica 

ao setor cultural, relacionada a geração de valor e que contribuiu com as 

condições de implementação destas iniciativas nos territórios europeus até que o 

conceito se populariza-se em livros e na aplicação de estudos e práticas de 

diversas cidades. 

Para Poell, Nieborg e Duffy (2021) a mudança do conteúdo cultural para 

uma mercadoria com capacidade de plataformização global coloca as indústrias 

culturais numa nova relação de poder entre diferentes atores, em especial porque 

pequenos negócios passam a ter a oportunidade de uma capilaridade sem limites 

territoriais. Segundo o Mapeamento da Indústria Criativa no Brasil (MICB), 

elaborado pela FIRJAN em sua última edição no ano de 2022, os profissionais 

criativos não apenas produzem como também formulam diferentes experiências 

de produtos e serviços, incluindo novas formas de distribuição e comercialização 

que agregam valor à produção.  

A Pesquisa Global de Entretenimento e Mídia (PGEM) 2022–2026 da 

consultoria internacional PwC traz um pouco do que plataformas digitais são 

capazes no mercado das indústrias criativas, e considera que algumas das 

principais tendências de crescimento e inovação do setor de entretenimento e 

mídia podem ser identificadas nas áreas de streaming, jogos, realidade virtual e 

aumentada, publicidade digital e metaverso. 

Além destas tendências baseadas num ambiente digital e mais moderno, 

outras de contexto cultural mais tradicional seguem como oportunidades latentes 

para diversos destinos, onde a compreensão do ambiente da cultura local, sua 

história e características ambientais do espaço geográfico se mantém como 

insumo relevante ao mercado de turismo. 

Um exemplo muito utilizado que relaciona turismo e cultura como produto 

turístico com ampla atuação no mercado como estratégia de marketing é a 

atividade da gastronomia. Este segmento acaba por atender bem o formato 

comercial do destino, pois possui fácil capilaridade digital, que para Chen, Chan e 
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Egger (2023) pode ocorrer pela imagem de um destino ser influenciada pelo 

fenômeno denominado Foodstagramming, que trata do uso das mídias sociais, 

especialmente o Instagram, na captura e publicação de fotos de refeições, 

influenciando o consumo de viajantes e a interação entre estes e o destino, 

ampliando também a interação entre empreendimentos e clientes num processo 

colaborativo de geração de informações.  

O quadro 03 apresenta os municípios contemplados com a chancela da 

UNESCO no Brasil e suas respectivas áreas criativas relacionadas com a 

economia da cultura, onde é possível perceber o quanto o setor gastronômico 

destaca-se entre os demais, concentrando ⅓ de todas as áreas culturais 

reconhecidas pelo órgão mundial no seu programa de fomento às redes de 

cidades criativas. 

Quadro 3 – Cidades Criativas da Unesco no Brasil 

  
Fonte: Adaptado pelo autor, Cidades Criativas do Brasil (MTUR, 2023) 

Para Mestre (2022), Dos Anjos, Borba e Gurkewicz (2021), Özdemir e 

Seyitoğlu (2017) a gastronomia percorre atualmente aspectos mais amplos de 

tradição, cultura, sociedade e civilização, o que colabora para interações de 

diversas disciplinas e desempenha um papel estratégico no marketing turístico, 

sendo nas relações entre alimentação e cultura muitas vezes uma oportunidade 

única de posicionamento autêntico e exclusivo de um destino. Chen, Chan e Egger 



30 
 

(2023) ressaltam a influência gerada pelos visitantes dos destinos turísticos ao 

recomendar locais a partir de plataformas digitais, tornando os usuários agentes 

de comunicação e influenciadores do consumo gastronômico. 

A apresentação Cidades Criativas do Brasil, elaborada pelo MTUR para 

que os territórios contemplados com a chancela de Cidades Criativas da UNESCO 

no Brasil, visa tornar mais conhecidos esses destinos pelo público turista, onde a 

culinária aparece como protagonista entre os 12 municípios brasileiros que são 

referência dentro da economia da cultura como produto turístico (MTUR, 2023). 

De acordo com o TCS (2018) a cultura contemporânea no turismo é mais presente 

em destinos emergentes, onde as iniciativas relacionadas ao artesanato, festivais 

e a gastronomia são utilizadas para contribuir em novos nichos em 

desenvolvimento. 

Segundo De Souza Pavan et. al (2015) a gestão de destinos turísticos sob 

a ótica de uma organização de marketing de destino deve considerar uma 

abordagem estratégica e coordenada de todos os elementos e organizações que 

o compõem, onde atividades de gestão precisam ser planejadas e ligadas a visões 

estratégicas que as tornem efetivas. 

Machado et. al. (2022) identificam entre gestores e empresários brasileiros 

de uma das cidades brasileiras que possuem o título da UNESCO de Cidade 

Criativa da Gastronomia uma percepção positiva dos benefícios desta chancela, 

mesmo que ainda sejam necessários aprimoramentos que possam suprir a falta 

de indicadores dos benefícios efetivos desta certificação e o desenvolvimento de 

melhores subsídios para o planeamento estratégico e a tomada de decisão no 

setor da gastronomia. Neste mesmo destino, Junqueira, Anjos e Gonzales (2020) 

salientam os níveis de compromissos assumidos para integrar uma rede de 

relevância mundial e consideram a gestão pública um agente estratégico na 

interface de relações com os públicos de interesse envolvidos. 

A gastronomia é apresentada por diversos autores como uma oportunidade 

de marketing do destino, mas também compõem uma importante estrutura de 

hospitalidade para outros segmentos do turismo, como no setor de viagens 

corporativas que segundo a Pesquisa de Tendência (2024)8 do MTUR encerrou o 

 

8 Pesquisa disponível em https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/turismo-corporativo-

fecha-2023-com-recorde-historico-para-o-setor> Acesso em 01 de fevereiro de 2024. 
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ano de 2023 com faturamento histórico e um aumento de 18,5% em relação ao 

período pré-pandemia.  

No segmento de turismo em áreas rurais a pesquisa Demanda do Turismo 

Rural (2023) cita a qualidade da alimentação como segundo fator mais relevante 

na escolha dos consumidores por um destino, atrás apenas do próprio ambiente 

natural onde o destino rural está inserido.  

O Ministério do Turismo está priorizando a potencialização dos atrativos 

nacionais em diferentes locais do país, através de projetos como o “Experiências 

do Brasil Rural”, onde assim como na Cooperação Regional entre municípios, 

preconiza a união e estruturação de empreendedores em roteiros turísticos e 

agricultores familiares.  

O PNT (2018) traz no fortalecimento da regionalização sua principal diretriz, 

razão pela qual a política pública do PRT, que possui sua última versão atualizada 

em 2014, é a mais antiga desde a criação do MTUR em 2003. Datada de 2004, o 

instrumento traz entre suas diversas atribuições a organização e a participação de 

municípios brasileiros na ferramenta Mapa do Turismo Brasileiro a partir da sua 

adesão como região turística, que entre outras comprovações deve demonstrar a 

existência de uma instância de governança regional, ou seja, um mecanismo de 

fortalecimento do projeto e que constitui uma das dimensões de avaliação do ICTN 

(2015), a Cooperação Regional. 

Outra contribuição importante do PRT (2014) no processo anual de 

atualização do Mapa do Turismo Brasileiro é a obrigatoriedade de que os 

municípios respondam ao formulário Relatório de Atividades Turísticas (RAT) 

(disponível no site: https://mapa.turismo.gov.br/mapa/init.html#/home - ou no 

SISMAPA), que representa uma importante fonte de pesquisa para o 

conhecimento de algumas práticas dos destinos sobre os quais este estudo se 

propõe a realizar a análise.  

Como exemplo do RAT (2023), o quadro 04 apresenta um compilado de 

respostas dos municípios que compõem a população deste estudo no que se 

refere ao planejamento de ações em marketing e de comercialização como 

produto turístico.  
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Quadro 4 – Marketing e comercialização dos principais destinos do Rio Grande do Sul 

  
Fonte: Adaptado pelo autor (RAT, 2023). 

Conforme o ICTN (2015), as similaridades existentes, características das 

regiões turísticas e seus integrantes, resulta entre outras atribuições, na 

necessidade de praticar de forma cooperada o ordenamento, gestão e 

monitoramento de diversos objetivos para uma efetiva promoção e 

comercialização dos destinos turísticos, o que inclui a formatação de políticas e 

programas de desenvolvimento regional.  

Landry (2013) aponta que existem atributos criativos que devem aflorar 

neste processo onde a comunicação é fator determinante para o sucesso. No 

entanto o TCS (2018) destaca que um dos principais desafios políticos dos setores 

de turismo e cultura é equilibrar a promoção com a necessidade de proteger o 

patrimônio e os recursos culturais dos destinos.  

Santos et. al. (2021) indicam que o caminho para um turismo mais 

sustentável e inovador passa por uma compreensão da indústria do setor pela 

adoção continuada de práticas cada vez mais orientadas à diferenciação do 

serviço em níveis mais altos de cooperação.  

No ICTN (2015) a Cooperação Regional é tratada como dimensão que 

possui nos seus aspectos metodológicos bases de referencial teórico, como a 

Teoria dos Recursos que trata da geração de produtos e serviços com capacidade 

de gerar vantagens competitivas para destinos turísticos. 

Conforme Fávero (2012) a importância de um planejamento colaborativo 

preconizada no Programa de Regionalização do Turismo Brasileiro favorece a 

gestão profissional do turismo e o engajamento das partes interessadas para que 
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ocorra um aumento da competitividade e do desenvolvimento sustentável no 

setor.  

Segundo o PNT (2018) é preciso incentivar empreendimentos turísticos a 

compartilhar conhecimentos e experiências, e uma das formas para este caminho 

são políticas públicas que formem condições para a criação de redes de 

cooperação entre os empresários do setor, resultando desta forma no 

fortalecimento da competitividade dos destinos turísticos. 

Considerando Lowi (1964, 1972) e as características por ele atribuídas às 

políticas públicas, onde governos atuam de forma a estruturá-las constituindo 

regras, normas e procedimentos, estabelecem políticas regulatórias que podem 

ser simplificadas ou complexas na forma como estabelecem condições a sua 

realização, além de políticas redistributivas e distributivas, a partir do processo de 

alocação de recursos oriundos da coletividade. 

Ao incluir a análise de Salisbury (1968) devemos considerar a 

fragmentação das decisões sobre as políticas públicas distributivas, muitas vezes 

dispersas frente a significativa quantidade de demandas da sociedade e seus 

grupos representativos. Gustafsson (1983) contribui com o conceito de uma 

política real, com intenção de implementação, e que possui dentro dos governos 

o conhecimento necessário para sua realização. Ou seja, na política real se 

demanda o amplo saber por parte dos profissionais que a implementam, o que 

acaba por estabelecer uma necessidade de continuidade e aperfeiçoamento 

constante dos atores envolvidos.  

As políticas públicas do turismo são elaboradas em diversas esferas de 

governo, e estes utilizam-se da interação constante com profissionais do setor e 

suas respectivas entidades representativas para criá-las, sendo “A implantação 

de uma verdadeira política torna-se, portanto, um processo para manter-se o 

equilíbrio entre os vários objetivos e não para maximizar-se qualquer um deles, 

isoladamente” (LICKORISH, 1991. apud ICTN, 2015 p. 67), considerando neste 

caso a dimensão de cooperação público-privada. 

De acordo com Florida (2011) as mudanças atuais do cotidiano comunitário 

e empresarial vem sendo provocadas por uma maior diversidade e vitalidade 

urbana, que passa por aspectos de inclusão social aberta às diferenças e a 

reorganização dos espaços urbanos que incluem novas formas de consumo de 

bens e serviços. 
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Segundo a pesquisa de tendências do MTUR, o turismo no Brasil tem 

contribuído significativamente para a geração de empregos e renda, o que resulta 

em reconhecimento de sua importância pela população, sendo considerado por 

88% dos entrevistados como importante setor para a economia do país e o 

desenvolvimento regional.  

No Brasil, a Política Nacional de Turismo definiu os objetivos de forma 

colegiada com a sociedade civil e as principais entidades do setor visando diminuir 

desigualdades sociais e econômicas, e a promoção da inclusão social por meio 

do crescimento da oferta de trabalho, para tanto, o MTUR mantém atualizado o 

Plano Nacional de Turismo (2018) como instrumento de gestão para a definição e 

revisão sistêmica das diretrizes e estratégias que visam alcançar os objetivos da 

política nacional do setor. 

No entanto, Mediotte, Emmedoerfer e De Avelar Oliveira (2020) salientam 

que a gestão pública do turismo tende a tratar a sociedade civil como destinatários 

e não como participantes ativos, o que negligencia o potencial de ação coletiva do 

setor e contribui para que a governança no turismo impeça implementações mais 

elevadas nos níveis de colaboração e cocriação do setor.  

Já Junqueira, Anjos e Gonzales (2020) consideram que existem desafios 

para formar relações político-institucionais eficazes na execução de atividades, 

nos aspetos financeiros e na disponibilidade de instituições para assumirem 

responsabilidades voltadas ao desenvolvimento de cidades criativas. 

Existe uma dificuldade em tratar projetos como iguais, para Salermo (2015, 

p. 2) a “[...] contribuição consiste em propor um conjunto de processos pertinentes 

que dependem das características específicas do projeto de inovação.”, ou seja, 

os aspectos gerais e a flexibilidade são mais importantes do que uma eventual 

conclusão sobre um método. 

Para tanto, espera-se que as análises que aqui serão propostas possam 

ajudar a avançar no conhecimento sobre a competitividade turística e práticas nos 

mais diversos ambientes e dimensões do turismo, sendo a inovação e seus 

indicadores uma oportunidade potencial para a geração de subsídios que 

construirão destinos turísticos com melhor estruturação em nível estadual para os 

mercados locais, nacional e internacional.  

Os resultados podem direcionar a energia e os recursos empregados 

atualmente em diversas áreas do turismo relacionadas e transversais aos objetos 
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de estudo deste trabalho, assim como servir de combustível para destinos que 

visam o crescimento no mercado possam avaliar suas práticas e a priorização de 

projetos de inovação neste mercado.  

O relatório TTCR (2020) se propõe a inspirar a formulação de políticas por 

parte dos governos ao fornecer informações de relevância sobre pontos fortes, 

áreas com demandas de avanço mais considerável, e o diálogo com o setor para 

uma construção participativa na definição das prioridades de investimentos e uma 

modelagem para o turismo do futuro, assim como esse estudo visa aprofundar as 

abordagens existentes nos indicadores de competitividade turística no que se 

refere a inovação sob a perspectiva de relações com o setor cultural. 

Desta forma, após introduzir neste capítulo dimensões estruturantes da 

competitividade turística para o desenvolvimento do turismo com base em 

diretrizes estabelecidas para o setor, assim como apresentar aspectos 

fundamentais da indústria criativa e seu potencial de sinergia com o turismo, 

passamos a partir do próximo capítulo a aprofundar características relacionadas 

ao território como espaço onde as práticas ocorrem de forma mais clara aos 

agentes envolvidos no fortalecimento de ambos os setores. 
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3 ÍNDICES DE COMPETITIVIDADE TURÍSTICA E CIDADES CRIATIVAS 

  

Regiões turísticas compartilham características semelhantes entre seus 

membros, como sublinhado pelo ICTN (2015). Isso inclui a localização geográfica, 

que é avaliada em termos de acesso, bem como a infraestrutura disponível nesse 

ambiente mais amplo. Essa infraestrutura engloba uma variedade de serviços, 

equipamentos turísticos e atrativos que compõem a oferta turística. Além disso, 

também consideramos os aspectos naturais relacionados ao patrimônio natural e 

seus recursos, bem como as questões legais relacionadas à preservação 

ambiental. 

De acordo com Ashton, Tomazzoni e Emmendoerfer (2014), o turismo 

envolve o deslocamento das pessoas para consumir produtos turísticos em 

destinos que oferecem atrativos capazes de satisfazer suas necessidades. Por 

sua vez, as cidades criativas surgem das transformações socioeconômicas, 

políticas e culturais que resultam em novas formas de produção e consumo de 

bens e serviços, incluindo o turismo. Isso contribui para que os territórios criativos 

também se tornem destinos turísticos. 

Dessa forma, podemos estabelecer conexões com os domínios propostos 

por Landry (2013) no contexto do desenvolvimento de destinos turísticos. Isso 

envolve estratégias e capacidades para posicionar esses destinos no mercado. 

Além disso, podemos considerar os atributos definidos por Florida (2011) sobre a 

existência de uma classe criativa que impulsiona a economia por meio da 

criatividade e inovação. Essa abordagem proporciona um ambiente propício para 

resolver problemas complexos enfrentados pela sociedade contemporânea. 

Também podemos ressaltar as características fundamentais definidas por Reis e 

Urani (2011) que destacam a importância das inovações, conexões e cultura na 

transformação de áreas urbanas em locais atrativos tanto para sua população 

quanto para o público externo. Ashton (2018), por sua vez, ressalta que novos 

arranjos econômicos, sociais e estruturais são necessários para que a atividade 

criativa seja incorporada ao ambiente em que está inserida. 

Segundo Reis (2011), a infraestrutura local desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento das atividades criativas. Além disso, a indústria 

criativa influencia o crescimento econômico dos territórios. Dessa forma, o sistema 

urbanístico de uma cidade se torna propício para interações entre profissionais, 
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empresas, consumidores e instituições, possibilitando a geração de conhecimento 

e inovação com um componente criativo e cultural. 

De acordo com Stein (2022), as grandes cidades ao redor do mundo já 

incluem a criatividade em suas políticas públicas como um fator de 

desenvolvimento regional e conexão global. Nesse contexto, o conhecimento, a 

criatividade e a inovação são elementos essenciais para impulsionar a vitalidade 

cultural, o vigor econômico e a sustentabilidade do ambiente urbano. 

No setor do turismo, o “Estudo de Competitividade dos 65 Destinos 

Indutores do Desenvolvimento Turístico Regional” (Barbosa, 2008) foi 

responsável por disseminar uma abordagem estruturada dos territórios dentro 

desse setor. O estudo enfatiza questões como competitividade, concorrência e 

marketing de destinos. A escolha de 65 municípios em todo o país teve como 

objetivo programar investimentos técnicos e financeiros do MTUR para criar 

modelos de desenvolvimento turístico regional e disseminar a metodologia de 

implementação para outras localidades e roteiros no Brasil. A seleção inicial dos 

destinos foi baseada em suas potencialidades existentes, infraestrutura básica e 

turística, atrativos qualificados e capacidade de atrair fluxos turísticos. 

Segundo De Souza Pavan et. al (2015) é possível criar uma visão mais 

abrangente dos destinos e sua capacidade competitiva ao envolver diferentes 

atores sociais com o olhar para os desafios e oportunidades do destino turístico, 

o que fomenta uma gestão mais completa e eficaz, além de promover a 

participação democrática e a transparência nas decisões, o que contribui para  

garantir políticas e ações que reflitam as necessidades e interesses de todos os 

envolvidos e sua a legitimidade. 

Para Stein (2022), é possível identificar indicadores que explicam o nível 

de desenvolvimento econômico das regiões por meio de metodologias que 

incluem revisões teóricas, análises e modelos estruturados, fornecendo uma visão 

geral e subsídios para um olhar mais específico sobre as cidades. 

De acordo com Barbosa (2008), a competitividade de empresas ou 

destinos turísticos está intimamente ligada a políticas públicas, desenvolvimento 

tecnológico e dinâmicas de mercado que levam ao surgimento e ao crescimento 

de novos concorrentes. Esse tema é abordado de diversas maneiras na literatura, 

resultando em uma falta de consenso em relação aos conceitos, escopos e formas 

de avaliação. No entanto, geralmente é tratado sob as perspectivas de 
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desempenho e eficiência. O desempenho é considerado uma consequência da 

expressão desses destinos ou empresas, enquanto a eficiência está relacionada 

às suas capacidades de criar e implementar estratégias com base em suas 

vantagens competitivas. 

Segundo Porter (2004) a importância em analisar as forçar competitivas de 

um mercado é crucial para o posicionamento estratégico frente aos concorrentes, 

o que permite entender e moldar as relações com clientes e fornecedores. Neste 

sentido busca-se criar diferencias para atuação no mercado, que para Reis (2011) 

podem ser promovidos de diversas maneiras a partir de um ambiente que valorize 

a criatividade e a cultura nas cidades, seja por meio de investimentos diretos em 

infraestrutura e promoção da cultura local, pela promoção de clusters criativos e 

estímulo aos ecossistemas de inovação, ou simplesmente pela interação entre a 

economia criativa e outros setores. Essas iniciativas beneficiam o potencial 

econômico e social local. 

De acordo com Stein (2022), é importante identificar cidades criativas não 

apenas pelo impacto em seu desenvolvimento econômico, mas também pela 

promoção da diversidade cultural e preservação cultural que estimulam a 

produção artística, fortalecem a identidade local, promovem inovação econômica 

e social, além de melhorar a qualidade de vida das pessoas. 

Atualmente, outro tema importante que aborda aspectos da gestão urbana 

é o conceito de Smart Destinations (destinos inteligentes), sobre o qual Soares et 

al. (2022), relaciona a terminologia ao planejamento e gestão de destinos, e 

examinam o progresso de iniciativas, características distintivas, consolidação e 

direcionamento futuro, bem como as áreas de pesquisa e aplicação que precisam 

ser abordadas. Em 2020, o Ministério do Turismo (MTUR) e o Ministério da 

Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) lançaram a Câmara do Turismo 4.0 com 

diversos objetivos voltados para o ecossistema inovador do setor turístico e sua 

transformação digital. Essa iniciativa utiliza o termo Destinos Turísticos 

Inteligentes (DTI).  

Diaz et al. (2023) afirmam que o conceito de destinos inteligentes por meio 

da cocriação de valor contribui para a resiliência e sustentabilidade dos destinos 

turísticos, enquanto Landry (2013) esclarece que o uso de termos como “Cidade 

Criativa” é frequentemente utilizado como uma solução fácil para os desafios 

necessários na transformação do cotidiano. No entanto, ele enfatiza que o uso 
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desses rótulos não é a solução em si, mas sim a prática e a mentalidade que 

permitem uma reavaliação das posições estratégicas dos territórios e sua 

implementação efetiva na sociedade. 

Allis et al. (2022) argumenta que a visão tradicional das cidades criativas 

focada no uso das tecnologias da informação e comunicação (TICs) e em uma 

classe criativa definida por padrões estrangeiros muitas vezes negligencia outras 

formas de melhorias urbanas e sociais. Isso resulta na falta de envolvimento 

comunitário na busca por soluções baseadas em tecnologias sociais voltadas para 

culturas específicas e um turismo brasileiro autêntico. 

Reis (2011) menciona vários desafios enfrentados pelo setor das indústrias 

criativas, como a necessidade de trabalhadores qualificados, o acesso à 

tecnologia, questões relacionadas à propriedade intelectual e a valorização do 

setor e de seus profissionais. 

De acordo com Stein (2022), a criatividade está recebendo cada vez mais 

atenção nos estudos econômicos, sendo considerada até mesmo como parte da 

chamada “nova economia". Essa nova economia é baseada no valor que as 

competências produtivas das indústrias criativas fornecem tanto para o mercado 

tradicional quanto para os novos mercados impulsionados pela tecnologia. A 

globalização, resultado da queda de barreiras conectivas globais, ampliou e 

disseminou culturas de inovação, diversidade e acesso ao conhecimento. 

O turismo cultural é altamente valorizado pelos destinos por sua 

capacidade de gerar benefícios sustentáveis nas comunidades onde é 

desenvolvido. A sinergia entre turismo e cultura tem um caráter transformador ao 

incentivar atividades criativas e se torna um meio de inclusão de novas tecnologias 

para essas comunidades (TCS, 2018). 

Reis (2011) argumenta que compreender os conceitos relacionados à 

economia criativa requer uma abordagem que considere diferentes perspectivas 

teóricas e práticas. Isso se deve ao fracasso dos modelos econômicos tradicionais 

diante do avanço da globalização. A valorização do conhecimento impulsiona 

novas dinâmicas sociais, culturais e econômicas que oferecem vantagens 

competitivas únicas para diferentes locais.  

Dessa forma, ao considerar o entendimento do destino turístico como um 

local de movimento e os principais fatores do setor que influenciam sua 

competitividade, é importante aprofundar a compreensão das seguintes 
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dimensões: infraestrutura, acesso, aspectos ambientais, serviços e equipamentos 

turísticos e atrativos turísticos. Devemos analisar como essas dimensões estão 

interligadas em uma estruturação de território criativo que contribui para o 

desenvolvimento do setor de turismo. Essas dimensões serão apresentadas com 

suas respectivas variáveis no quadro 05. 

Quadro 5 – Dimensões do Índice de Competitividade Turística Nacional e suas variáveis 

Dimensão: Aspectos ambientais 

Variáveis: Estrutura e legislação municipal de meio ambiente; Atividades em curso 

potencialmente poluidoras; Rede pública de distribuição de água; Rede pública de coleta e 

tratamento de esgoto; Coleta e destinação pública de resíduos; Patrimônio natural e unidades 

de conservação no território municipal. 

Dimensão: Infraestrutura 

Variáveis: Capacidade de atendimento médico para o turista no destino; Fornecimento 

de energia; Serviço de proteção ao turista; Estrutura urbana nas áreas turísticas. 

Dimensão: Acesso 

Variáveis: Acesso aéreo; Acesso rodoviário; Acesso aquaviário; Acesso ferroviário; 

Sistema de transporte no destino; Proximidade de grandes centros emissivos de turistas. 

Dimensão: Serviços e equipamentos turísticos 

Variáveis: Sinalização turística; Centro de atendimento ao turista; Espaços para 

eventos; Capacidade dos meios de hospedagem; Capacidade do turismo receptivo; Estrutura de 

qualificação para o turismo; Capacidade dos restaurantes. 

Dimensão: Atrativos turísticos 

Variáveis: Atrativos naturais; Atrativos culturais; Eventos programados; Realizações 

técnicas, científicas ou artísticas; Diversidade de atrativos, opções e equipamentos de lazer. 

Fonte: Adaptado pelo autor (ICTN, 2015). 

Barbosa (2008) ressalta que a variedade de escopos e abordagens 

relacionadas à competitividade torna difícil conceituar e mensurar esse atributo 

tanto para empresas quanto para destinos turísticos. Segundo o autor, no contexto 

da competitividade de destinos turísticos, a gestão pública está preocupada com 

a economia em geral, enquanto as entidades do setor turístico e os empresários 

têm foco em suas áreas específicas. Isso resulta em diferentes formas de análise 

e definição das perspectivas do mercado, e torna essencial a conciliação entre as 

partes envolvidas para promover processos coordenados entre elas na busca por 

direcionamentos que impulsionem a competitividade dos destinos turísticos. 

Salermo (2015) discute as relações entre o poder público e os processos 

de inovação, muitas vezes entendendo-o como um impulsionador na aquisição de 

produtos e serviços. Já Dziallas e Blind (2019), em sua revisão da literatura, 
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identificam dimensões que se adaptam conforme as duas principais perspectivas: 

interna e externa à empresa. Essas dimensões têm relação direta com a interação 

entre o poder público e o setor privado, assim como acontece nas gestões 

governamentais relacionadas ao turismo, onde as organizações formais estão 

envolvidas na compreensão e absorção dessas temáticas por diferentes áreas. 

Barbosa (2008) aponta para a existência de diversos modelos de 

competitividade, cujas abordagens se baseiam nas noções de desempenho e 

eficiência. Esses modelos são desenvolvidos levando em consideração o contexto 

de cada país ou indústria, e são comumente avaliados em relação aos seus 

impactos no comércio. 

Segundo o TCS (2018), determinar o tamanho e a prioridade do mercado 

turístico contribui para conscientizar diversas partes interessadas no 

desenvolvimento desse setor, favorecendo assim a criação de um sistema de 

informações cada vez mais complexo capaz de fornecer contribuições para 

preservar tanto os recursos materiais quanto imateriais.  

De acordo com Reis (2011), estamos vivenciando uma transição do 

paradigma socioeconômico do setor industrial para uma economia baseada no 

conhecimento. Nessa nova realidade, a competitividade regional passa a 

depender da capacidade criativa de gerar riqueza de forma mais vigorosa, onde 

as cidades criativas estimulam e incorporam uma cultura urbana voltada para a 

promoção da inovação, compartilhamento de identidade e vitalidade do ambiente 

urbano. 

Conforme mencionado por Landry (2013), é necessário conceder poder, ou 

seja, envolver os cidadãos e organizações na resolução dos problemas que 

requerem criatividade gerada a partir de um processo de inovação social. 

De acordo com Barbosa (2008), a competitividade do turismo no Brasil 

resulta da força individual de cada destino turístico e da combinação de suas 

habilidades para atrair visitantes e proporcionar experiências positivas, indo além 

das próprias atrações locais e tornando-se inovador em relação à promoção e 

acesso ao destino como um ambiente social, econômico e ecologicamente 

sustentável. 

Dessa forma, a perspectiva interna das empresas e seus processos de 

inovação dependem inicialmente da compreensão do ambiente externo, das 

tendências do mercado e da capacidade de cooperação e cocriação nesses 
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territórios, conforme exemplificado por Dziallas e Blind (2019) ao abordarem o 

ambiente externo às empresas. Eles identificaram três dimensões de influência 

que podem ser observadas no quadro 06. A seguir são apresentados exemplos 

citados pelos autores para essas dimensões, fatores e indicadores externos: 

Quadro 6 – Indicadores de inovação nas dimensões externas da empresa 
Dimensão: Mercado 

Fatores: Demanda de mercado; Manutenção e expansão do crescimento de mercado, 

Análise/monitoramento da concorrência de concorrentes; Satisfação do cliente 

Indicadores: Crescimento da demanda na indústria; Duração da demanda; Participação 

no mercado, posição e participação; Introdução de novos produtos versus concorrência; 

Reclamações do cliente; Tempo de resposta às solicitações dos clientes; Confiabilidade e/ou 

velocidade de entrega; Taxa de retenção de clientes; 

Dimensão: Rede 

Fatores: Colaboração interna e externa 

Indicadores: Alianças de P&D; Atividades de transferência de conhecimento e 

tecnologia com instituições de pesquisa e/ou instituições de ensino superior 

Dimensão: Ambiente 

Fatores: Ambiente inovador; Partes interessadas; Forças motrizes políticas (por 

exemplo, estabilidade de governo, política fiscal) e apoio de políticas e programas específicos; 

Indicadores: Número de negócios inovadores/novas startups de risco; 

Fonte: Adaptado pelo autor (DZIALLAS e BLIND, 2019). 

Conforme Barbosa (2008), a estratégia baseada em vantagens 

competitivas explica que os recursos e habilidades das organizações são 

essenciais para enfrentar ambientes externos. Nas capacidades dinâmicas, é 

crucial adaptar, integrar e reconfigurar habilidades e recursos organizacionais de 

maneira renovável para lidar com ambientes em constante mudança. 

De acordo com o ICTN (2015), é responsabilidade do destino compreender 

sua realidade e planejar sua oferta de forma a minimizar qualquer defasagem 

entre serviços, equipamentos, atrativos e o calendário de atividades programadas 

pela gestão pública e privada. Isso visa atender às expectativas dos diversos 

segmentos de turistas que o destino se propõe a atender. 

Barbosa (2008) salienta que a questão da concorrência e do marketing de 

destinos deve considerar as relações e o desempenho dos movimentos sociais 

em cada território, bem como seus recursos e arranjos institucionais. Esses 

aspectos fundamentam a formação do espaço produtivo, ressaltando a 
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necessidade de coordenação interna no destino turístico, além da participação 

das políticas das esferas superiores, como regional e estadual. 

Conforme De Souza Pavan et. al. (2015) a distribuição da gestão do turismo 

entre o setor público e privado varia de país para país, refletindo diferentes 

modelos de governança e parcerias estabelecidas para promover o 

desenvolvimento sustentável do setor turístico em nível nacional e local. 

Segundo Reis (2011), a economia criativa é o elemento fundamental para 

uma economia baseada em cidades criativas. Os espaços urbanos servem como 

inspiração para o florescimento das atividades criativas, resultando em um ciclo 

positivo de retroalimentação entre esses dois conceitos. 

Para Florida (2011), as regiões precisam desenvolver estratégias que 

promovam um crescimento econômico mais robusto e uma melhor qualidade de 

vida para os residentes. Para alcançar sucesso nesse modelo de 

desenvolvimento, é essencial atrair profissionais altamente qualificados, 

conhecidos como a “classe criativa". Alguns fatores fundamentais para isso 

incluem talento, tecnologia e tolerância. 

Landry (2013) menciona que aproximadamente cem cidades ao redor do 

mundo se autodenominam “criativas", principalmente devido aos seus recursos 

culturais. Ele aponta o relatório IBM 2010 Global CEO Study, que enfatiza a 

importância da liderança baseada na criatividade para o sucesso tanto em gestão 

pública quanto privada. 

O RCG (2024) avalia o desempenho de 156 cidades em cinco dimensões 

principais: atividade empresarial, capital humano, troca de informações, 

experiência cultural e engajamento político. Na última edição do relatório, foi 

observado um aumento na mobilidade global das pessoas, resultando em uma 

ampliação das oportunidades em cidades fora dos centros tradicionais dos EUA e 

da Europa Ocidental. De acordo com o estudo, o retorno do comércio global ao 

normal tem contribuído para o desempenho positivo de vários países. No entanto, 

em algumas regiões onde o crescimento global é baixo e as taxas de juros são 

altas, foi o setor de turismo que impulsionou as economias locais e atraiu 

investimentos. 

Segundo Reis (2011), a especialização de determinados serviços e a 

produção de componentes específicos em várias partes do mundo têm 

fragmentado as cadeias produtivas globais, criando oportunidades para conectar 
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diferentes mercados. Isso impulsiona a globalização e os avanços tecnológicos, 

beneficiando a economia criativa e gerando mobilidade para profissionais nessa 

área, que passam a ser disputados por um mercado sem fronteiras. 

De acordo com Landry (2013), os anos 2000 foram importantes para 

entender quais características ambientais atraem empresas em seu processo de 

localização estratégica. O autor ainda destaca a contribuição de Richard Florida 

com a teoria dos 3Ts - talento, tecnologia e tolerância – que utiliza diversos 

indicadores para demonstrar como certos locais apresentam maior atratividade 

graças às suas qualidades criativas relacionadas a um ambiente mais acolhedor 

e propício ao desenvolvimento de ideias. 

Santos et al. (2021) classifica os estudos atuais sobre turismo em grandes 

temas como sustentabilidade, inovação, desenvolvimento sustentável e turismo 

sustentável. O autor afirma que houve avanços significativos nas pesquisas 

dessas áreas nos últimos anos. No entanto, ressalta que a sustentabilidade está 

mais avançada do que a inovação em termos de dedicação da comunidade 

científica no campo do turismo.  

Conforme o ICTN (2015), os elementos ambientais fortalecem o turismo 

sustentável ao combinar a conservação do meio ambiente com o desenvolvimento 

econômico e social, ressaltando a importância dos atrativos naturais e sua 

utilização comercial em segmentos como ecoturismo, aventura, praia e outros, 

desde que estejam sujeitos às condições legais adequadas que garantam uma 

valorização do ambiente natural e sua proteção de forma responsável. Nessa 

perspectiva, também é necessário considerar os aspectos relacionados à 

qualidade dos serviços públicos relacionados ao saneamento básico e ao 

patrimônio natural das cidades. 

No PNT (2018), a Promoção da Sustentabilidade é uma das diretrizes que 

enfatiza a importância de contribuir para um futuro melhor e alinhar o país com a 

Agenda 2030 da ONU, que apresenta 17 objetivos e 169 metas para o 

desenvolvimento sustentável global. A relação entre turismo e mudanças 

climáticas deve levar em conta as necessidades de redução e compensação 

contínua das emissões de carbono. 

Para Barbosa (2008), o conceito de turismo sustentável evoluiu ao longo 

do tempo, passando de um enfoque apenas no número de turistas para uma 

abordagem mais ampla. Agora, também consideramos a qualidade de vida da 
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comunidade local, a preservação e valorização da identidade cultural, bem como 

a conservação dos recursos naturais para as gerações futuras. Com essa nova 

perspectiva, reconhecemos a importância política e ética do desenvolvimento 

turístico, que busca promover benefícios tanto para os anfitriões quanto para os 

visitantes, visando um crescimento sustentável a longo prazo. 

Esse processo envolve também condições de infraestrutura urbana que 

são consideradas indispensáveis por autores como Reis (2011), Florida (2011) e 

Landry (2013) em relação às cidades criativas. Essas infraestruturas urbanas 

servem como fonte de inspiração para atividades criativas, símbolos de identidade 

local e atrativo turístico, contribuindo para o desenvolvimento da economia criativa 

e a interação entre seus diversos públicos. 

Segundo o ICTN (2015), a infraestrutura tem uma relação direta com a 

capacidade de um destino atrair pessoas, negócios e eventos. Ela engloba 

aspectos relacionados à sustentabilidade, regulamentações e estruturas físicas 

que tornam o local adequado tanto para visitantes quanto para residentes locais 

em termos de desenvolvimento e qualidade de vida. 

A responsabilidade de compartilhar informações sobre turismo abrange 

todos os níveis da sociedade, incluindo tanto o setor público quanto o privado. 

Além disso, a acessibilidade está diretamente relacionada às condições logísticas 

necessárias para receber pessoas de fora em um país de grande extensão 

territorial. A infraestrutura também desempenha um papel importante, envolvendo 

tanto aspectos físicos quanto serviços que garantam deslocamentos eficientes, 

diversidade de conexões, disponibilidade, integração e preços acessíveis. Além 

disso, a segurança e outros fatores estratégicos são considerados ao planejar a 

localização do destino e suas soluções de mobilidade. 

De acordo com Ruiz, Miki e Dos Anjos (2017), os modelos de índice de 

competitividade turística não devem ser vistos como uma relação direta de causa 

e efeito. Ter altos índices não necessariamente significa ser o destino mais 

visitado. Por esse motivo, optou-se por incluir o Relatório de Fluxo Turístico de 

2023 como um dos parâmetros para definir a população da pesquisa. Como 

salientado no quadro 07, os municípios que compõem essa população 

apresentam um fluxo significativo tanto de visitantes únicos quanto no total geral 

do turismo no Rio Grande do Sul. 
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Quadro 7 – Fluxo de visitantes únicos e total de visitantes população de pesquisa. 

  
Fonte: Relatório de Fluxo Turístico (SETUR, 2023). 

Conforme mencionado pelo CEI (2022), espera-se que as viagens e o 

turismo global desempenhem um papel importante no crescimento econômico nos 

próximos anos. Essa tendência já havia sido identificada antes da pandemia 

COVID-19, mostrando uma contribuição mais sólida e rápida para o PIB mundial 

em comparação a outros setores, além de gerar novos empregos de forma 

significativa. 

Dias e Lima (2021) apontam que os territórios criativos se diferenciam pela 

infraestrutura urbana, instituições robustas, governança eficiente, presença de 

mão de obra especializada, posição privilegiada na hierarquia urbana e 

proximidade com os centros mais dinâmicos do país. 

Landry (2013) observa que nos grandes centros urbanos é possível 

identificar elementos atrativos ao longo da história que tornaram essas cidades 

destinos para talentos criativos e fundamentaram uma perspectiva de identidade 

cultural global. Já nas cidades menores, há potencial em nichos específicos, na 

mobilidade organizacional e no fortalecimento de suas vantagens estratégicas. 
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Barbosa (2008) salienta a importância do acesso aos destinos como um 

fator essencial para viagens turísticas. Afinal, essa ação pressupõe sair do 

ambiente habitual em direção a um ou mais locais por motivos de lazer, negócios 

ou outros interesses. 

De acordo com o PNT (2018), o setor de aviação no Brasil está 

experimentando um crescimento significativo, com um aumento de mais de 100% 

no número de desembarques domésticos entre 2006 e 2015. Além disso, houve 

um notável aumento na oferta de leitos em hotéis nas capitais brasileiras entre os 

anos de 2011 e 2016, com a adição de cerca de 85 mil novas unidades, 

representando um incremento aproximado de 15% na capacidade. 

Em recente pesquisa9 do Ministério do Turismo foi analisado o 

desempenho do turismo e da aviação civil no Brasil no ano de 2023, que teve 

como resultado um incremento de 15,3% no número de passageiros em relação 

ao ano de 2022. O estudo ainda apontou perspectivas promissoras para 2024, 

onde um em cada três brasileiros planeja viajar a lazer durante as férias de verão, 

sendo os destinos de Sol e Praia os preferidos dos brasileiros, onde a estadia 

média apontada pela pesquisa indica o interesse de 10 dias de permanência nos 

destinos. 

De acordo com Diaz et al. (2023), as tecnologias têm tido um impacto 

significativo no ecossistema da indústria do turismo ao possibilitar a criação, 

gestão e oferta de serviços e experiências turísticas inteligentes. Isso tem 

contribuído para ampliar os mecanismos colaborativos nesse setor. 

Barbosa (2008) ressalta que as dificuldades relacionadas ao acesso e à 

mobilidade têm influência direta no planejamento dos viajantes, podendo até 

desencorajar suas decisões quanto à frequência e duração das viagens. Portanto, 

o transporte se torna um requisito fundamental para essa atividade, juntamente 

com a oferta do produto turístico e a existência de uma demanda consolidada. 

No contexto da competição entre destinos para atrair talentos criativos, 

Reis (2011) enfatiza que a mobilidade também desempenha um papel primordial. 

Profissionais dessa área têm oportunidades em diferentes partes do mundo, onde 

 

9 Pesquisa disponível em https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/turismo-e-aviacao-

civil-apresentam-dados-animadores-e-projetam-crescimento-para-os-proximos-anos> Acesso em 
05 de fevereiro de 2024. 
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empresas e organizações oferecem diversos benefícios, incluindo qualidade de 

vida local. 

De acordo com Florida (2011), os indivíduos criativos, que costumavam ser 

vistos como excêntricos, agora desempenham um papel central no processo de 

inovação e crescimento econômico. Eles trazem características pessoais e 

comunitárias para a transformação geográfica das empresas, levando as 

organizações a escolher ambientes onde essa nova realidade contemporânea é 

mais vibrante. 

Landry (2013) afirma que os fatores que influenciam o contexto de uma 

cidade criativa incluem sua localização física, geografia, tamanho e níveis de 

centralização política ou nacional. Esses fatores muitas vezes estão além do 

controle político ou social de uma região, o que aponta a importância de uma 

massa crítica capaz de contribuir para a consolidação de uma cultura estratégica 

em benefício desses ambientes organizacionais. 

O RCG (2024) identifica mudanças nas tendências urbanas nos Estados 

Unidos e em outras áreas metropolitanas, onde talentos altamente especializados 

e capital estão se espalhando para novas regiões. Isso desafia a ideia tradicional 

de “cidades superestrelas". Por outro lado, cidades como Singapura e Miami têm 

experimentado um aumento significativo na mobilidade global de talentos, o que 

está gerando um movimento na distribuição do poder entre as cidades globais, 

com algumas ganhando proeminência enquanto outras diminuem. 

O TCS (2018) destaca que as mudanças nos estilos de vida e a introdução 

de novas formas de cultura na comunidade local representam desafios para a 

indústria do turismo, pois podem afetar as atrações e a experiência dos visitantes. 

Além disso, é crucial considerar a sustentabilidade dos projetos, garantindo que o 

turismo seja desenvolvido de forma responsável e rigorosa. 

Esse novo cenário global, interconectado e diversificado oferece 

oportunidades para experimentar realidades diferentes. Por exemplo, o turismo 

cultural mencionado no ICTN (2015) proporciona a chance de interagir com o 

passado, presente e futuro, permitindo vivenciar virtualmente ou pessoalmente a 

cultura de outras cidades, estados ou países. Isso inclui também opções como 

trabalhar como nômades digitais, uma tendência emergente no mercado do 

turismo após os avanços das tecnologias da informação.  
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Conforme Florida (2011), quando se trata da competitividade territorial 

impulsionada pela tecnologia, refere-se à presença de empresas e instituições 

inovadoras que possuem uma cultura colaborativa significativa para atrair e reter 

talentos. 

Diaz et al. (2023) identifica nas cidades inteligentes várias dimensões que 

atravessam outras áreas de estudo, como as experiências dos turistas e a 

avaliação de serviços, equipamentos e atrações, bem como a sustentabilidade. 

No entanto, neste caso, é acrescentado um elemento crucial: os moradores locais 

e sua participação no processo de organização do destino e desenvolvimento do 

território. 

Paiva et al. (2018) resumem os conceitos de inovação e 

empreendedorismo apresentados por Adam Smith e Joseph Schumpeter. Eles se 

baseiam nos trabalhos de vários outros estudiosos para fornecer insights sobre 

os impactos desses temas na condução de mudanças dinâmicas na economia e 

no sistema capitalista. Além disso, eles defendem a necessidade de políticas 

públicas que promovam uma cultura de inovação. 

Landry (2013, p. 55) cita a “vantagem criativa” como o ativo moderno que 

substitui a antiga competição decorrente de recursos naturais e mão de obra 

abundante (e de baixo custo), e que torna a prosperidade local fruto de um 

processo onde “O sucesso depende da capacidade de uma cidade de identificar, 

alimentar, promover, apoiar, orquestrar e mobilizar seus recursos criativos.” e as 

soluções para os problemas locais ocorrem a partir da capacidade intelectual que 

agrega valor ao local. 

Para Diaconescu e Stanciulescu (2016) o turismo sustentável desempenha 

um significativo papel nas tendências de desenvolvimento do setor, 

incrementando benefícios econômicos aos destinos turísticos e promovendo o 

bem-estar emocional para os consumidores, num processo que ressignifica 

aspectos do cotidiano como a contemplação das belezas locais e os aspectos 

humanos relacionados a bondade, o espírito artístico, a naturalidade e 

simplicidade das coisas. 

Resgatando contribuições dos serviços associados a gastronomia no 

desenvolvimento de destinos turísticos, Dos Anjos, Borba e Gurkewicz (2021) 

identificam que a sustentabilidade da atividade passou a ser uma tendência que 

valoriza a autenticidade e a diversidade culinária dos territórios e que está em 
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crescente destaque pela utilização de ingredientes locais e sazonais, práticas de 

produção sustentável, redução do desperdício de alimentos e apoio a produtores 

locais. Já para Park e Widyanta (2022), o turismo gastronômico contribui com a 

valorização sociocultural e ambiental dos destinos ao conectar alimentos a lugares 

através de pessoas e os significados por elas alocados num processo de 

cocriação. Para Diaz (2017) existe uma interconexão de práticas culinárias que de 

acordo com as políticas públicas e os atores envolvidos pode contribuir ou 

desfavorecer a promoção da diversidade cultural e da sustentabilidade da 

atividade como patrimônio cultural gastronômico. 

Machado et. al. (2022), Albuquerque Meneguel, Mundet e Aulet (2019), 

Özdemir e Seyitoğlu (2017), consideram que mesmo quando a gastronomia não 

é a motivação principal para a viagem, a realização por parte dos turistas das 

atividades relacionadas à alimentação possuem o potencial de transmitir valores  

culturais, artísticos e criativos atribuídos pelos consumidores como marca 

identitária das regiões, assim a atividade contribui para o desenvolvimento 

sustentável e a construção de vantagens competitiva dentro do marketing 

turístico. 

Para Jardim (2019), a indústria do turismo está intimamente associada a 

vários setores da economia, pois demanda insumos diversos como produtos 

automotivos, eletrônicos, têxtil, moveleiro e tantos outros relacionados às 

características dos serviços, equipamentos e atrativos do destino que irão 

proporcionar produtos derivados de agências de viagens, locais de 

entretenimento, transporte em múltiplos formatos, restaurantes e hotéis, entre 

outros. 

O ICTN (2015) ressalta o papel dos serviços e equipamentos turísticos 

como fornecedores responsáveis pela disponibilidade e qualidade de atendimento 

ao turista com a oportunidade de gerar vantagem competitiva no mercado, sendo 

a satisfação do usuário resultado da formação e do preparo dos profissionais 

envolvidos nas atividades receptivas e dos espaços que recebem o fluxo de 

visitantes, e complementa como uma atividade majoritária da iniciativa privada, 

que precisa atuar de forma cooperada para proporcionar um conjunto de produtos 

capaz de atender as demandas deste tipo de cliente. 

Diaz et. al (2023) identifica a cocriação na economia compartilhada como 

um cluster importante de estudo, pois permite compreender a imagem do destino 
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e a satisfação dos usuários com serviços e equipamentos turísticos, incluindo 

ainda percepções com os processos de uso de diversas tecnologias embutidas no 

processo de consumo. 

Chen, Chan e Egger (2023) a gastronomia é uma área que vivencia 

crescimento emergente de estudos e seu reconhecimento como área estratégica 

para o setor de turismo, com forte relação no comportamento de escolha de um 

destino por parte de consumidores. Özdemir e Seyitoğlu (2017), Medina (2017), 

Seyitoğlu e Ivanov (2020), Park e Widyanta (2022), Mestre  (2022), e outros 

reforçam a importância do segmento para a composição da identidade cultural do 

destino como aspecto patrimonial de desenvolvimento social e do turismo. 

Para Koerich e Müller (2022) e Fooladi et. al (2019) a gastronomia mostra-

se interdisciplinar, onde áreas relacionadas com a gestão como marketing, 

produção, administração de recursos, sistemas organizacionais, entre outros, 

interagem com aspectos da cultura local e sua carga de influências diversas, 

contribuindo para o potencial criativo do turismo e das experiências relacionadas. 

Para Diaz et. al (2023) a hospitalidade e suas possibilidades de cocriação 

como um cluster de estudo representa a oportunidade de analisar conexões com 

diversas outras áreas, onde hotéis utilizam-se de ferramentas interativas de base 

tecnológica, processos de educação são aplicados para estimular o contato com 

a cultura local, ou experiências virtuais são desenvolvidas para fortalecer 

memórias sobre a viagem.  

Lee (2012) considera que os consumidores desempenham um papel 

crucial na cocriação da inovação turística, e sua participação impacta no sucesso 

e na eficácia dos produtos e processos idealizados, porém aponta que existe uma 

necessidade de maior compreensão sobre a motivação dos consumidores nos 

diferentes ambientes de cocriação para que os resultados esperados possam 

contribuir efetivamente para a inovação no turismo. Landry (2013) salienta que o 

alcance da tecnologia a partir de processos de informação digital e novas mídias 

gera uma conectividade interativa capaz de criar uma nova inteligência coletiva.  

Ainda na linha dos serviços e equipamentos turísticos, o ICTN (2015) 

acrescenta outra dimensão que complementa a competitividade de um destino 

sob o olhar da relevância ao consumidor, os atrativos turísticos, que usualmente 

são de ordem natural ou cultural, segmentos estes amplamente procurados pelos 
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turistas, mas que incluem também outros tipos de motivações mais específicas 

como realizações científicas e o reconhecido mercado do turismo de negócios. 

Segundo o TCS (2018) a necessidade de cooperação entre os setores do 

turismo e da cultura, e a criação de atrativos para a visitação de locais culturais 

são desafios que demandam soluções inovadoras e uma compreensão profunda 

das necessidades e expectativas dos visitantes, assim como a inclusão e 

adaptação de novas tecnologias também são aspectos importantes para melhorar 

acessibilidade e experiência dos visitantes.  

Para Landry (2013) o pensamento delimitado sobre as áreas de atuação 

da indústria criativa, usualmente pela falta de compreensão da essência de uma 

economia da cultura, impõe desafios em utilizar alguns segmentos numa efetiva 

transformação da economia e no desenvolvimento como um todo do território. 

De acordo com o TCS (2018), destinos que possuem uma política de 

turismo cultural elevam a conscientização sobre o tema em suas comunidades e 

acabam por tornar-se mais propensos ao monitoramento das atividades e a 

diversificação de produtos, resultando em mais rotas culturais, regeneração 

urbana e rural e suporte para as indústrias criativas. Segundo Landry (2013) é 

preciso imaginar e legítimo incluir a comunidade e a esfera privada além da gestão 

pública na busca por novos modelos de soluções para os problemas urbanos, 

mesmo que na prática seja compreensivo a existência de diversos fatores 

dificultadores destas relações, e que precisam ser abordados para não limitar as 

oportunidades de inovação. 

Para Diaz et. al (2023) a cocriação de valor como integração de recursos 

entre fornecedores e clientes é amplamente explorada por pesquisadores em 

abordagens da lógica de serviço dominante e da inovação de serviços. Estudos 

sobre cidades e suas relações com as pessoas ganham força pela intensa troca 

de informações transacionadas com as tecnologias do turismo, o que resulta em 

oportunidades de desenvolver territórios com diversos benefícios aos turistas.  

Torres e Godinho (2023) exploram o turismo e a capacidade de inovação 

nacional sugerindo que o setor deve ser incorporado às políticas públicas de 

inovação por apresentar uma condição contribuinte oriunda de sua 

transversalidade dentro das mais diversas áreas da economia. Para Landry (2013, 

p. 13) “As principais conclusões são que a capacidade criativa de um local é 

formada por sua história, cultura, configuração física e por suas condições 
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operacionais globais”, ou seja, uma cidade criativa é uma equação entre sua 

estrutura, seja física ou operacional, e sua mentalidade, ou sua forma aberta para 

pensar e interagir. 

Para o PNT (2018) a inovação no setor de turismo não está restrita apenas 

à tecnologia, mas também envolve a geração de valor para as empresas com a 

transformação digital e o impacto significativo na interação entre usuários e 

provedores de serviços, gerando novas oportunidades de negócio, crescimento 

de receitas e o respectivo impacto social do aumento de empregos e da geração 

de renda. Diaz et. al (2023) identifica clusters que integram cocriação de valor com 

tecnologias e turismo, entre estas possibilidades o autor enfatiza que uma das 

formas mais usuais está baseada na transação de informações e exposição em 

redes sociais, onde a participação dos usuários acontece de forma significativa 

com a geração de conteúdo que apresenta os valores percebidos e respostas 

comportamentais. 

Em 2023 foi divulgado o primeiro programa para contemplar e desemvolver 

municípios na área de Destinos Turísticos Inteligentes (MTUR, 2023), assim como 

iniciativas vinculadas à Rede de Cidades Criativas da Unesco, ao Brasil Rural e 

às Melhores Vilas Turísticas da OMT já ocorrem numa perspectiva cada vez mais 

ampla e transversal entre turismo, cultura, agricultura, e outras esferas federais. 

Além do SEBRAE, uma série de outras empresas de economia mista (ou 

paraestatais) que pertencem ao Sistema S atuam nos setores de turismo e cultura, 

como: Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR); Serviço Social do 

Comércio (SESC); e Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC); 

estes executam importante papel como atores dos ambientes rural, cultural e de 

capacitação empresarial para que a inovação e a criatividade seja florescida e 

fortalecida em todo e qualquer território nacional. 

Segundo o TCS (2018) a atividade turística precisa ser orientada dentro 

dos pilares de sustentabilidade para evitar impactos indesejáveis na cultura e 

proteção do patrimônio identitário local a longo prazo, ou seja, não somente de 

oportunidades se tratam as sinergias entre os setores, mas também de desafios 

que devem ser observados e sobre os quais a vigilância deve ser ativa. Segundo 

Landry (2013, p.28) “Tornar-se uma Cidade Criativa está muito ligado à mudança 

de mentalidades, sendo mais um processo que um plano. [...] Para manter uma 
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posição criativa, uma cidade precisa estar continuamente alerta e ser 

estrategicamente ágil.” 

Desta forma, utilizar-se de ambientes favoráveis, como a importância dos 

recursos naturais para a valorização e potencialidade do turismo em serviços, 

equipamentos e atrativos, também traz a responsabilidade de uma infraestrutura 

e capacidade de carga capaz de garantir a sustentabilidade que o meio ambiente 

oferta como produto turístico. 

Neste processo, onde sustentabilidade é vista e praticada em sua 

amplitude de vertentes, torna-se um mecanismo para maior sinergia entre o 

turismo e a cultura nos aspectos sociais e empresariais envolvidos para um 

ambiente econômico forte e pujante para os dois setores.  

Assim, após visitar no capítulo anterior aspectos relacionados a inovação 

e criatividade dentro das bases públicas e de marketing do turismo, e neste 

capítulo percorrer vertentes de um ambiente territorial estruturado e atrativo para 

comunidade e visitantes, passamos para o próximo capítulo, onde os aspectos 

mais gerais relacionados ao cenário econômico e profissional do turismo e da 

cultura serão explorados como referencial teórico final para as proposições deste 

estudo.  
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4 ÍNDICES DE COMPETITIVIDADE TURÍSTICA E INDÚSTRIA CRIATIVA 

  

No coração da pesquisa, um destino turístico não deve ser visto apenas 

como um lugar para visitantes e turistas, mas sim como uma cidade, um espaço 

de convivência social, um organismo multifacetado com influências diversas e 

características únicas, capaz de atrair através de diferentes aspectos, incluindo 

sua cultura. Isso nos leva a expandir os conceitos e estudos relacionados à Cidade 

Criativa e explorar mais a fundo o impacto de todo o movimento da economia 

criativa.  

Landry (2013) observa que a economia global evoluiu de um modelo 

agrário que perdurou por séculos para um modelo industrial ao longo de 200 anos 

e da era da informação durante 30 anos, impulsionada pelo avanço tecnológico 

que conectou o mundo em uma plataforma única: a internet. Atualmente vivemos 

na era da inovação e criatividade, capaz de proporcionar novas formas de criação 

de riqueza e uma nova estrutura social. 

Da Silveira Santos e Crotti (2023) afirmam que os estudos sobre turismo 

estão avançando interdisciplinarmente e integrando várias perspectivas diferentes 

em um campo científico aberto e diversificado. Neste sentido o ICTN (2015) realiza 

uma avaliação dos impactos gerados no setor por meio de métricas e faz uma 

reflexão histórica sobre os estudos desde a criação do Ministério do Turismo. A 

metodologia utilizada como uma ferramenta de gestão para compreender os 

indicadores de competitividade turística tem o objetivo de fornecer parâmetros 

para o desenvolvimento dos destinos turísticos.  

Em relação à NT n.43 (2021), há uma demanda conceitual para entender 

e definir as atividades econômicas e ocupações profissionais atribuídas ao setor 

criativo, que muitas vezes sofrem com falta de conhecimento sobre suas bases, 

dinâmicas de mercado e contribuição para a geração de riquezas. Landry (2013) 

afirma que criatividade e inovação estão intimamente ligadas e vão além de 

indicadores usualmente utilizados. Ele argumenta que adotar uma abordagem 

sistêmica envolve compreender como processos mais complexos podem 

efetivamente contribuir para promover uma cultura de inovação.  

De acordo com análises setoriais da Federação das Indústrias do Estado 

do Rio de Janeiro (FiRJAN) e o relatório sobre o Mapeamento da Indústria Criativa 

no Brasil (MICB) de 2022, que compilou dados de 2017 a 2020, é observada uma 
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presença significativa de profissionais criativos na força de trabalho do Rio Grande 

do Sul, com 2,11% dos trabalhadores do estado exercendo funções 

essencialmente criativas. Essa evolução histórica é constatada com base em 

pesquisas anteriores e mantém o estado na quarta posição nacional. No entanto, 

tanto os mercados de trabalho criativo no Brasil quanto no estado foram 

impactados por reduções salariais, resultando em uma média ainda menor no Rio 

Grande do Sul em relação à média nacional nos últimos anos. 

Landry (2013) ressalta que o setor de serviços adota o conceito de setor 

quaternário para as áreas especializadas tecnicamente como médicos, 

advogados ou engenheiros. E menciona a denominação de setor quinário para 

locais onde os níveis estratégicos são definidos considerando a visão territorial, 

característico das cidades criativas e da existência desses tipos de profissionais. 

De acordo com o Ministério da Cultura10 (MINC), a economia criativa 

merece atenção especial por sua contribuição para geração de empregos e 

valorização da identidade cultural em suas diversas expressões, além do potencial 

para internacionalização como produto. 

De acordo com o relatório GCR de 2023, a era da informação traz consigo 

desafios à propriedade intelectual e à produção por meio de inteligências 

artificiais. No entanto, também abre portas para oportunidades ligadas a um 

crescente comércio global de serviços e à capacidade de produção remota. 

Neste contexto, é crucial compreender que os processos e indicadores 

evoluem ao longo do tempo em nosso ambiente criativo, inovador e turístico. O 

estudo MICB de 2022 analisa o mercado criativo sob duas óticas: Produção e 

Mercado de Trabalho. Ele investiga a riqueza total gerada pelos estabelecimentos 

criativos e o universo dos profissionais criativos, bem como suas remunerações, 

independentemente se atuam diretamente na Indústria Criativa ou em outros 

setores econômicos. Além disso, ressalta a importância dos treze segmentos 

criativos apresentados no quadro 08 a seguir, adaptado dentro das quatro grandes 

áreas criativas com base em suas afinidades setoriais. 

 

 

 

10 Notícia disponível em  https://www.gov.br/cultura/pt-br/assuntos/noticias/201co-que-temos-

defendido-e-que-a-cultura-tambem-e-economia201d-afirma-ministra-margareth-menezes-em-
lancamento-da-frente-parlamentar> Acesso em 05 de fevereiro de 2024. 
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Quadro 8 – Áreas criativas e os segmentos correspondentes 

Área: Consumo 

Segmentos: Design, Arquitetura, Moda e Publicidade, todos relacionados à produção de 

bens e serviços para consumo. 

Área: Media 

Segmentos: Editorial e Audiovisual, que se relacionam com a produção e divulgação de 

conteúdos através de diversos meios de comunicação. 

Área: Cultura 

Segmentos: Património e as Artes, a Música, as Artes do Espectáculo e as Expressões 

Culturais, que se relacionam com a preservação e promoção do património cultural e das 

expressões artísticas. 

Área: Tecnologia 

Segmentos: P&D (Pesquisa e Desenvolvimento), Biotecnologia e TIC (Tecnologias de 

Informação e Comunicação), que estão relacionadas ao desenvolvimento e aplicação de 

tecnologia em diversos setores. 

.Fonte: Adaptado pelo autor (MICB, 2022). 
Segundo o ICTN (2015), é fundamental que as parcerias entre setor público 

e privado possam evoluir para impulsionar a competitividade turística dos 

destinos. A divulgação de dados do setor é apontada como uma ferramenta 

essencial para facilitar a colaboração entre os envolvidos e esclarecer as 

responsabilidades no planejamento e na definição de estratégias turísticas.  

No contexto histórico, social e econômico do Rio Grande do Sul, estudos e 

especialistas apontam as oportunidades de crescimento no turismo e nas 

empresas, baseadas em inovação na indústria criativa estadual. Valiati e Wink 

Junior (2013) ressaltam pesquisas realizadas pela Fundação de Economia e 

Estatística do estado gaúcho, evidenciando a significativa participação regional, 

com mais de 10% das empresas ligadas aos setores criativos em nível nacional.  

De acordo com Nuñez (2016), apesar dos desafios inerentes à análise da 

economia criativa – dada sua natureza imaterial ligada à criatividade e cultura – 

que dificultam a formulação de indicadores quantitativos precisos, avaliar o setor 

para além dos dados empíricos pode ser um diferencial importante para 

demonstrar sua relevância tanto para gestores públicos quanto para os 

profissionais envolvidos. 

A NT n.43 (2021) considerou as contribuições já feitas em plataformas 

como o Sistema de Informações e Indicadores da Cultura do Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística (IBGE), o trabalho reconhecido pelos pesquisadores na 

área no modelo da Federação das Indústrias do Rio de Janeiro (FIRJAN) e a 

estrutura metodológica do Departamento de Cultura, Mídia e Esportes do Reino 

Unido (DCMS), que é considerado um dos pioneiros na área, na busca por um 

modelo consensual a ser adotado no Rio Grande do Sul. 

Essa abordagem sobre o impacto da Indústria Criativa está diretamente 

ligada às atividades empresariais, que podem ser identificadas através da 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAEs), ou ao emprego, 

observável na Classificação Brasileira por Ocupação (CBO).  

No turismo, são utilizadas as Atividades Características do Turismo (ACTs) 

apresentadas no CADASTUR como parâmetro nacional para definir os CNAES 

pertencentes diretamente ao setor e que usualmente guiam as interpretações de 

impacto sobre o PIB mundialmente. 

De acordo com Barbosa (2008), as atividades turísticas geram impactos 

diretos ao considerar os gastos feitos pelos visitantes nos produtos e serviços 

turísticos oferecidos, porém é fundamental lembrar que os estabelecimentos 

comerciais que atendem aos turistas dependem de vários fornecedores, 

resultando em um impacto indireto na economia local. Além disso, em toda essa 

cadeia há o chamado “efeito induzido", que abrange aspectos como salários, 

aluguéis, custos financeiros e outros elementos que estimulam diferentes 

atividades econômicas.  

Conforme Cunningham e Potts (2008), estudos sobre a economia criativa 

indicam que seu impacto vai muito além dos aspectos econômicos e dos níveis 

de emprego, trazendo consequências mais abrangentes que os autores 

denominam “significado dinâmico".  

Nesse contexto, é importante considerar que o desempenho econômico de 

uma nação ou região depende do sucesso individual das empresas em seus 

mercados específicos, o qual é influenciado por fatores tanto internos quanto 

externos, como capital humano, práticas de gestão e políticas públicas (Ul Haque, 

1995; Leonard-Barton, 1995; Figueiredo, 2003, citados por ICTN, 2015). 

Cunningham (2013) ressalta que diversas correntes da economia discutem 

as indústrias criativas e o impacto do conceito do capitalismo neoliberal na 

economia da cultura. Isso envolve a exploração do conceito de “destruição 
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criativa” de Schumpeter e suas limitações na compreensão das mudanças 

dinâmicas e estruturais no setor cultural.  

Schumpeter (1982) identifica o empreendedor como o agente responsável 

pela inovação nos mercados por meio de novos modelos de negócios, resultando 

na criação de produtos e serviços que modificam a dinâmica operacional das 

empresas e dos mercados.  

Segundo Florida (2011), a classe criativa contribui para a qualidade de vida 

ao estimular vários grupos sociais a criar valor por meio de suas atividades 

laborais. Dessa forma, valorizar a criatividade e as profissões relacionadas não 

apenas promove a inclusão social mas também impulsiona o desenvolvimento 

econômico. 

Ao abordar quatro categorias principais e oito subdivisões para mapear as 

atividades e profissões criativas, a norma técnica nº 43 (2021) delineou as práticas 

econômicas com referência ao CNAE, estabelecendo assim uma conexão com o 

escopo da economia criativa no ambiente corporativo, conforme ilustrado no 

quadro 09:  

Quadro 9 – Setores que compõem a economia criativa 

  
Fonte: Nota Técnica n.43 (2021). 

Landry (2013) menciona a relevância de reconhecer que a inovação e o 

conhecimento tendem a orientar o pensamento para profissionais mais lógicos e 
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racionais no campo da tecnologia. Por sua vez, a criatividade traz consigo 

elementos sociais e de comunicação incorporados. Assim, a inovação e o design 

nesse contexto abrem caminho para um território desconhecido que deve ser 

explorado pela capacidade criativa, que compreende a necessidade de adaptação 

à qual estamos sujeitos hoje. 

O MICB (2022) ressalta que a relação entre intensidade tecnológica e 

desempenho econômico durante a pandemia suscita questionamentos sobre a 

digitalização dos setores mais analógicos da Indústria Criativa. Nesse sentido, os 

profissionais criativos se tornam cada vez mais instrumentos de diferenciação 

estratégica diante da concorrência, por sua flexibilidade em buscar soluções, 

apontar tendências e serem essenciais na identificação de mudanças e 

aproveitamento de oportunidades em um futuro onde inovar será crucial não 

apenas para prosperar, mas para sobreviver. 

Dentro do próprio cenário da indústria criativa existe essa constante 

demanda por inovação e adaptação ao mercado. Segundo a Pesquisa Global de 

Entretenimento e Mídia (PGEM) 2022–2026, realizada pela consultoria 

internacional PwC, observou-se um impacto significativo da pandemia no setor de 

entretenimento e mídia. Com as pessoas passando mais tempo em casa houve 

um aumento consequente no consumo de conteúdo digital, ao passo que também 

houve uma queda nas áreas tradicionais como cinema, teatro e eventos ao vivo. 

A retomada atual após a pandemia está trazendo sinais positivos para 

todos os setores, porém é esperado que o consumo de conteúdo digital continue 

crescendo, visto que as pessoas se habituaram a desfrutar de entretenimento em 

casa nos últimos anos. 

Por outro lado, Florida (2011) ressalta que a presença da classe criativa 

tem impulsionado o desenvolvimento de áreas urbanas mais antigas e 

negligenciadas, contribuindo para a transformação de territórios com 

características distintas, como arquitetura histórica e uma rica cultura local. Isso 

cria condições para que esses espaços se revitalizem com novos negócios e 

renovação de edifícios antigos, além da ocupação por comunidades locais e 

visitantes. 

O TCS (2018) argumenta que a colaboração entre turismo e cultura já 

alcançou sucesso em diversos destinos ao redor do mundo. Estratégias 

integradas de comunicação e marketing, juntamente com o desenvolvimento de 
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redes colaborativas, estimulam iniciativas transnacionais entre entidades 

privadas, públicas e instituições variadas.  

Conforme Landry (2013), “O conhecimento tende a crescer ao ser 

compartilhado e aplicado, em vez de se esgotar. Isso transforma a economia de 

uma perspectiva escassa para uma potencialmente abundante." 

Neste contexto, ao considerar a interação complexa entre fatores sociais e 

culturais e sua influência nas atividades comerciais que moldam as características 

da economia de um local específico, juntamente com os principais indicadores do 

setor que impactam na capacidade dos destinos turísticos se diferenciar, cabe 

incluir nesta seção as seguintes dimensões da competitividade turística: 

Economia local; Capacidade Empresarial; Aspectos sociais; Aspectos culturais; 

sob a ótica de como as relações e dinâmicas de desenvolvimento social e 

territorial se configuram para a indústria do turismo. Desse modo, essas 

dimensões são descritas com suas respectivas variáveis no quadro 10: 

Quadro 10 – Dimensões do Índice de Competitividade Turística Nacional e suas variáveis 
Dimensão: Economia Local 

Variáveis: Aspectos da economia local; Infraestrutura de comunicação; Infraestrutura e 

facilidades para negócios; Empreendimentos ou eventos alavancadores 

Dimensão: Capacidade Empresarial 

Variáveis: Capacidade de qualificação e aproveitamento do pessoal local; Presença de 

grupos nacionais ou internacionais do setor de turismo; Concorrência e barreiras de entrada; 

Geração de negócios e empreendedorismo. 

Dimensão: Aspectos sociais 

Variáveis: Acesso à educação; Empregos gerados pelo turismo; Uso de atrativos e 

equipamentos turísticos pela população; Cidadania, sensibilização e participação na atividade 

turística; Política de enfrentamento e prevenção à exploração de crianças e adolescentes. 

Dimensão: Aspectos culturais: 

Variáveis: Produção cultural associada ao turismo; Patrimônio histórico-cultural; 

Estrutura municipal para apoio à cultura. 

Fonte: Adaptado pelo autor (ICTN, 2015). 
De acordo com o PNT (2018) e a diretriz de Melhoria da Qualidade e 

Competitividade, é essencial que as autoridades públicas e os líderes 

empresariais brasileiros do setor de turismo se comprometam com a constante 

melhoria da qualidade e o estímulo à competitividade dos destinos turísticos do 

Brasil, visando alcançar padrões de excelência global. 
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Segundo Fávero (2012), o planejamento turístico, quando conduzido e 

executado de forma integrada e participativa, com base em pilares como inovação 

contínua, viabilidade financeira e atendimento às expectativas de todas as partes 

envolvidas, têm um impacto significativo na competitividade do destino turístico. 

Ao considerar a economia local como um fator importante para a 

competitividade no setor turístico o ICTN (2015) enfatiza a importância da 

capacidade empresarial como um elemento que influência na atratividade 

econômica desse ambiente frente aos fatores internos e externos. Barbosa (2008) 

acrescenta que a valorização dos serviços e infraestruturas turísticas para atender 

aos diversos segmentos da indústria do turismo é predominantemente uma 

responsabilidade privada, diretamente relacionada à satisfação dos visitantes.  

As atividades turísticas relacionadas à indústria criativa são importantes 

geradoras de emprego e renda no Brasil. De acordo com o Programa Nacional de 

Turismo Gastronômico apresentado pelo MTUR em 2022, é crucial promover a 

gastronomia local, pois ao redor do mundo esse segmento é responsável por 

movimentar cerca de R$ 250 bilhões ao ano. Da mesma forma, o setor de eventos, 

que segundo a Associação Brasileira dos Promotores de Eventos - ABRAPE11 é 

responsável por mais de 100 bilhões em consumo, e emprega quase 500 mil 

pessoas entre funcionários, empregadores e microempreendedores individuais,  

Assim como Valiati e Wink Junior (2013) ressaltam na economia criativa a 

importância da criação de empregos e renda, do valor agregado das exportações 

e dos impactos sociais positivos, como a inclusão social, a promoção da 

diversidade e o desenvolvimento humano. Esse setor possui uma forte conexão 

com a tecnologia, o turismo e diversos outros setores que têm como base o 

conhecimento e a criatividade. 

Essas interações diversas da atividade turística na economia local abrem 

novas perspectivas de análise, especialmente no contexto da inovação 

empresarial. Dziallas e Blind (2019) identificam dimensões internas e externas 

relevantes nesse processo inovador. As dimensões internas são aquelas 

específicas da empresa sobre as quais ela tem controle e capacidade de 

adaptação. Os autores enfatizam o papel dessas dimensões internas no ambiente 

 

11 Notícia disponível em https://abrape.com.br/numeros-do-setor/> Acesso em 05 de fevereiro de 

2024. 
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institucional da prática inovadora. No quadro 11, aqui resumido e adaptado, são 

listados exemplos apresentados pelos autores para dimensões, fatores e 

indicadores internos de inovação: 

Quadro 11 – Indicadores de inovação nas dimensões internas da empresa 
Dimensão: Cultura de inovação 

Fatores: Cultura de inovação da organização; Criatividade; Orientação/espírito 

empreendedor da empresa; Suporte da alta administração; Abertura da empresa para a 

mudança e inovação; Resistência à mudança. 

Indicadores: Tempo gasto pelos gerentes com inovações em comparação com tarefas 

normais; Porcentagem de líderes treinados em técnicas de criatividade, atmosfera; Número de 

ideias externas/gerado com clientes. 

Dimensão: Estratégia 

Fatores: Estratégia de inovação; Nova estratégia de produto; Ajuste estratégico da 

inovação; Disposição para assumir riscos. 

Indicadores: Número oportunidades inovadoras de recém-criadas 

Dimensão: Conhecimento e Competência 

Fatores: Aprendizagem orientada para a inovação; Abertura para o conhecimento; 

Recursos internos de conhecimento, experiências e “bagagem” do fundador/gerentes 

Indicadores: Número de gerentes treinados em métodos e ferramentas de inovação; 

Uso interno e externo de fontes de informação e conhecimento 

Dimensão: Estrutura Organizacional 

Fatores: Dados de negócios, fatores organizacionais; Flexibilidade, rápida adaptação 

aos clientes; Comunicação interna; Boa estrutura de equipe aliada a liderança; 

Indicadores: Tamanho da empresa, Localização geográfica do empresa; Idade da 

empresa; Crescimento externo e interno; Estrutura formal; Responsabilidade, dedicação, 

suporte multifuncional, equipes com líderes fortes; Satisfação da equipe 

Dimensão: Pesquisa e desenvolvimento de atividades de entrada 

Fatores: Vontade de investir em inovação/P&D, vontade para conduzir novos projetos 

de pesquisa = quantidade suficiente de investimento, recursos financeiros dedicados à 

inovação; Atividades de pesquisa; 

Indicadores: Gasto/investimento em P&D; Despesa média por ideia selecionada; 

Porcentagem de vendas relacionadas a novos projetos; Parcela do orçamento de pesquisa de 

orçamento total da empresa; Gastos com inovação; Compartilhamento de transferência de 

tecnologia 

Dimensão: Desempenho Financeira da Inovação 

Indicadores: Retorno do investimento em inovação; Porcentagem de Custos/receita de 

P&D; Margem de lucro Medidas; Novo para o mercados e novo para o negócio; Porcentagem 

de inovações com benefício financeiro alcançado nas projeções 

Fonte: Adaptado pelo autor (DZIALLAS e BLIND, 2019). 
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Conforme mencionado por Barbosa (2008), é essencial avaliar o 

desempenho individual das organizações que atuam no setor de turismo, levando 

em conta seu capital humano, cultura organizacional de gestão, participação em 

entidades representativas e nas estruturas de apoio ao turismo. Isso porque a 

competitividade no turismo está diretamente ligada à habilidade dos agentes 

envolvidos em realizar negócios como um destino. 

Estudos conduzidos por Pittaway et al. (2004) ressaltam a importância do 

networking para impulsionar o desenvolvimento e a disseminação de inovações. 

Eles salientam os vários benefícios dessa prática, como acesso a novos mercados 

e tecnologias, complementaridade de habilidades, troca de conhecimento externo, 

entre outros aspectos. É observado que empresas que optam por não cooperar 

acabam limitando sua capacidade de estabelecer relações comerciais. Além 

disso, conclui-se que os sistemas nacionais de inovação desempenham um papel 

crucial na formação de atividades em rede. 

No contexto da indústria do turismo, o ICTN (2015) ressalta a relevância de 

considerar os diversos benefícios sociais gerados pelo turismo em um destino 

específico, como geração de empregos, valorização da comunidade local e 

preservação da sua cultura.  

De maneira semelhante, o MICB (2022) enfatiza na sua sétima edição a 

ênfase na análise da economia criativa nacional e na consolidação de conceitos, 

como a divisão dos treze segmentos criativos em quatro grandes áreas criativas 

com base em suas afinidades setoriais: Consumo, Mídia, Cultura e Tecnologia. 

Isso permite a identificação e análise dos diversos aspectos da economia criativa 

e suas contribuições para o desenvolvimento e crescimento econômico.  

De acordo com Florida (2011), observa-se uma tendência crescente de 

valorização da classe criativa por seus princípios e capacidade de fomentar 

inovação em diferentes setores. Assim, é importante considerar que o turismo, 

conforme mencionado por Barbosa (2008), pode abrir caminhos ou impor 

barreiras para novas atividades e geração de empregos. A presença de arranjos 

produtivos locais (APLs) ou iniciativas isoladas voltadas ao turismo refletem o 

cenário competitivo do destino e sua habilidade em promover avanços setoriais. 

O ICTN (2015) ressalta a importância do setor privado na contribuição para 

agregar valor ao destino por meio de experiências que apoiam a construção da 

identidade local. No entanto, é essencial também incluir a participação pública em 
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áreas sob sua responsabilidade, como sinalização turística ou no sistema de 

informações turísticas disponível nos ambientes físicos ou virtuais da gestão 

municipal. 

Nos ambientes de Inovação (IEs), é possível identificar um processo de 

integração entre diferentes partes, como observado por Santos et al. (2021). A 

cocriação de valor é descrita como um processo que envolve clientes 

(beneficiários), empresas e o contexto em que todos estão inseridos. Já o ICTN 

(2015), ao discutir a capacidade empresarial no setor turístico local, destaca a 

importância do espírito empreendedor para impulsionar as mudanças necessárias 

na infraestrutura e no engajamento social visando o progresso do destino. 

Landry (2013) enfatiza que a criatividade engloba características 

essenciais para resolver problemas e identificar oportunidades que escapam à 

maioria das pessoas. Ela se baseia em uma visão sistêmica e aborda aspectos 

relacionados às habilidades e comportamentos individuais, resultando na 

implementação de soluções inovadoras para desafios comuns, aplicáveis em 

diversos contextos organizacionais, inclusive em setores tradicionalmente mais 

conservadores. 

Por sua vez, Diaz et al. (2023) apontam que as indústrias de viagens, 

turismo e hospitalidade encontram na inovação tecnológica uma grande 

oportunidade para tornar seus serviços mais dinâmicos e personalizados às 

necessidades dos clientes. Isso também representa um desafio para as 

organizações ao buscar estabelecer parcerias nos ecossistemas turísticos 

visando promover a colaboração empresarial e a cocriação de valor com suas 

diversas audiências. 

O ICTN (2015) ressalta a importância dos valores e comportamentos locais, 

bem como das visões das pessoas que idealizam o destino turístico. Portanto, é 

essencial para empreendedores e comunidade compreender todas as dinâmicas 

presentes nessas relações sociais, de trabalho e de consumo. Para Florida (2011) 

a evolução nas relações de trabalho e em seus formatos, juntamente com o valor 

atribuído ao entretenimento e à cultura do consumo, depende da capacidade 

dessa nova classe em redefinir os laços com as empresas e a sociedade. 

A expressão cultural reflete uma identidade temporal e costumes 

específicos, bem como influências globais destacadas pelo MICB (2022) ao 

abordar o Soft Power no turismo, onde salienta as diversas influências que países 
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nos trazem por meio de suas produções cinematográficas, musicais, jogos ou 

eventos, entre outras manifestações possíveis. 

A pesquisa nacional menciona Gooroochurn, Sugiyarto, Dwyer e Kim ao 

discutir o papel da administração pública como coordenadora de um processo que 

visa estimular a inovação entre diferentes agentes sociais e econômicos 

envolvidos na indústria do turismo. Os destinos turísticos são tratados como 

empresas que almejam uma maior participação no mercado e devem gerar 

atratividade competitiva em relação a outros destinos concorrentes (ICTN, 2015).  

De acordo com Gomes (2022), a colaboração entre diferentes partes 

interessadas na área do turismo tem um impacto significativo na inovação 

territorial quando os modelos de governança priorizam a cooperação para o 

desenvolvimento econômico local, atraindo assim novos públicos e adaptando as 

ofertas às necessidades dos turistas que buscam experiências únicas. Florida 

(2011) observa que a sociedade está se tornando menos estruturada e mais 

flexível nesse novo cenário de territórios criativos. 

Diaz et al. (2023) afirmam que ao abordar a hospitalidade e o uso de 

tecnologias inteligentes no setor do turismo, surgem oportunidades disruptivas 

com a internet das coisas, dispositivos autônomos, inteligência artificial e outras 

formas inovadoras de interagir com os clientes, inclusive através de métodos sem 

contato físico, redefinindo assim como os usuários constroem suas experiências. 

Segundo o PNT (2018), a inteligência artificial tem transformado o 

comportamento dos consumidores e a atividade turística ao personalizar viagens, 

proporcionando soluções mais rápidas e acessíveis. No entanto, é crucial garantir 

uma introdução equitativa no ambiente corporativo para incentivar 

constantemente a inovação como parte da política pública essencial para 

promover uma concorrência justa no setor e buscar soluções legais na 

regulamentação do mercado. 

O ICTN (2015) afirmou que o progresso de um local turístico depende da 

habilidade e competência das empresas em incentivar e envolver os atores do 

setor nas necessidades do turismo. Isso pode incluir a presença de redes 

empresariais locais e internacionais, que não precisam estar diretamente ligadas 

ao setor turístico, mas atuam no território demandando não apenas infraestrutura 

local, mas também aspectos sociais como qualificação da mão-de-obra, bem-

estar social e até a própria imagem do local. 
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A colaboração entre diferentes partes interessadas no campo do patrimônio 

cultural turístico tem um impacto significativo na inovação territorial quando os 

modelos de governança promovem processos colaborativos para o crescimento 

econômico local e a compreensão do papel da sociedade em questões culturais. 

Isso pode atrair novos públicos e adaptar as ofertas às exigências desse novo 

perfil de turista em busca de experiências enriquecedoras (GOMES, 2022). 

Para Reis (2011) as cidades criativas contribuem para uma sociedade mais 

igualitária, tolerante e diversificada, introduzindo modelos que incentivam a 

participação dos cidadãos, fomentando a inovação social e oportunidades 

econômicas para todas as pessoas. 

De acordo com Landry (2013), a criatividade deve abranger diversas 

camadas sociais e, ao alcançar as menos privilegiadas, é necessário promover a 

percepção do conhecimento como um novo ativo econômico. Esse processo 

envolve a habilidade de disseminar informações e reconhecer os recursos sociais 

como essenciais para mudanças nas áreas urbanas. 

Conforme Florida (2011), a economia está mudando de um sistema 

baseado em monopólios empresariais para um modelo que valoriza mais o 

indivíduo e o ambiente local, onde as pessoas são consideradas o recurso 

principal para um futuro sustentável e para a formação das características de suas 

próprias comunidades.  

O ICTN (2015) ressalta a importância de compreender os significados e os 

contextos sociais do turismo cultural, pois o consumo desse tipo de produto está 

ligado à oportunidade de vivenciar realidades diversas e até mesmo confrontar 

aspectos relacionados à origem ou à dimensão socioeconômica do indivíduo. Isso 

permite experiências únicas e incomuns ao consumidor, que pode acessar por um 

momento um estilo de vida diferente, participar em interações folclóricas ou 

contribuir para a construção da arte e da experiência cultural.  

Allis et al. (2022) sugerem que iniciativas culturais podem ser uma maneira 

eficaz de promover práticas e discursos no campo do turismo que resultam em 

visibilidade e transformações socioeconômicas. De acordo com o TCS (2018), a 

globalização tem aproximado ainda mais o turismo e a cultura, tornando-os 

inseparáveis, já que os viajantes demonstram cada vez mais interesse nos 

aspectos locais dos destinos à medida que as informações sobre essas 

experiências se tornam mais acessíveis.  
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Um ponto relevante a ser considerado é a importância dos processos de 

cocriação mencionados por Do Santos et al. (2021) em relação à interação com 

clientes, empresas e o ambiente onde os ecossistemas de inovação se 

desenvolvem. Ao analisarmos o setor do turismo, podemos identificar novas 

oportunidades, conforme ressaltado pelo MICB (2022) ao relacionar o conceito de 

Soft Power, introduzido pelo cientista político Joseph Nye na década de 1980 

como “a capacidade de alcançar objetivos por meio da atração, e não pela coerção 

ou pagamentos” (MICB, p. 91), que se baseia na habilidade de exercer influência 

por meio de ideias, cultura e valores locais para obter benefícios turísticos 

fundamentados na reputação e nos princípios locais. 

Hesmondhalgh e Pratt (2005) argumentam que as indústrias culturais 

frequentemente têm o poder de estabelecer padrões culturais com alcance global, 

promovendo valores que moldam o surgimento de novas normas sociais. 

Gabe, Florida e Mellander (2013) afirmam que os trabalhadores criativos 

têm mais chances de permanecer no mercado de trabalho em comparação com 

outras categorias profissionais, apontando a necessidade de políticas 

educacionais voltadas para estimular a criatividade. 

O desenvolvimento da identidade cultural de um local emerge de diversos 

aspectos territoriais. Segundo Landry (2013), a infraestrutura vai além do físico, 

englobando também um aspecto mental, ou seja, um “mindset” local que pode 

promover uma transformação intrínseca na sociedade, proporcionando um senso 

coletivo de pertencimento e ressignificação não apenas no âmbito físico, mas 

também no mental. 

Para Ruiz, Miki e Dos Anjos (2017), a ideia de que uma boa infraestrutura, 

clima favorável e recursos naturais atrativos resultam em um fluxo turístico positivo 

pode não se concretizar completamente devido a outras variáveis que influenciam 

nesse contexto. 

De acordo com o TCS (2018), as pesquisas da OMT enfatizaram que o 

patrimônio tangível e intangível integrado à cultura contemporânea é muitas vezes 

considerado como parte do turismo cultural. Viajar para além dos destinos 

habituais já é visto como uma experiência cultural em si. 

Gomes (2022) ressalta que tornar as cidades mais atrativas para residentes 

locais, estabelecimentos comerciais, empresas e investimentos envolve 

diferentes dimensões ligadas às operações em rede. Isso inclui atividades 
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turísticas, aspectos financeiros, relações públicas e desenvolvimento de recursos 

humanos, ressaltando a importância do trabalho colaborativo. 

De acordo com Florida (2011), o processo que valoriza e revitaliza áreas 

urbanas anteriormente degradadas pode resultar em afastamento dos moradores 

locais devido ao aumento dos preços e custos de vida decorrentes desses 

investimentos no local, podendo levar à perda da diversidade existente e à 

homogeneização cultural dessas áreas. Portanto, é crucial encontrar formas de 

equilibrar o desenvolvimento econômico e a renovação urbana com a inclusão 

social e a preservação da diversidade cultural. 

Segundo Landry (2013), a infraestrutura local antiga carrega consigo 

símbolos que ajudam a moldar a identidade do lugar, os quais podem ser 

reinterpretados para ressignificar usos e características da construção social 

desse ambiente. Essa contribuição cultural para o território, cidade ou região - às 

vezes até mesmo para um estado ou nação - representa uma base valiosa para a 

implementação de estratégias que agreguem valor de forma criativa. 

De acordo com o TCS (2018), os países que integram a entidade definem 

o turismo cultural como um conjunto de bens tangíveis, que engloba monumentos, 

locais históricos, edifícios, rotas culturais e outros elementos, assim como bens 

intangíveis representados por artesanato, gastronomia, festivais tradicionais, 

música, tradições orais, turismo religioso e espiritual. Além disso, ao considerar o 

turismo cultural em sua abordagem contemporânea, também incluem 

manifestações relacionadas à área audiovisual, artes cênicas, design, moda e 

novas mídias. 

Conforme Barbosa (2008), a cultura desempenha um papel fundamental 

na gestão do turismo ao influenciar a identidade e os valores de uma sociedade. 

É essencial não apenas compreender o significado cultural envolvido, mas 

também analisar a dinâmica e os objetivos de determinada época. 

Segundo Florida (2011), a sociedade passa por transformações 

impulsionadas por um desejo coerente e racional baseado no valor da criatividade. 

Este valor tornou-se uma qualidade multidimensional aplicada em diversos 

setores da economia. Para Landry (2013), “a cultura auxilia na compreensão das 

origens de um local específico, por que ele se desenvolveu da maneira como é, e 

como isso pode determinar seu potencial." 
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De acordo com um estudo do TCS (2018), as comunidades locais podem 

se beneficiar das sinergias entre os setores de turismo e cultura de várias 

maneiras. Esse processo resulta na ampliação das receitas de uma ampla gama 

de atividades ligadas a esses setores, promove a imagem dos territórios, colabora 

para a educação e o envolvimento da comunidade em diferentes aspectos do 

desenvolvimento local. 

Segundo Barbosa (2008), o turismo cultural oferece aos visitantes a 

oportunidade de vivenciar realidades diversas, contribuindo para experiências 

memoráveis. A cultura atrai diversos públicos e é fundamental para o 

desenvolvimento local, sendo avaliada por meio de indicadores qualitativos como 

produção cultural, patrimônio histórico e aspectos relacionados à governança, 

possibilitando uma análise abrangente da competitividade dos destinos. 

Dias e Lima (2021) apontam que identificar potenciais aglomerações 

produtivas no setor criativo no Brasil auxilia na formulação de políticas públicas 

pelos gestores e guia os investidores na alocação eficaz de recursos em áreas 

com maior potencial de crescimento. 

A apresentação12 “Cidades Criativas do Brasil” aponta que a criatividade é 

uma característica marcante da sociedade brasileira, refletindo-se no dia a dia das 

pessoas. Cada região possui suas próprias vocações como berço para o 

desenvolvimento de talentos, inovações e inspirações, conforme destacado pelo 

Ministério do Turismo em 2023. 

De acordo com Salermo (2015), os estudos sobre o processo de inovação 

tendem a não explorar detalhes relacionados ao design e outros aspectos 

complexos da inovação, como tecnologia, marketing e a cultura organizacional. 

Por outro lado, de acordo com De Moura Speroni et al. (2015), há falta de 

consenso sobre os indicadores de inovação, o que se deve em parte à 

complexidade envolvida ao considerar as diversas variáveis que influenciam as 

conclusões da pesquisa e o processo decisório para sua implementação. No 

entanto, a mensuração da inovação é crucial para impulsionar a competitividade. 

Assim como no setor do turismo, é essencial empreender esforços para 

aprimorar processos visando estabelecer um sistema de monitoramento que 

 

12 Arquivo disponível em https://www.gov.br/turismo/pt-br/centrais-de-conteudo-

/publicacoes/copy_of_CidadesCriativas.pdf> Acesso em 05 de fevereiro de 2024. 
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possa organizar os dados e permitir uma avaliação mais precisa da economia 

criativa, buscando assim compreender melhor o impacto real dessa atividade. A 

economia criativa, conforme observado por Núñez (2016), também enfrenta 

desafios decorrentes da complexidade resultante da interdisciplinaridade desse 

setor. Essas questões foram identificadas tanto por Dziallas e Blind (2019) quanto 

por Salermo (2015). 

Durante a revisão da literatura sobre inovação, observa-se uma quantidade 

significativa e consistente de pesquisas focadas em indicadores de inovação na 

indústria. Hagedoorn e Cloodt (2003) ressaltam que não existe um conjunto 

uniforme de indicadores amplamente aceito como referência para avaliar o 

desempenho inovador, devido à diversidade de construtos, medidas, setores 

industriais e países estudados. As disparidades entre os setores podem 

influenciar a explicação dos diversos resultados relacionados aos diferentes 

indicadores de desempenho inovador.  

De acordo com o TCS (2018), as dificuldades enfrentadas na mensuração 

do turismo cultural representam desafios significativos para a indústria do turismo, 

que deve se adaptar e evoluir para superar essas dificuldades de forma eficaz, 

visando alcançar uma maior integração entre os setores. Isso também implica em 

atender às demandas das comunidades locais e suas expectativas imediatas, 

assegurando que o turismo seja uma fonte de bem-estar e desenvolvimento para 

a população local. 

De acordo com Nuñez (2016), elementos intangíveis como criatividade, 

cultura, conhecimento e inovação são fundamentais para a compreensão da 

economia criativa como um setor que agrega valor em áreas de produção, 

atividades correlatas e de apoio. No contexto do turismo, essa relação é 

claramente evidenciada em locais como o Vale dos Vinhedos e Hortências no Rio 

Grande do Sul, onde as características naturais da paisagem e a riqueza cultural 

local contribuem para a imagem dos serviços, infraestruturas turísticas e atrativos 

que resultam em benefícios econômicos palpáveis. 

Para Landry (2013), os processos de produção ou transformação desses 

recursos em mercadorias e serviços também refletem a identidade local, 

incorporando elementos culturais que moldam o conhecimento de uma 

comunidade. Essa influência histórica tem impacto significativo na identidade das 

atividades comerciais e sociais. 



72 
 

Segundo Barbosa (2018), a competitividade de um destino turístico cultural 

está relacionada à identificação e análise das manifestações tradicionais destas 

localidades, o artesanato, a culinária típica e os grupos artísticos populares, entre 

outras iniciativas da identidade do território que contribuem para atrair visitantes. 

Além disso, essa avaliação considera os eventos que impulsionam o fluxo 

turístico, a interação entre visitantes e moradores locais, bem como com os 

serviços ligados ao setor turístico. O planejamento adequado desses aspectos 

tem impacto direto na atração de turistas. 

Conforme De Souza Pavan et. al. (2015) a indústria do turismo é complexa, 

envolvendo uma ampla gama de serviços e experiências que impactam a 

qualidade da experiência dos visitantes, desde a chegada até a partida. A gestão 

eficaz de destinos requer uma abordagem estratégica para coordenar vários 

elementos, incluindo serviços públicos e privados, interações com a comunidade 

local, o meio ambiente e a hospitalidade. 

Ressalta-se também a resiliência da economia criativa frente a momentos 

de crise, como durante a pandemia de COVID-19, onde o MICB (2022) ressalta 

as circunstâncias singulares desse período que impactaram diversos setores 

econômicos. A agilidade na tomada de decisões e as iniciativas implementadas 

pela Indústria Criativa se mostraram fundamentais. Núñez (2016) já havia 

identificado um cenário semelhante em um momento anterior, quando o 

crescimento no campo criativo dobrou entre 2002 e 2011, apesar de uma crise 

econômica global no comércio de bens e serviços. 

Gabe, Florida e Mellander (2013) examinaram a crise econômica dos EUA 

no início da década passada e constataram que os trabalhadores criativos foram 

menos afetados pela recessão. No contexto atual, uma das ferramentas 

essenciais para apoiar a classe criativa durante períodos turbulentos foi a 

realização de editais culturais pela SEDAC (2023), abrangendo diversas formas 

artísticas. Em determinado momento, esses editais funcionaram como uma 

espécie de suporte emergencial para o setor. O quadro 12 resume os principais 

objetivos e áreas abordadas nos editais analisados neste estudo: 
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Quadro 12 – Editas SEDAC RS 2021 e 2022 

Fonte: Adaptado pelo autor (SEDAC, 2023). 
De acordo com o TCS (2018), a cultura representa um valor inestimável 

para as comunidades envolvidas no campo do turismo, contribuindo para a 

promoção e preservação de seu legado, estimulando atividades criativas em 

diversas áreas. Conforme Barbosa (2008) aponta, a presença e eficácia das 

tradições culturais, práticas comerciais, expressões religiosas e outras 

manifestações enriquecem a autenticidade e atratividade de um destino, 

juntamente com infraestruturas culturais e meios modernos de integração 

disponíveis na região que melhoram a experiência dos visitantes e aumentam a 

competitividade do local turístico.  

Hesmondhalgh e Pratt (2005) observam que desafios atuais enfrentados 

pelas indústrias culturais e políticas públicas da cultura dizem respeito à estética 

do consumo e à necessidade de moldar os mercados para bens culturais, 

ressaltando a importância crescente da discussão sobre diversidade cultural e 

interação global nesses contextos.  

Florida (2011) ressalta que a tolerância está relacionada à existência de 

uma cultura aberta e inclusiva que valoriza a diversidade e criatividade, sendo 

essencial para os indivíduos criativos como parte da liberdade de expressão. 

Skokic and Morrison (2011) afirmam que compreender o empreendedorismo no 

setor do turismo requer considerar o contexto cultural, industrial e organizacional 

das áreas em que é aplicado. 
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Assim, ao trazer à tona os dados do ICTN (2015) e ao compará-los 

posteriormente com o ICTRS (2013) neste estudo, é crucial considerar que tanto 

no ramo do turismo quanto na indústria criativa há sinais de que, como apontado 

por Núñez (2016), é necessário avaliar o potencial da economia criativa para além 

da perspectiva puramente quantitativa. É essencial levar em conta as 

particularidades e a inserção mercadológica de diferentes setores, nos quais o Rio 

Grande do Sul se destaca como um player estratégico em termos de 

competitividade na economia nacional. Isso se deve à presença de uma mão de 

obra altamente qualificada, posicionamento estratégico favorável para a 

internacionalização, infraestrutura significativa, acesso facilitado ao setor 

financeiro, instituições de pesquisa focadas na economia criativa e inovação, bem 

como um reconhecimento progressivo por parte do setor público acerca da sua 

importância. 

Além disso, observa-se um clima colaborativo entre o setor privado, as 

instituições educacionais e os órgãos governamentais, razões pelas quais se 

justifica a amplitude deste estudo em busca de que novas vertentes e desafios 

específicos possam ser cada vez mais aprofundados. 

Desta forma, ao concluir o último capítulo de referencial teórico espera-se 

ter a organização substancial de conceitos que, a partir da apresentação 

metodológica do próximo capítulo, possa subsidiar o processo de análise que 

atenda aos objetivos deste estudo. 
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5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

   

 Neste capítulo, são apresentados os procedimentos metodológicos que 

norteiam a pesquisa sobre a competitividade turística e a indústria criativa sob 

perspectivas. Ou seja, detalhar as etapas seguidas para alcançar o objetivo 

principal da pesquisa, que visa analisar a relação entre a competitividade dos 

municípios do Rio Grande do Sul no turismo e a sua sinergia com a indústria 

criativa. Assim como aos objetivos específicos: - aprofundar o conhecimento sobre 

a gestão competitiva do turismo no Rio Grande do Sul; - investigar as relações e 

conexões entre o turismo, territórios e indústria criativa; - avaliar a performance na 

captação de recursos públicos de editais e as percepções dos gestores públicos 

quanto a relação entre o turismo e a indústria criativa. 

 Segundo Prodanov e Freitas (2013) a metodologia e seus procedimentos 

busca fornecer respaldo e instrução para o desenvolvimento da pesquisa, com o 

objetivo de solucionar questões que envolvam regras e procedimentos a serem 

seguidos na busca pelo conhecimento, e o intuito de garantir a validade e a 

confiabilidade de uma pesquisa. 

 Conforme Gil (2002), a aplicação dos instrumentos de pesquisa demanda 

táticas de pesquisa, que dizem respeito às ações e procedimentos definidos de 

forma detalhada para a execução com sucesso das estratégias definidas. 

 A operacionalização das variáveis existentes nesta amostra, a 

contemplação efetiva nos instrumentos de coleta de dados e a posterior análise 

dos dados, entre outros aspectos, são fatores determinantes para a obtenção de 

resultados satisfatórios na condução da pesquisa. 

A pesquisa se classifica, segundo Prodanov e Freitas (2013), como 

exploratória e descritiva, de natureza básica, pois tem como objetivo alcançar 

conhecimentos que permitam evoluir os estudos sobre a competitividade turística, 

as políticas públicas do turismo brasileiro, as cidades criativas e a indústria 

criativa. 

 A pesquisa utiliza uma abordagem que visa fornecer uma base teórica para 

analisar os principais destinos turísticos do Rio Grande do Sul e suas interações 

com o setor da indústria criativa 
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O estudo exploratório proposto busca proporcionar uma compreensão mais 

abrangente sobre a competitividade turística, incorporando conceitos relevantes e 

aproximando a temática do setor criativo. 

 A realização da pesquisa, por meio de revisão da literatura em materiais já 

publicados, como livros, revistas, periódicos e artigos científicos de ambas as 

áreas, fornece, segundo Gil (2002) e Prodanov e Freitas (2013), uma pesquisa 

estruturada a partir da produção teórica de diversos autores e que envolve a 

análise e a descrição dos fundamentos e da contextualização acerca do tema de 

pesquisa.  

Sendo assim, os procedimentos de pesquisa exploratório de caráter 

bibliográfico e documental formam uma primeira fase investigativa que identifica 

conceitos e visa subsidiar possíveis caminhos para a criação de um alicerce 

referencial deste estudo. 

 A este processo, soma-se a análise documental de relatórios e práticas dos 

setores envolvidos. Segundo Prodanov e Freitas (2013), essa abordagem se 

baseia em materiais que já foram analisados e em outros que ainda não passaram 

por esse processo, mas que oferecem informações relevantes para compreender 

a conformidade com os modelos institucionais propostos, incluindo a observação 

de eventos e fenômenos característicos da pesquisa de campo. 

 Desta forma, a pesquisa documental em materiais que abordam o turismo 

e a indústria criativa no Brasil, como planos estratégicos, programas de 

implementação, relatórios de órgãos e entidades do setor, bem como documentos 

fornecidos por municípios para adesão às políticas públicas desses setores, são 

observados e apresentados neste estudo. De acordo com Gil (2002) e Prodanov 

e Freitas (2013), esse tipo de pesquisa envolve o uso de métodos e técnicas de 

compreensão e análise de um universo de documentos. 

 É preciso ressaltar que a parte documental se baseia em relatórios 

definidos como prioritários neste estudo devido à sua atípica disponibilidade no 

cenário geral do turismo. Ou seja, são estudos que poucos estados da federação 

aplicam ou que, mesmo em âmbito federal, estão restritos apenas aos principais 

expoentes do setor, como o Índice de Competitividade Turística Nacional (ICTN), 

que foi aplicado entre 2008 e 2015 nos 65 Destinos Indutores do Turismo 

Brasileiro, que inclui os municípios de Porto Alegre, Gramado e Bento Gonçalves, 

pertencentes ao Rio Grande do Sul.  
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 Essa mesma metodologia de estudos foi replicada em nível estadual no 

ano de 2013 com outros 26 municípios do Rio Grande do Sul, totalizando 29 

municípios contemplados entre 2013 e 2015 com uma pesquisa de 

competitividade turística.  

 Para alcançar os objetivos da pesquisa, foi utilizada uma abordagem 

metodológica mista, combinando métodos quantitativos e qualitativos. Os dados 

foram coletados por meio de análise documental e um questionário Survey 

aplicado no público-alvo final da pesquisa, que representa os 16 municípios do 

Estado do Rio Grande do Sul apresentados a partir do Quadro 4 deste trabalho.  

 Nos municípios que representam o público-alvo da pesquisa o objetivo foi 

perceber a compreensão de profissionais de turismo e cultura acerca das 

dimensões de competitividade turística e dos grupos da economia criativa quanto 

à importância da potencialização desses setores para o fortalecimento da 

realidade municipal nestas áreas.  

 Assim, a pesquisa busca expandir a compreensão das relações entre as 

áreas de estudo, apresentar indicadores identificados no processo, coletar dados 

sobre os destinos turísticos e sua gestão, analisar políticas e programas 

orientadores do setor, entender os municípios num prisma de captação de 

recursos do setor criativo e interpretar todos esses aspectos de forma integrada. 

 Neste trabalho, define-se como etapa da coleta de dados o uso da pesquisa 

de campo, constituída por gestores públicos das áreas de turismo e cultura no 

nível municipal, dentro da população em estudo nesta pesquisa, ou seja, os 16 

municípios contemplados pelo trabalho. 

 Considera-se ainda o que Gil (2002) avalia como a importância da definição 

de estratégias e táticas de pesquisa, uma vez que o plano inicial é mais geral e o 

método adotado é significativamente abrangente para atingir os objetivos deste 

trabalho. A estratégia aqui definida envolveu decisões de longo prazo ao optar por 

tamanha abrangência do referencial de documentação, a necessidade de 

embasamento teórico e a quantidade de respondentes do questionário. 

 De acordo com Da Fonseca (2002), uma pesquisa bem estruturada deve 

integrar diferentes métodos e técnicas, incluindo questionários com Escala Likert, 

para garantir uma análise abrangente e contextualizada dos dados. 

 O instrumento de pesquisa Survey com escala Likert, que para Prodanov e 

Freitas (2013) é de grande utilidade para a avaliação de satisfação, importância e 
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outros aspectos relevantes para a pesquisa ao mensurar atitudes, percepções e 

opiniões dos participantes em relação aos temas determinados no foco da 

pesquisa. Busca também identificar, neste projeto, a compreensão dos gestores 

públicos sobre as eventuais relações entre os índices de competitividade turística 

e os grupos que compõem a economia criativa no Estado, em níveis de 

importância atribuídos por gestores municipais dos destinos desta amostra. 

 A escolha pelo modelo de formulário em escala Likert permite executar o 

plano de atingir um número significativo de entrevistados que, segundo Prodanov 

e Freitas (2013), podem assim expressar opiniões em níveis de concordância em 

relação a determinados itens ou afirmações e permite ao pesquisador a 

mensuração dos diferentes níveis de opinião das pessoas. Além disso, a escala 

Likert é de fácil construção e visualização, o que a torna uma opção prática e 

amplamente aplicada em pesquisas, especialmente no meio digital. 

 Segundo Marconi e Lakatos (2012), a escolha adequada dos instrumentos 

de pesquisa é crucial para o sucesso do estudo, permitindo que os pesquisadores 

capturem nuances nas opiniões dos respondentes, especialmente ao utilizar 

escalas de avaliação. Desta forma, Prodanov e Freitas (2013) destacam que a 

metodologia de pesquisa deve, com a utilização eficaz da Escala Likert, fornecer 

diretrizes claras para o desenvolvimento do estudo. 

Portanto, como plano para a instrumentação da pesquisa, o questionário 

em escala Likert proposto, visando, por um lado, identificar percepções sobre 

relações entre as dimensões da competitividade turística favorecem o 

fortalecimento da indústria criativa nos municípios. Por outro lado, identificar 

percepções sobre como os grupos da economia criativa favorecem o 

fortalecimento do turismo, está baseado nas 13 dimensões da competitividade 

turística dos modelos ICTDRS (2013) e ICTN (2015) e nos 8 grupos da economia 

criativa segundo a Nota Técnica Nº 43 (NT43), Sua construção como instrumento 

é detalhada a seguir, a começar pelos Dados Demográficos do Respondente, que 

serão preservados na divulgação das respostas, mas que são solicitados 

conforme segue: Nome, idade, formação, tempo de atuação na área, município 

em que atua, regime de trabalho no município (Servidor de Carreira ou Cargo de 

Confiança), principal área de atuação entre os dois setores da pesquisa: Turismo 

ou Cultura. 
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Para avaliação das 13 dimensões da Competitividade Turística conforme 

dimensionado no ICTDRS (2013) e ICTN (2015), e a percepção dos respondentes 

quanto a sua importância para a Indústria Criativa, foi utilizado o respectivo 

enunciado: Exponha a sua percepção de como cada uma das dimensões da 

competitividade turística abaixo relacionadas favorecem o fortalecimento da 

indústria criativa no seu município. Onde, considerando uma escala entre 1 e 5, 

conforme Quadro 13, solicitou-se o preenchimento de uma das opções conforme 

sua importância. 

Quadro 13 – Escala Likert para avaliação da importância das dimensões de competitividade 

Grupos / Grau de 
Importância 

1 - nada 
importante 

2 - pouco 
importante 

3 - 
indiferente 

4 - 
importante 

5 - muito 
importante 

Monitoramento       

Marketing e Promoção do 

Destino  

     

Cooperação Regional       

Políticas Públicas       

Aspectos Ambientais       

Infraestrutura       

Acesso       

Serviços e Equipamentos 

Turísticos  

     

Atrativos Turísticos       

Economia Local       

Capacidade Empresarial       

Aspectos Sociais       

Aspectos Culturais      

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 Já para a avaliação dos grupos correspondentes as principais atividades 

da Indústria Criativa segundo a Nota Técnica Nº 43 (NT43), utilizada no Estado 

do Rio Grande do Sul para elencar CNAEs das áreas que compõem o setor, assim 

como determinar as atividades laborais que definem a mão de obra empregada e 

classificada conforme CBO, buscou-se a percepção dos respondentes quanto a 

importância destes grupos da Indústria Criativa para o turismo a partir do seguinte 

enunciado: Exponha a sua percepção de como cada um dos grupos da economia 

criativa abaixo relacionadas favorecem o fortalecimento do turismo no seu 

município. Onde, considerando uma escala entre 1 e 5 conforme Quadro 14, 

solicitou-se o preenchimento de uma das opções conforme sua importância.  
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Quadro 14 – Escala Likert para avaliação da importância dos grupos de indústria criativa 

Grupos / Grau de 
Importância 

1 - nada 
importante 

2 - pouco 
importante 

3 - 
indiferente 

4 - 
importante 

5 - muito 
importante 

Patrimônio e Culturas 
Tradicionais  

     

Artes Visuais e 
Performáticas  

     

Publicação, Editoração e 
Mídia  

     

Audiovisual       
Arquitetura, Design e Moda      
Publicidade e Pesquisa de 

Mercado  
     

Ensino e Pesquisa       
TI e Software, Pesquisa e 

Desenvolvimento  
     

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 Considera-se ainda que, para atingir os objetivos deste estudo, é preciso, 

segundo Prodanov e Freitas (2013), definir uma determinada população e amostra 

na qual se executa uma coleta de dados com base técnica onde seja possível a 

aplicação da pesquisa. Essa população é composta pelos destinos turísticos do 

Rio Grande do Sul que participam das pesquisas selecionadas para delimitar este 

trabalho.criativa vinculada a cultura em enfrentamento às limitações profissionais 

impostas pelas medidas sanitárias do período. 

A amostra foi definida por meio da seleção de indicadores do turismo 

relacionados ao ranking do Mapa do Turismo Brasileiro de 2023, avaliados como 

municípios de categoria A e B, que possuem relatórios complementares para a 

análise relacionados à competitividade turística e aos fluxos de visitantes. Desta 

forma, identificou-se que, entre os 22 municípios das categorias A e B do 

Programa de Regionalização do Turismo em sua atualização de 2023, um total de 

19 destinos turísticos gaúchos possuem a avaliação de competitividade turística 

realizada entre os anos de 2013 (ICDTRS) e 2015 (ICTN) pelos órgãos oficiais. 

No entanto, entre estes municípios apenas 16 também estão contemplados na 

pesquisa Relatório de Fluxo Turístico (2023) apresentada sobre os deslocamentos 

de turistas e excursionistas realizados em 2022 (Quadro 15), fator determinante 

para a linha de corte estabelecida, pois demonstra uma priorização da Secretaria 

de Turismo do Estado do Rio Grande do Sul em suas políticas públicas de 

monitoramento do turismo mais atuais. 
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Quadro 15 – Seleção de indicadores para definição de amostra

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 Por fim, como forma de trazer documentos e indicadores de indústria 

criativa que possam contribuir para a construção deste estudo, buscou-se definir 

um período temporal que representa a organização do setor frente ao desafio 

imposto pela COVID-19. Por essa razão, definiu-se pela coleta de dados a partir 

de um marco de 2020, que foi denominado FAC DIGITAL. Esse edital público de 

atendimento ao setor cultural é considerado o mais amplo em termos de 

manifestações do setor, como forma de atender toda a classe criativa vinculada à 

cultura em enfrentamento às limitações profissionais impostas pelas medidas 

sanitárias do período.  
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 A este primeiro momento, soma-se uma seleção de 5 editais realizados 

entre 2021 e 2022, publicados pela Secretaria de Cultura do Estado do Rio Grande 

do Sul, escolhidos conforme a média de projetos inscritos. Ou seja, em um 

universo de 11 editais realizados pelo órgão estadual de Cultura, ocorreram 2377 

inscrições de candidatos, totalizando uma média de 216 candidatos por edital 

entre os anos mencionados. Optou-se por avaliar os resultados dos 5 editais com 

número de candidatos mais próximo da média de inscritos no total de editais do 

período. 

 O processo investigativo aqui descrito deve ampliar os conhecimentos 

sobre a performance da população deste estudo em aspectos relacionados ao 

turismo e à indústria criativa e, desta forma, subsidiar elementos que atendam ao 

problema que a pesquisa visa resolver, ou hipótese em busca de validação, assim 

como eventuais descobertas de novos fenômenos relacionados à análise do 

conjunto de dados deste estudo. Assim, ao trazer familiaridade ao tema proposto, 

explicitando seu contexto e construindo hipóteses, pretende-se alcançar um 

conjunto relevante de elementos para atender aos objetivos desta investigação. 

Desta forma, apresentado o referencial teórico que fornece as bases 

necessárias para o estudo proposto, descrito o processo metodológico que 

subsidia de forma ferramental o processo de investigação, inicia-se a fase final 

com os próximos capítulos, onde as análises e considerações sobre o trabalho 

executado são realizadas. 
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6 ANÁLISE DE RESULTADOS  

 

A influência da economia criativa no cenário global atual, bem como sua 

disseminação a partir de 1998 no Reino Unido como uma nova indústria que vai 

além do valor econômico, social e cultural, conforme observado por Newbigin 

(2010), visando agregar valor a outros setores econômicos como uma estratégia 

para prosperar e expandir na era digital da sociedade. 

Além disso, ao considerar as bases para compreender a indústria criativa 

e seu papel na economia e nas políticas públicas, Cunningham e Potts (2008) 

propõem a análise de quatro possíveis modelos de associação: defasagem em 

relação à economia em geral; equivalência com o restante da economia; maior 

relevância; ou ainda, desempenhar um papel transformador na sociedade, que 

representar movimentar o sistema de inovação em todas as atividades 

econômicas. 

Conforme apontado pelo TCS (2018), há diversos desafios enfrentados na 

busca por uma maior integração entre o turismo e a cultura, que englobam a 

colaboração entre diferentes setores, a inovação na criação de experiências 

culturais atrativas, a integração e implementação de novas tecnologias, a 

avaliação do impacto do turismo cultural, mudanças nos estilos de vida, introdução 

de novas expressões culturais na comunidade local, sustentabilidade dos 

projetos, necessidade de estabelecer metas e políticas públicas de longo prazo e 

atendimento às demandas das comunidades locais e suas expectativas imediatas.  

Para o ICTN (2015) é preciso considerar os diversos benefícios sociais que 

o turismo proporciona, que além da geração de emprego e renda, ainda contribui 

com os aspectos culturais relacionados à valorização da comunidade local, sua 

cultura, assim como dentro dos aspectos ambientais que fomentam a atenção e a 

preservação dos bens naturais.  

Segundo Landry (2013), a criatividade está sendo cada vez mais valorizada 

em diversos aspectos econômicos e sociais. No entanto, no início desse 

movimento em direção à economia criativa como um meio de transformar as 

estruturas sociais existentes, houve uma conexão intrínseca com elementos 

culturais, especialmente aqueles ligados aos grupos artísticos e seus segmentos 

específicos. Esse enfoque contribuiu para fortalecer a relevância da identidade 
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local, muitas vezes obscurecida pela globalização e pela disseminação das 

grandes marcas internacionais. 

De acordo com Florida (2011), a classe criativa está impactando as mais 

diversas estruturas econômicas ao trazer novas abordagens para os setores 

considerados mais tradicionais do mundo dos negócios, por meio do talento 

presente na qualificação da mão de obra em áreas como ciência, tecnologia, 

engenharia e matemática, além das áreas criativas como design e artes, que 

desempenham um papel fundamental no estímulo à inovação e ao 

desenvolvimento local.  

Destacados alguns pontos chave da indústria criativa neste período atual 

da sociedade moderna, cabe evidenciar que um dos primeiros apontamentos 

deste estudo recai sobre as dificuldades de mensurar e evidenciar o setor do 

turismo, aspecto que ao longo do trabalho também é possível identificar na 

indústria criativa. 

A dimensão Monitoramento no ICTN (2015), assim como no ICDTRS 

(2013) referente aos municípios analisados pelo Estado, tendem a ser a dimensão 

usualmente mais frágil para os principais destinos indutores nacionais e do 

extremo sul do país.  

Não obstante, a avaliação da dimensão Marketing também chama a 

atenção quanto às baixas notas atribuídas na aplicação da metodologia de 

competitividade turística e sucessivamente a cooperação regional e as políticas 

públicas seguem como pontos fracos claramente identificados na metodologia de 

competitividade turística. 

Neste primeiro momento, as análises evidenciaram esses pontos e 

contribuíram com novos olhares sobre o tema, sendo de extra relevância para as 

etapas a seguir do estudo ao aprofundar os conceitos com as demais dimensões 

de competitividade turística. 

Soma-se a este contexto de investigação dos territórios que compõem o 

grupo de destinos turísticos deste estudo, as relações existentes com os conceitos 

de cidades criativas. Assim como, a própria revisão sobre as temáticas que 

envolvem as definições sobre indústria criativa desde âmbitos internacionais e 

nacionais, até a referida compreensão dentro do Estado do Rio Grande do Sul 

realizada através da NT.n 43 (2021). 
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Assim, como proposto dentro do trabalho de investigação, o 

direcionamento inicial das análises ocorre primeiramente estabelecendo relações 

de performance entre a população de pesquisa definida a partir dos 16 municípios 

contemplados por este estudo, e uma relação de editais da área cultural definidos 

como parâmetro de análise. 

Posteriormente, as análises ainda contemplam a apresentação dos 

resultados do questionário survey com integrantes dos municípios que compõem 

a população-alvo, e as considerações finais deste trabalho. 

 

6.1 COMPETITIVIDADE TURÍSTICA DO DESTINO RIO GRANDE DO SUL E 

EDITAIS DE FOMENTO À CULTURA 

 

Inicialmente consideramos que o setor cultural aparentemente carece de 

convergência ou padrão sistemático de mensuração dos seus resultados, uma 

vez que é possível identificar critérios diferentes entre as definições das atividades 

que compõem a indústria criativa na literatura relacionada a área dentro das 

esferas mundial (UNESCO), nacional (FIRJAN) ou estadual (NT.n 43), assim 

como nas ocupações dos profissionais relacionados.   

Segundo a NT n.43 (2021) existe uma demanda conceitual pela 

compreensão e definição do escopo de atividades econômicas e ocupações 

profissionais atribuídas ao setor criativo, pois este sofre com desconhecimento 

sobre suas bases, dinâmicas de mercado e representatividade na produção de 

riquezas.  

Pelo turismo, utilizando-se da investigação sobre o ICTN (2015) e ICTDRS 

(2013), inserindo a profundidade da pesquisa sobre os 13 índices de 

competitividade turística e incluindo elementos da economia da cultura. Foram 

observadas as maiores fraquezas dos destinos indutores do turismo e dos 

territórios quanto a formação de ambientes criativos, e suas relações com as 

dimensões e fatores que impactam neste processo de sinergia entre as áreas, de 

forma que seja possível identificar relações neste campo e viabilizar proposições 

de aperfeiçoamento e aproveitamento das oportunidades evidenciadas entre 

turismo e cultura.  

Assim, a fundamentação teórica realizada visa entregar subsídios para a 

análise das relações existentes entre a literatura sobre turismo e indústria criativa, 
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e as dimensões que permitam uma melhor avaliação da sinergia existente entre 

os setores.  

A NT n.43 (2021) considerou contribuições já produzidas dentro de 

plataformas como o Sistema de Informações e Indicadores da Cultura do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o trabalho já amplamente 

reconhecido pelos pesquisadores da área no modelo da Federação das Indústrias 

do Rio de Janeiro (FIRJAN), assim como a estrutura metodológica daquele que é 

considerado um dos precursores na área, o Departamento de Cultura, Mídia e 

Esportes (DCMS) do Reino Unido, na busca consensual por um modelo a ser 

utilizado no Rio Grande do Sul.  

No Brasil, o Ministério do Turismo considera, conforme o ICTN (2015, p. 

20) que “O desafio de elaborar políticas públicas para o turismo e de avançar em 

iniciativas que mobilizem diversos atores passa pela necessidade de monitorar e 

de conhecer pontos fortes e pontos fracos.”, razão pela qual exalta a aplicação de 

pesquisa sobre a competitividade turística dos 65 destinos indutores do turismo 

nacional por 07 anos consecutivos.  

Para Gomes (2022) o aumento da atratividade das cidades para diversos 

públicos, como: moradores, estabelecimentos comerciais, empresas, assim como 

para os investimentos no setor, passa por dimensões distintas relacionadas às 

operações em rede, incluindo operações de turismo, divisão financeira, relações 

públicas, desenvolvimento de recursos humanos e inúmeras outras áreas, 

ressaltando o potencial de trabalho cooperativo.  

Estas considerações podem facilmente ser relacionadas com as 

contribuições de Dziallas e Blind (2019) quanto aos fatores e dimensões internos 

das empresas inovadoras, ou por Salermo (2015) e Dos Santos et al. (2022) ao 

tratar da cocriação e os ecossistemas de inovação. 

Para Florida (2011) a transformação nas relações de trabalho e nos seus 

formatos, assim como a valorização do entretenimento e do consumo cultural, 

passa pela capacidade dessa nova classe criativa em ressignificar as relações 

com empresas e com a sociedade. E desta forma, segundo Skokic e Morrison 

(2011), a compreensão do empreendedorismo no setor de turismo deve 

contextualizar o ambiente cultural, industrial e organizacional das regiões onde se 

aplica.  
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Ao analisar os resultados dos investimentos do Ministério da Cultura no 

Estado do Rio Grande do Sul, conforme Quadro 16, é possível identificar a 

relevância do setor dentro das unidades da federação, sendo o Estado o quarto 

com maior captação de recursos da Lei Rouanet em 2022 e o quinto maior como 

destino da Lei Paulo Gustavo durante este mesmo período, que visa apoiar o setor 

audiovisual no Brasil. 

Quadro 16:  Investimentos recentes de Leis Federais de Incentivo à Cultura 

  
Fonte: ENCONTRO COM AGENTES CULTURAIS (Ministério da Cultura, 2023). 

Segundo o MICB (2022) a Indústria Criativa apresenta taxas de crescimento 

superiores às da economia brasileira, com um aumento de 7,7% no número de 

estabelecimentos e um crescimento de 1,8% no número de vagas de emprego, o 

que contrasta com a destruição de empregos em outros setores da economia 

brasileira.  

Ao analisarmos o FAC DIGITAL, conforme Quadro 17, podemos perceber 

que os 16 municípios estudados como destinos turísticos foram os grandes 

protagonistas na apresentação e captação de recursos entre os 497 municípios 

do Estado, sendo responsáveis por 68% de todos os projetos contemplados. 

Assim como, são esses mesmos municípios os que apresentaram o maior número 

de propostas, somando 2042 propostas do total de 2219, o que representa 92% 

do total.  
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Quadro 17 - Municípios pesquisados, projetos apresentados e contemplados FAC DIGITAL 
2020 

  
Fonte: Elaborado pelo autor (FAC DIGITAL, 2023). 

Em termos de concentração de propostas, é possível identificar que os 

demais 481 municípios do Estado, na média, não chegaram a apresentar nem 

sequer uma proposta cada. Esses resultados também representam uma taxa de 

aproveitamento de 48%, ou algo como 01 projeto aprovado a cada 02 

apresentados, totalizando em recursos o montante de investimento nestes 

municípios na ordem de R$ 1.707.000,00.  

Já entre os editais realizados pela SEDAC nos anos de 2021 e 2022 e aqui 

selecionados para estudos da pesquisa, os resultados são ainda maiores. Ao 

analisarmos o conjunto de 05 editais com diferentes abordagens ao longo destes 

dois anos, é possível constatar que os 16 municípios foram responsáveis por 

quase 72% das captações entre os 497 municípios do Rio Grande do Sul. Isso 

resultou em mais de 14 milhões de reais em investimentos no setor cultural destes 
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territórios conforme o Quadro 18, frente a um montante de 20 milhões de reais de 

investimentos no Estado, distribuídos em 149 projetos diferentes de diversas 

áreas da cultura. 

Quadro 18 - Público-alvo, projetos apresentados e contemplados em EDITAIS 2021 e 2022 

  
Fonte: Elaborado pelo autor (Laboratório de Criatividade, Feevale, 2023). 

Para contexto de análise, cabe trazer a representatividade destes 

municípios perante os 497 do Estado, uma vez que eles somados possuem um 

PIB per capita médio em torno de 20% maior que a média do Rio Grande do Sul, 

e que sua população soma 35% do total da população gaúcha segundo análises 

no Atlas Econômico do Rio Grande do Sul (2023).  

De acordo com a publicação CEI (2022) são nas cidades, que neste caso 

remete a uma reflexão das maiores metrópoles do mundo, que se concentra a 

riqueza global e a cada vez mais constante ocupação populacional, tendência que 

deve seguir crescendo com o consequente resultado de maiores impactos em 

termos de cultura e inovação.  

Desta forma, considerando Moura Speroni et a.l (2015) e sua avaliação 

sobre uma tendência crescente no interesse pelo tema indicadores e índices de 

inovação observada em publicações que contribui para a motivação das 

organizações a investirem em gestão. Dziallas e Blind (2019) apontam na revisão 

da literatura sobre indicadores de inovação a identificação do interesse sobre o 

tema turismo encontrados em proporção mais substancial na Espanha, país que 

em 2019 se destacou como o de melhor desempenho no TTCI (2020), somando 
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03 anos consecutivos de liderança no índice mundial de competitividade do 

turismo. 

Para Salermo (2015) os estudos sobre o processo de inovação deixam de 

aprofundar questões relativas a design e outros itens de complexidade da 

inovação relacionados à tecnologia, marketing e ao sistema cultural das 

organizações. Já para de Moura Speroni et. al (2015) falta consenso sobre 

indicadores de inovação e uma das razões está na complexidade quando é 

preciso considerar que as diversas variáveis envolvidas afetarão conclusões da 

pesquisa e o processo decisório de sua execução, no entanto medir a inovação é 

preciso, pois implicará em competitividade.  

Existe uma dificuldade em tratar projetos como iguais. Para Salermo (2015, 

p. 2) a “[...] contribuição consiste em propor um conjunto de processos pertinentes 

que dependem das características específicas do projeto de inovação.”, ou seja, 

os aspectos gerais e a flexibilidade são mais importantes do que uma eventual 

conclusão sobre um método, razão pela qual é importante que as considerações 

sobre método ou critérios dos Índices de Competitividade, ou sobre as categorias, 

ou impacto, da Indústria Criativa, devem ser ponderadas, afinal é mais importante 

no momento possuir indicadores do que não tê-los.  

Desta forma, as análises são de que aspectos relacionados às estruturas 

para a competitividade do turismo são frágeis nos graus de cooperação com a 

cultura, pois não ficam evidenciados no ICTN, por mais que exista literatura 

suficiente para ressaltar sua sinergia e participação ativa em conjunto, ou mesmo 

no próprio planejamento da cidade para a atividade turística, que não apresenta 

aspectos suficientes no ICTN para apoiar e reconhecer a importância do setor 

cultural no desenvolvimento das cidades criativas. 

Assim como ao considerarmos a NT n.43 (2021) e a justificativa para o 

turismo não ser incorporado aos grupos da indústria criativa, como já ocorre em 

outras premissas conceituais, uma vez que existe a compreensão de que este 

setor não possui relação direta com as dimensões imateriais da criatividade.  

É possível aqui identificar que os desafios são delicados, uma vez que o 

ponto em questão não é de mera incorporação ou junção entre os setores, mas 

sim do estabelecimento de relações sinérgicas e cooperadas que proporcionem o 

fortalecimento conjunto entre cultura e turismo.  



91 
 

Dentro desta realidade justifica-se aprofundar o entendimento entre 

gestores destes dois setores a respeito de suas percepções de relacionamento 

entre as áreas, o que levou este trabalho a propor relações diretas entre cada 

dimensão de competitividade turística e o fortalecimento da indústria criativa, 

assim como a relação inversa entre cada grupo da indústria criativa e o 

fortalecimento do turismo. 

 

6.2 DIMENSÕES DA COMPETITIVIDADE TURÍSTICA SOB A PERSPECTIVA 

DE GESTORES PÚBLICOS DO TURISMO E DA CULTURA   

 

Como tratado na seção anterior, não faltam referências sobre como ocorre 

o processo, mesmo que intrínseco, de que existem indicativos suficientes nos 

destinos turísticos do Estado de que os resultados em editais da cultura também 

os fortalecem como territórios criativos, e que o protagonismo destes nos 

processos culturais tendem a agregar elementos a sua atratividade turística. 

 No entanto, avaliar a compreensão dos gestores públicos de ambos os 

setores passa também por revisitar elementos chave deste trabalho, como as 

próprias dimensões de competitividade turística e as bases teóricas relacionadas 

ao longo do estudo, que se tornaram pertinentes para a análise das respostas 

obtidas via questionário de pesquisa com o público-alvo 

Sendo assim, como já apontado desde as premissas que justificam esse 

trabalho, a compreensão do ambiente a partir de dados e indicadores têm se 

mostrado fator fundamental para a evolução dos setores em estudo, e muitas 

vezes identificado como fator crítico para o sucesso. Assim como na pesquisa 

científica sobre inovação, onde o monitoramento avalia os mais diversos tipos de 

indicadores e torna-se alvo dos mais diferentes setores e estruturas (privadas e 

governamentais), como na indústria criativa e do turismo.  

Para Dwyer e Kim (2003) a importância do monitoramento para gestores 

públicos e privados traz uma perspectiva de melhor atendimento às demandas do 

mercado, a criação de produtos e o aperfeiçoamento dos já existentes, visando 

tanto os públicos consumidores do destino, como os novos que se objetiva atingir.  

Neste sentido, a dimensão de monitoramento abordada no ICTN (2015), 

que compreende variáveis como as pesquisas de demanda e de oferta, os 

sistemas estatísticos do turismo, a medição dos impactos da atividade turística e 
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a própria existência de um setor específico de estudos e pesquisas dentro das 

estruturas de Destinos Turísticos, são compreendidas pelos respondentes do 

questionário como de grande importância para o fortalecimento do setor cultural. 

Considerando os 22 respondentes, houveram 20 menções atribuindo 

importância ou muita importância ao tema, sendo apenas uma avaliação de 

indiferença e uma pouca importância. Tal resultado nesta dimensão contribui para 

a vertente amplamente exposta da percepção de que o monitoramento se torna 

fator fundamental não somente dentro do turismo, mas também em busca do 

fortalecimento da indústria criativa ndos municípios alvo desta pesquisa.  

Desta forma, assim como apontado pelo ICTN (2015) no que se refere a 

necessidade de avançar em iniciativas de monitoramento do setor de turismo para 

conhecer pontos fortes e pontos fracos a serem trabalhados, o mesmo estudo 

ressalta a necessidade de mobilização de diversos atores, o que aqui podemos 

considerar na necessidade de integração entre turismo e cultura a partir deste 

comum interesse identificado na pesquisa. 

O TCS (2018) alerta que o desafio também passa pela necessidade de 

clareza sobre quais dados e informações são relevantes, uma vez que existem 

implicações ao lidar com a imensidão de possibilidades existentes atualmente. 

Assim, monitorar com maior efetividade é peça chave para a dimensão marketing 

e promoção do destino, proporcionando aos destinos turísticos e territórios 

criativos ações sólidas e assertivas de comunicação no mercado competitivo.  

No marketing e promoção do destino há diversos indícios de que o uso da 

gastronomia na identidade cultural proporciona uma análise a ser ampliada, uma 

vez que outros setores da cultura fornecem essa mesma oportunidade como 

estratégia para destinos e regiões turísticas, porém nas variáveis do ICTN (2015) 

nenhuma dessas relações são exploradas, nem com a gastronomia, nem com 

qualquer outra área específica ou grupo do setor cultural. As variáveis existentes 

estão relacionadas com a existência de plano de marketing do destino, sua 

participação em feiras e eventos, a promoção do destino propriamente dita e as 

estratégias de promoção digital. 

Nesta dimensão a grande maioria dos respondentes (21 menções) atribuiu 

importância ou alta importância para o Marketing e Promoção do Destino na busca 

por um fortalecimento da indústria criativa dentro dos municípios, com apenas 01 

resposta atribuindo indiferença ao tema. Este resultado reforça a necessidade de 
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investimentos numa comunicação integrada entre a oferta turística e o 

impulsionamento do setor cultural como produto dos municípios alvo da pesquisa.  

Num conceito mais amplo e diretamente relacionado com a indústria 

criativa, denominado Soft Power, o MICB (2022) marca a expressão cultural como 

uma identidade de destino capaz de criar diversas influências e gerar expressivos 

benefícios turísticos fundamentados na construção da reputação por meio de 

produções cinematográficas, musicais, jogos ou literatura, entre outras.  

Conforme o TCS (2018) o turismo cultural é um elemento chave para 

aumentar os resultados de um destino quando inserido adequadamente no 

planejamento de marketing, proporcionando ainda condições de aproximar os 

aspectos patrimoniais com uma cultura contemporânea e de sustentabilidade.  

No RAT (2023) apenas 07 dos 16 municípios citam o segmento Cultural 

dentro da sua oferta principal no segmento do turismo, conforme Quadro 19, que 

também traz aspectos relacionados à percepção de relevância destes municípios 

dentro do seu contexto regional, com apenas 01 deles não se considerando como 

oferta principal. 

Quadro 19 - Municípios - papel no contexto regional e segmento principal de atuação RAT 2023 

   
Fonte: Elaborado pelo autor (Mapa do Turismo Brasileiro, 2023). 
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Segundo Park e Widyanta (2022), Seyitoğlu e Ivanov (2020), Pascual e 

Orduna (2020), as tradições culinárias transformam a gastronomia num produto 

cultural favorável ao marketing turístico pelas oportunidades de interação e 

coprodução entre usuários e empreendimentos.  

Essa oportunidade de fortalecer a identidade de destinos turísticos e 

aproximar com os aspectos fundamentais de sua base cultural não é alvo de 

relatórios como o RAT (2023), mas pode ser percebida em outros projetos das 

esferas governamentais, Como a chancela de Cidade Criativa da UNESCO nesta 

área, o Programa Nacional de Turismo Gastronômico do Ministério do Turismo, 

ou ainda nas pesquisas de tendência dos consumidores (PNT, 2024) e nos perfis 

prioritários das 28 regiões turísticas do Estado do Rio Grande do Sul a partir da 

pesquisa Mapa de Comportamento do Consumidor. 

Com o objetivo de tornar mais clara a compreensão sobre a demanda de 

mercado e não apenas atuar sobre a oferta dos municípios dentro do turismo, o 

RS eleva a discussão dentro das regiões turísticas para o seu autoconhecimento 

como produto turístico integrado. Ao apresentar as características de público a 

partir de perfis principais de consumidores, e suas subdivisões como personas, 

busca-se melhorar a oferta dentro do mercado já em atuação de cada região 

turística, como também ampliar o olhar para as oportunidades de desenvolvimento 

de novos mercados.  

O movimento do Estado reforça as diretrizes do PNT (2018) e atende ao 

Programa de Regionalização do Turismo Brasileiro (2014), mas ainda precisa ser 

acompanhado em termos de RAT (2023) sobre sua efetiva mudança de 

panorama.  Sahín (2022) considera que estudos que aprofundem o 

conhecimento sobre o papel da tecnologia na gastronomia, o exame sobre as 

variações culturais e regionais, um maior olhar sobre o consumidor, podem 

representar uma oportunidade de acréscimo na construção do conhecimento para 

o setor. 

Na dimensão cooperação regional alguns indícios são passíveis de 

relações as quais o trabalho se propõe ao incluir nesta dimensão as variáveis 

relacionadas à governança, os projetos de cooperação regional, o planejamento 

turístico regional, organizações para a roteirização, e a promoção e apoio à 

comercialização de forma integrada entre municípios.  



95 
 

Ou seja, nesta dimensão se pode compreender como efetivamente se 

percebe a oportunidade de cocriação entre os setores que Dos Santos et. al. 

(2022) e Santos et. al. (2021) estabelecem como requisito para um ambiente mais 

inovador no setor de turismo, ou ainda na construção de diferenciais competitivos 

para a sustentabilidade da atividade. 

Desta forma, primeiramente é importante destacar que o Relatório de 

Atividades Turísticas (2023) não oferece relações mais aprofundadas sobre como 

esse processo de cooperação se dá na prática dentro das regiões turísticas, o que 

por si só já é um ponto negativo, tendo em vista que a cooperação regional é a 

principal diretriz de política pública do Brasil (PNT, 2018). Assim, perde-se 

também com as potenciais relações com a cultura para a entrega de contribuições 

efetivas a esse trabalho.  

Ainda assim, cabe ponderar que ao analisar o viés das relações entre 

turismo e cultura que favorecem o desenvolvimento de ambientes criativos sob 

perspectiva multinível, ou seja, uma empresa, prédio, rua, bairro, território, cidade 

ou região, podendo chegar a aspectos identitários de um Estado ou País, fica 

evidenciado a complexidade e transversalidade deste processo. Segundo o Plano 

Nacional de Turismo (2018), o Programa de Regionalização do Turismo (2014), e 

o Índice de Competitividade Turística Nacional (2015), são claros os desafios da 

execução de planos, programas e ações direcionados ao aperfeiçoamento da 

atividade turística no Brasil por suas dimensões territoriais e o consequente 

extenso número de Unidades da Federação (UFs) sob as quais o Estado Brasileiro 

precisa atuar. 

No entanto, do ponto de vista da visão dos gestores públicos respondentes 

ao processo de pesquisa, observou-se uma forte correlação entre a importância 

dada à Cooperação Regional no turismo e a percepção de seu impacto positivo 

na indústria criativa. Apenas 01 respondente considera a Cooperação Regional 

indiferente e 01 atribuiu pouca importância, contrastando com a expressiva 

maioria que reconhece seu valor. Tal percepção de importância pode ser 

considerada como um caminho viável de relações que possa contribuir para todas 

as demais dimensões de competitividade turística e aos grupos da economia 

criativa em prol de um fortalecimento comum entre as partes.  

Entretanto, tanto sob o ponto de vista das empresas, como dos destinos 

turísticos, incluindo a visão destes também como locais que competem com outras 
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opções de destino com atributos semelhantes, identificamos nos pesquisadores 

tanto da área da inovação como da competitividade turística, que está na 

capacidade de identificar informações estratégicas a oportunidade para que seja 

possível a criação de vantagens competitivas. Além disso existe o desafio de um 

ambiente favorável ao compartilhamento e colaboração, para então tornar essa 

dinâmica uma política pública. 

Desta forma, por mais que as variáveis relacionadas a dimensão política 

pública não tragam expressões ou enunciados no seu aprofundamento teórico do 

ICTN (2015) que possam ser diretamente relacionados aos termos inovação ou 

criatividade, é possível identificar nas variáveis a importância da compreensão 

sobre a estrutura municipal existente para o apoio ao turismo, os níveis de 

cooperação entre instâncias local e estadual, a cooperação com nível federal, 

como a atividade turística está inserida no planejamento da cidade, e o grau de 

cooperação no nível público-privado.  

Ou seja, possuímos um importante elemento para que a ativação desta 

cultura da inovação ocorra, tratado no ICTN (2015) sob as dinâmicas públicas com 

entes estaduais e federais, mas também com a iniciativa privada, algo que pode 

ser relacionado aos Ecossistemas de Inovação tratados por Dos Santos et al. 

(2021) e também pela própria atuação recente do MTUR em busca do fomento 

aos Destinos Turísticos Inteligentes. 

É possível também identificar entre os profissionais ligados à cultura e ao 

turismo, que existe grande sensibilidade para a dimensão política pública do 

turismo, com 08 menções importante e outras 14 de muito importante, foi a única 

deste primeiro bloco com 100% de aderência em prol dos aspectos culturais dos 

municípios envolvidos. Neste sentido, fica evidenciado que essa dimensão é 

crucial para o fortalecimento do destino e o desenvolvimento de ações eficazes 

no setor cultural.  

O PNT (2018), o PRT (2014) e o ICTN (2015) tratam da importância do 

planejamento no turismo a partir de diversos aspectos que contribuirão para 

políticas, programas e ações em diferentes estágios de tempo, seja curto, médio 

ou longo prazo, e o próprio histórico destes trabalhos dá subsídios importantes 

para o gestor público compreender a essência das demandas existentes e para 

onde elas se direcionam. Assim como UNESCO, FIRJAN e NT. n43 do Estado do 

Rio Grande do Sul oferecem contribuições significativas para avaliar a indústria 
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criativa e seus impactos, para consequentemente subsidiar melhores políticas 

públicas ou aperfeiçoar as existentes. 

Deve-se considerar que a sociedade tem participação ativa neste processo 

através de entidades de classe, conselhos e demais formatos de interação social, 

e que segundo o ICTN (2015) existe interação de diversas esferas de governo 

com profissionais do setor e a sociedade civil organizada para criar as políticas 

públicas do turismo e aprimorar os planos e programas existentes. 

Desta forma, ao concluirmos a análise sobre o Bloco 01 com as dimensões 

de Monitoramento, Marketing e Promoção do Destino, Cooperação Regional e 

Políticas Públicas, percebe-se uma forte compreensão dos gestores públicos 

sobre a importância destas áreas para o fortalecimento da indústria criativa nos 

municípios que se destacam como destinos turísticos no RS.  

Tal relação, evidenciada em sua importância na percepção de profissionais 

de turismo e cultura, não necessariamente representa uma boa performance 

nestas dimensões. Ao analisarmos os resultados destes municípios frente às 

médias nacionais dos 65 principais destinos geradores de fluxo turístico elencados 

pelo Ministério do Turismo, é possível verificar um certo equilíbrio nas relações 

entre os 16 municípios da pesquisa e aqueles de destaque em nível nacional, 

conforme demonstrado no Quadro 20: 

Quadro 20 – Bloco 1: Municípios do RS versus Destinos Indutores do Turismo Brasileiro 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (ICTN 2015, ICTDRS 2013). 
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Percebe-se uma certa equivalência entre as notas atribuídas aos 16 

municípios do Estado e a média nacional nas 4 dimensões deste primeiro bloco 

de análise. Se calculadas as médias dos municípios gaúchos é possível identificar 

que no item Monitoramento, onde a média nacional é de 36,3, os destinos do RS 

que compõem a pesquisa estão abaixo com uma média de 31,3, assim como em 

Cooperação Regional, onde no BR a média é de 50 pontos e nos municípios da 

pesquisa a pontuação fica em 47,5. 

Infere-se que nestas situações a capacidade de trabalhar os indicadores 

do turismo possa estar mais madura em municípios com sólida vocação para o 

setor, que é o caso destas 65 cidades brasileiras. Já para a Cooperação Regional 

surpreende o fato de que Bento Gonçalves destaca-se no histórico de 

mensurações do índice nacional como maior exemplo desta dimensão na série 

histórica, o que em conjunto com aspectos culturais de diversos povos imigrantes 

do Estado, a tradição em associativismo e cooperativismo aqui existente, poderia 

estabelecer uma melhor condição dos municípios gaúchos frente aos demais 

nesta área.  

Já nas dimensões Marketing e Promoção do Destino, onde a média 

nacional é de 48,5 pontos e em Políticas Públicas é de 58,9, os municípios 

gaúchos possuem um distanciamento menor nesta relação, com 48 pontos nos 

aspectos relacionados a comunicação com os mercados, e 60 pontos nas 

relações que envolvem a gestão pública e suas leis, planos e programas para o 

fortalecimento do setor, onde existe uma leve superioridade na avaliação dos 

municípios do estado frente aos principais destinos nacionais. 

Ainda assim, destaca-se que neste primeiro bloco a média é muito inferior 

à expectativa dos gestores públicos sobre estas áreas. Se considerarmos que 

numa escala de 1 a 5, como utilizada no instrumento de pesquisa, uma ampla 

maioria dos gestores públicos atribuiu importância ou muita importância ao tema 

com notas entre 4 e 5, vemos, por outro lado, uma realidade com notas de igual 

ou inferiores a 6 nestas dimensões dentro da média dos municípios pesquisados.  

Considerando este ambiente e interação, elementos provenientes dos 

diversos estudos sobre turismo e cultura passam a fomentar o debate e a projeção 

de novos passos, além de despertar o alerta sobre pontos pertinentes de potencial 

impacto para o setor, como as mudanças climáticas numa visão mais geral ou a 

capacidade de carga em termos operacionais dos destinos. 
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Sendo o turismo um setor com crescimento e importância econômica 

percebido pela população (MTUR, 2024), com constantes avanços no mundo 

(TTCR, 2020), e com uma latente reflexão sobre sua sustentabilidade, é preciso 

observar os aspectos ambientais e as consequentes relações com a economia 

criativa. 

Conforme Stein (2022), as cidades já incluem a criatividade em suas 

políticas públicas, assim como a inovação e a sustentabilidade do ambiente 

urbano, aspectos fundamentais para desenvolvimento regional e conexão global. 

Assim como ao considerarmos Diaz et al. (2023) e o conceito de destinos 

inteligentes, percebemos a integração entre os termos resiliência e 

sustentabilidade no pensamento sobre os territórios.  

Desta forma, ao considerar a dimensão de aspectos ambientais de um 

destino, identifica-se nas variáveis existentes a compreensão sobre a estrutura e 

legislação municipal de meio ambiente, as atividades em curso potencialmente 

poluidoras, a compreensão sobre as estruturas de rede pública de distribuição de 

água, coleta e tratamento de esgoto, destinação de resíduos, assim como os 

aspectos relacionados ao patrimônio natural e unidades de conservação no 

território municipal. 

Busca-se assim, olhar além das questões naturais ou de legislação, a 

compreensão de que a sustentabilidade vai além do quesito ambiental, envolve o 

social e a economia, refletindo nas estruturas urbanas projetadas, sua capacidade 

de carga, a preservação do patrimônio natural (e cultural), seus recursos 

ambientais.  

Neste quesito, o referencial teórico revela que os aspectos ambientais da 

competitividade do turismo são um fator chave para o sucesso da atividade, o que 

é identificado também na percepção dos respondentes da pesquisa em sua 

relação com o fortalecimento da indústria criativa. Em números absolutos a 

atribuição de importância e muita importância segue na mesma linha das 

dimensões anteriores, alcançando quase 100% das respostas com 20 menções, 

completa a análise 02 respostas indiferente a relação proposta. 

Landry (2013) ressalta que o crescimento de cidades ao longo de séculos 

se deu basicamente a partir da abundância de recursos naturais e mão de obra 

barata a serem explorados, e que hoje a evolução sustentável de um território se 
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dá pela mão de obra qualificada e a preservação de seus recursos patrimoniais, 

como uma cultura identitária e seu meio ambiente natural. 

Para Florida (2011) os territórios que atraem as classes criativas são 

aqueles que se propõem a desenvolver estratégias de crescimento econômico e 

maior qualidade de vida, utilizando-se da tecnologia como diferencial competitivo, 

e de suas áreas urbanas como elemento da cultura local que recebe investimentos 

em revitalização, gerando a abertura de novos negócios.  

Reis (2011) destaca que a urbanização de uma cidade é elemento chave 

para a criação de um ambiente propício para as interações entre a comunidade e 

as instituições privadas, o que influencia as atividades criativas e fomenta a 

melhoria da infraestrutura local.  

Neste sentido, as variáveis citadas no ICTN (2015) incluem a estrutura 

urbana nas áreas turísticas, mas também os aspectos de atendimento à 

população local e o próprio turista, como a capacidade de atendimento médico, o 

fornecimento de energia e os serviços de proteção relacionados à segurança 

pública. 

A pesquisa evidenciou a importância da infraestrutura do turismo como 

ferramenta de apoio à indústria criativa, uma vez que a grande maioria das 

respostas destacou este papel, porém a alternativa indiferente também se fez 

presente de forma a chamar a atenção, com 03 menções dentro de um total de 

22 respostas, onde todas as demais seguiram na mesma linha de importante ou 

muito importante como alternativa mais citada.  

Destaca-se que a pesquisa não especifica o que representa a infraestrutura 

do turismo, razão pela qual infere-se que pode haver uma percepção desta 

dimensão relacionada muito mais à estrutura urbana como estradas e até mesmo 

a aspectos relacionados aos equipamentos e atrativos turísticos do que 

propriamente a atributos relacionados com saúde, energia e segurança.  

Cabe ainda salientar que em outras ferramentas da gestão pública do 

turismo, infraestrutura pode ser compreendida também dentro de aspectos 

relacionados às ferramentas e ao ambiente digital de um destino, essa 

compreensão é apresentada no PNT (2018) e abordada de forma estruturante 

dentro de programas como o DTI do Ministério do Turismo (MTUR, 2023). 

Outro aspecto frequentemente relacionado a infraestrutura é compreendido 

dentro do ICTN (2015) como acesso, e que novamente pode ser verificado em 
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documentos como o PNT (2018) com o viés de qualificação e estruturação de um 

destino. No entanto, essa dimensão trata muito mais da localização estratégica 

destes locais a partir das condições de chegada e saída de turistas.  

Assim, as variáveis de acesso referem-se a modais aéreo, rodoviário, 

aquaviário, ferroviário, e aos sistemas de transporte existentes no destino, assim 

como a proximidade destes com grandes centros emissivos de turistas. 

Essa dimensão competitiva proporciona uma análise relacionada ao 

marketing, ou mais especificamente as perspectivas de desempenho e eficiência, 

onde Barbosa (2018) destaca que os destinos turísticos são consequência da boa 

utilização de seus atributos, ou seja, não é a infraestrutura ou os modais existentes 

que vão definir o futuro e o sucesso de um local, mas sim a convergência entre o 

que existe, para quem representa valor, e como comunicar de forma eficiente para 

que se gere resultados.  

Enquanto 01 respondente atribuiu uma avaliação de indiferença nesta 

questão, todos os demais classificaram como importante ou muito importante o 

acesso como dimensão do turismo fundamental para o desenvolvimento da 

indústria criativa. Este resultado destaca a necessidade de conscientizar os 

stakeholders sobre o valor representativo de uma localização estratégica para 

atender o mercado não somente do turismo, mas também cultural. 

Outro viés que leva essa dimensão a um aspecto de mercado são as 

abordagens de Landry (2013) e Florida (2011) que tratam da atratividade de 

determinados locais frente a outros. Neste sentido, os autores destacam que as 

últimas décadas foram fundamentais para entender as características que atraem 

as empresas em seus processos decisórios de bases produtivas, sendo e 

localização estratégica uma das principais, pois além de um aspecto geográfico 

relacionado a logística de operações, também tende a ser onde se concentram 

atributos relacionados à infraestrutura urbana, recursos humanos com 

características criativas, e o consequente ambiente para um melhor 

desenvolvimento de ideias. 

Nesta direção, Diaz et al. (2023) contribui com os aspectos ligados ao 

ambiente de cocriação da economia compartilhada, atribuindo a formação de 

cluster locais o maior aprofundamento de estudos que levam a um ciclo de 

especialização constante, o que também contribui para a formação da imagem do 

destino, o desenvolvimento dos negócios, de cadeias associadas e dos serviços 
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e equipamentos turísticos que irão proporcionar maior satisfação aos usuários 

locais e visitantes.  

Assim, variáveis relacionadas aos serviços e equipamentos turísticos 

incluem estruturas relacionadas a sinalização turística, aos locais de atendimento 

ao turista, os espaços para eventos, a capacidade dos meios de hospedagem, do 

turismo receptivo, da qualificação para o turismo e dos serviços de alimentação 

existentes em restaurantes e afins.  

Nesta dimensão, todos os respondentes demonstraram uma clara 

compreensão da relevância dos serviços e equipamentos turísticos para o 

fortalecimento da indústria criativa. Estas respostas reforçam a necessidade de 

integrar os setores de turismo e cultura para promover o desenvolvimento local, 

pois como cita o ICTN (2015) é no atendimento ao turista que reside a 

oportunidade de gerar e apresentar as vantagens competitivas de um destino. 

Além disso, como amplamente apresentado por Machado et al. (2022), 

Albuquerque Meneguel, Mundet e Aulet (2019), Özdemir e Seyitoğlu (2017), 

Chen, Chan e Egger (2023), Koerich e Müller (2022), Fooladi et al. (2019), e 

outros, são em serviços e equipamentos relacionados (como na gastronomia) que 

se encontram os momentos mais favoráveis para uma série de interações com os 

mais diversos públicos, sejam internos ao ambiente da comunidade local, sejam 

visitantes e turistas.  

Sendo os serviços e equipamentos locais um atributo tão relevante aos 

aspectos relacionados ao bem receber, que exige tamanha conexão com 

fornecedores, disponibilidade e qualidade de mão de obra local, interação com o 

mercado, sendo a satisfação do usuário o resultado do somatório de uma série de 

aspectos que incluem a cadeia criativa local em soluções de comunicação, 

tecnologia e do próprio ambiente natural e cultural local, que os atrativos turísticos 

surgem como uma consequência natural neste fluxo de visitantes. 

Nesta compreensão sobre entrega de valor, o ICTN (2015) e Dos Santos 

et. al. (2021) complementam com abordagens relacionadas ao papel da iniciativa 

privada neste ecossistema de cocriação e de atividade prioritariamente majoritária 

dos negócios relacionados ao conjunto de serviços e produtos disponíveis a 

atender as demandas de visitantes e turistas.  

Assim, ao analisar os atrativos turísticos que possuem variáveis 

relacionadas aos atrativos naturais e culturais, os eventos programados, as 
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realizações técnicas, científicas ou artísticas, a diversidade local e as opções de 

equipamentos de lazer existentes no destino, foi identificado uma proximidade 

expressiva com um grau de unanimidade sobre o tema, com 19 menções de muita 

importância e 02 de importância para desta dimensão. Apenas uma menção 

pouca importância foi atribuída neste quesito.  

Ainda assim, segundo o TCS (2018) existe uma necessidade de melhores 

níveis de cooperação entre turismo e cultura na criação de atrativos e na 

promoção da visitação aos locais culturais existentes. Assim como para Landry 

(2013), que ao identificar um pensamento delimitado sobre as áreas de atuação 

da indústria criativa, também percebe que os desafios impostos aos setores numa 

atuação conjunta refletem a falta de compreensão conceitual sobre a economia 

da cultura e dos processos de inovação. 

Por outro lado, a mesma bibliografia aponta para a oportunidade gerada 

nesta relação, em especial para a efetiva transformação econômica dos territórios 

a partir de soluções inovadoras em busca do melhor atendimento às necessidades 

e expectativas dos clientes.  

Para Diaz et al. (2023) a cocriação de valor oportuniza a abordagem de 

uma lógica de serviço dominante como potencial para o desenvolvimento 

econômico das cidades, com ampla troca de informações transacionadas, 

tecnologias inteligentes, e a consequente oportunidade de desenvolver territórios 

fundamentada nos diversos benefícios destas relações para usuários e a 

economia local. Segundo o PNT (2018) a inovação no setor de turismo, não 

restrita apenas à tecnologia, envolve geração de valor em diversos níveis, 

oportunizando crescimento de receitas e impacto social. 

Desta forma, ao analisar o Bloco 2 com dimensões relacionadas a 

Infraestrutura, Acesso, Serviços e Equipamentos Turísticos, além dos próprios 

Atrativos Turísticos, identificamos uma média de importância de 4,6 pontos numa 

escala de 1 a 5 na referência de como estas áreas fortalecem a indústria criativa 

perante a avaliação dos gestores públicos respondentes.  

Neste sentido, quando se verifica a relação entre tal relevância para 

gestores públicos e a performance de seus municípios nos índices de 

competitividade (ICTN, 2015 e ICTDRS, 2013), percebe-se uma melhor relação 

com a realidade local dos 16 municípios da pesquisa. No Quadro 21 é 



104 
 

demonstrada a comparação entre as notas de nível estadual com a média 

nacional dos principais destinos indutores do turismo brasileiro: 

Quadro 21 - Bloco 2: Municípios do RS versus Destinos Indutores do Turismo Brasileiro 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (ICTN 2015, ICTDRS 2013). 

Nesta relação percebe-se uma importante superioridade nos níveis de 

Infraestrutura e de Acesso dos destinos gaúchos frente a média brasileira, com 

77,2 e 65,5 pontos para estas duas dimensões, enquanto os índices nacionais 

estão no patamar médio de 67,7 e 61,9. Importante destacar que assim como em 

nível nacional existem municípios de todos as regiões do Brasil, características 

geográficas relacionadas a grandes centros urbanos, área litorânea, serra e mata, 

entre outros. Ao analisarmos o Rio Grande do Sul, um estado de fronteira 

localizado na ponta do mapa brasileiro, também identificamos municípios 

localizados em diferentes posições relacionadas.  

Já para as dimensões Aspectos Ambientais, Serviços e Equipamentos 

Turísticos e Atrativos Turísticos, onde a média estadual ficou em 66, 57 e 61 

respectivamente, um pouco abaixo das médias nacionais de 68,2, 59 e 63,2, 

entende-se que, sendo os 65 destinos indutores do turismo brasileiro o que se 

compreende como os principais expoentes do setor no país, que serão estes os 

que devem possuir os melhores graus de desenvolvimento dos serviços e 

atrativos relacionados a atividade, assim como características naturais referentes 

aos aspectos ambientais.  

Infere-se aqui que no caso dos 16 municípios do Rio Grande do Sul nem 

sempre existe a percepção destes como destinos turísticos, uma vez que sua 
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posição no ranking que baliza esta pesquisa tem na ocupação hoteleira (entre 

outros atributos) um fator fundamental para sua classificação, o que nem sempre 

é suficiente para estabelecer uma relação com as comunidades locais, público 

visitante e/ou a imprensa de que tais localidades são turísticas.  

Desta forma, ao concluirmos a análise sobre o Bloco 02 com aspectos 

diretamente relacionados ao meio ambiente, condição geográfica e estrutural, 

incluindo atributos de serviços e atrativos turísticos, que acabam por fortalecer 

também outros setores, passamos para as últimas dimensões de competitividade 

turística e suas relações perante os gestores públicos para o fortalecimento dos 

municípios em áreas da indústria criativa. 

Assim, ao tratar de dimensões relacionadas ao universo empresarial, social 

e cultural, avançamos para uma dinâmica que envolve mercado e sociedade, seja 

nas relações de desenvolvimento das comunidades em condições de trabalho e 

renda, seja nas relações identitárias que moldam as características do local.  

Neste sentido, as variáveis relacionadas aos aspectos da economia local, 

a infraestrutura de comunicação existente no destino, as facilidades para 

negócios, assim como os empreendimentos ou eventos alavancadores, são 

aspectos relacionados à dimensão economia local.  

Os resultados da pesquisa apontam novamente para um consenso sobre 

a importância da dimensão relacionada, neste caso a economia local, como um 

atributo de fortalecimento do turismo para a indústria criativa, mesmo com uma 

menção de indiferença e uma de pouca importância ao tema, todas as demais 

oscilaram entre importante ou muito importante por parte dos respondentes. 

A economia local como um fator crucial para o sucesso do setor cultural e 

pode ser identificada entre diversos autores citados neste trabalho, uma vez que 

as atividades turísticas relacionadas à indústria criativa são importantes geradoras 

de emprego e renda. Nesta linha o ICTN (2015) destaca que entre diversos países 

o turismo é percebido como oportunidade para desenvolver e impulsionar a 

economia não apenas pelos empregos gerados, como também pelos aspectos 

relacionados à sustentabilidade do setor.  

Soma-se a esta visão os fatores de promoção das dinâmicas econômicas 

produzidas dentro dos ambientes de negócios, onde a capacidade empresarial é 

percebida como elemento chave para influenciar a atratividade de um destino.  
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É na formação e no preparo dos profissionais relacionados aos serviços, 

equipamentos e atrativos turísticos que as atividades receptivas se desenvolvem 

e projetam as vantagens competitivas de um destino, mesmo frente aos desafios 

internos e externos do ambiente. São nos gestores, suas relações de cooperação 

público e privada, sua atenção aos aspectos de sustentabilidade local e regional, 

que o turismo prospera e cria novos horizontes.  

Assim, a dimensão de capacidade empresarial acaba por envolver 

variáveis relacionadas à capacidade de qualificação e aproveitamento do pessoal 

local, a geração de negócios e o ambiente para o empreendedorismo, assim como 

aspectos de mercado relacionados a presença de grupos nacionais ou 

internacionais do setor de turismo dentro do destino, ou mesmo a existência de 

concorrência e barreiras de entrada para novos players. 

A pesquisa revela que a capacidade empresarial do turismo é um 

instrumento valioso para a gestão e o desenvolvimento da indústria criativa. Ao 

identificar um ambiente empresarial forte, percebe-se também um ambiente 

favorável para o fortalecimento do setor cultural, havendo uma quase 

unanimidade desta percepção entre os respondentes, com a grande maioria 

optando pelas alternativas de resposta importante ou muito importante, e apenas 

uma citação para a alternativa indiferente e outra para pouco importante.  

Nesta linha, Landry (2013) ressalta aspectos relacionados à criatividade 

empresarial para levar soluções ao mercado a partir de características como a 

visão sistêmica e as habilidades e comportamentos que resultam na inovação 

dentro de diversos contextos organizacionais, influenciando também os setores 

produtivos mais tradicionais. O ICTN (2015) ainda associa o setor privado à 

capacidade de contribuir para agregar valor ao destino com experiências capazes 

de formatar a identidade local de um território. 

Além disso, sua direta relação com o ambiente social de uma localidade a 

partir da força de trabalho e dos valores associados à empresa, são fatores 

fundamentais para a construção da imagem do destino. Os colaboradores são 

reflexo não somente da empresa, mas também do destino e a cultura local 

existente, incluindo nesta jornada de formação pessoal aspectos relacionados à 

educação e do acesso e consumo de produtos culturais.  

Os aspectos sociais como dimensão de competitividade são percebidos em 

variáveis como o acesso à educação, os empregos gerados pelo turismo o uso de 
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atrativos e equipamentos turísticos pela própria população local, a cidadania, 

sensibilização e participação na atividade turística, assim como as políticas de 

enfrentamento e prevenção à exploração de crianças e adolescentes.  

Entre os respondentes da pesquisa, ocorreram 03 menções atribuindo 

indiferença a esta dimensão quanto ao impacto no fortalecimento da indústria 

criativa local, sendo que as demais respostas foram todas com nível de 

importância ou grande importância para os aspectos sociais. Apesar deste 

número representar pouco mais de 10% sobre o total de 22 respondentes, de 

certa forma surpreende que um tema tão relevante para a construção do ambiente 

de desenvolvimento de uma comunidade, que é a dimensão social, seja marcado 

por alguns respondentes como indiferente ao processo de fortalecimento da 

criatividade. 

Para Landry (2013) às mais diversas camadas sociais devem ser 

impactadas pela criatividade, pois os conhecimentos envolvidos neste tema 

agregam valor para novos produtos e serviços que refletem a identidade local. O 

autor ainda destaca que a valorização da classe criativa em aspectos econômicos 

e sociais teve início por meio de elementos culturais como grupos artísticos, mas 

que assim como citado por Florida (2011), a valorização atual da classe criativa 

ocorre hoje pela sua capacidade geral de implementar a inovação nos mais 

diversos setores.  

O ICTN (2015) expõe diversos benefícios sociais decorrentes da atividade 

turística, em especial a geração de emprego e renda, a qualificação da mão-

deobra, o bem-estar social, mas também os aspectos culturais relacionados à 

valorização da comunidade local e preservação da sua cultura que resultam no 

fortalecimento da própria imagem do destino. A publicação traz a necessidade de 

aprofundar os contextos sociais do turismo cultural numa dimensão 

socioeconômica do indivíduo que permita ao consumidor vivenciar experiências 

diferentes do seu estilo de vida. 

Hesmondhalgh e Pratt (2005) contribuem com um entendimento de que as 

indústrias culturais possuem o potencial de transformar as normas sociais, 

transmitindo modelos específicos de comportamento para novos padrões culturais 

de alcance global, algo que o MICB (2022) apresenta como oportunidade 

decorrente do soft power, onde a indústria criativa e o turismo acabam por 

promover novos valores dentro da sociedade.  
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Desta forma, as transformações mundiais apontadas pelo CEI (2022) 

através da análise de cidades onde o espírito humano se expressa em sua 

plenitude e que acomodam as maiores riquezas globais, são de que as 

transformações sociais, geopolíticas e tecnológicas alteram de forma cada vez 

mais rápida a hierarquia tradicional das cidades globais. As grandes cidades do 

mundo mantêm sua relevância, no entanto novos players passam a incrementar 

um leque de novas possibilidades a partir de novas dinâmicas sociais e culturais. 

As variáveis de produção cultural associada ao turismo, patrimônio 

histórico-cultural, e estrutura municipal para apoio à cultura, refletem a dimensão 

de aspectos culturais de um destino, numa influência amplamente reconhecida 

como relevante para o fomento da indústria criativa dentro de destinos turísticos, 

com 100% de menções importante ou muito importante por parte dos 

respondentes da pesquisa. 

Para a UNESCO (2023) o fortalecimento de diferentes áreas culturais, do 

artesanato e as artes populares, as artes midiáticas e o design, passa por um 

trabalho de desenvolvimento de redes que possam impulsionar a produção local 

e fomentar os processos de criatividade e inovação, promovendo profissionais 

criativos e ampliando o mercado cultural de forma sustentável.  

O MICB (2022) destaca que a expressão cultural, ao refletir uma identidade 

local, também oportuniza por meio do cinema, a música, e a literatura, entre outras 

manifestações possíveis, influenciar os mercados globais de consumo.  

Assim, ao analisarmos a relação na qual os gestores públicos estabelecem 

graus de importância entre as dimensões do Bloco 3 e os grupos da Indústria 

Criativa, também podemos estabelecer parâmetros entre estes 04 índices e sua 

real performance dentro dos municípios a partir dos resultados existentes de 

competitividade (ICTN, 2015 e ICTDRS, 2013).  

No Quadro 22 identifica-se as notas de nível estadual de cada um dos 16 

municípios da pesquisa em comparação com a média nacional daqueles que são 

considerados pelo Ministério do Turismo como os principais destinos indutores no 

Brasil: 
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Quadro 22 - Municípios do RS versus Destinos Indutores do Turismo Brasileiro 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (ICTN 2015, ICTDRS 2013). 

Numa primeira análise, ao avaliar os aspectos mais relacionados aos 

negócios, percebe-se uma relevante superioridade do nível da Economia Local 

dos municípios gaúchos frente aos destinos brasileiros, com 72,2 de média no 

ICTDRS (2013) contra 64,7 do ICTN (2015). Já na dimensão Capacidade 

Empresarial identificamos um equilíbrio entre as médias, com 62,5 para o Rio 

Grande do Sul e 62,7 para o Brasil.  

Nas dimensões de Aspectos Sociais e Aspectos Culturais existe uma 

inversão no panorama de análise, com 65,3 pontos no ICTDRS (2013) que impõe 

uma importante vantagem frente ao nível médio nacional no aspecto social, o setor 

cultural corre em larga desvantagem no Rio Grande do Sul, onde a média do 

índice atribui nota de 53,8, o que representa aproximadamente 10 pontos a menos 

que o índice nacional.  

Entende-se que uma série de aspectos identificados nas dimensões 

anteriores contribuem para uma boa pontuação nos índices econômicos e 

empresariais, o que acaba por contribuir também para os aspectos sociais. Mas, 

surpreende a baixa performance no índice de aspectos culturais, que por sua vez 

possui uma das maiores percepções dos gestores públicos sobre sua importância 

para a consolidação de um setor de indústria criativa em seus municípios.  
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Desta forma, seja através dos mais diversos modelos apresentados pelo 

referencial deste estudo, como o GCR (2023) em mais de 150 cidades e como a 

experiência cultural posiciona cidades em escalas de competitividade global, seja 

a partir da atratividade dos destinos como Landry (2013) e Florida (2010) definem 

os fluxos receptivos e emissivos de profissionais criativos, ou como o ICTN (2015) 

destaca entre valores e comportamentos locais a capacidade de se idealizar um 

destino turístico, é importante compreender e aplicar modelos que permitam 

avaliar territórios sob as mais diversas perspectivas de sinergia entre turismo e 

cultura.  

Por essa razão, numa perspectiva final de avaliação, são considerados os 

grupos que compõem a indústria criativa do Rio Grande do Sul como elementos 

de suporte e fortalecimento da competitividade do turismo nos destinos alvo desta 

pesquisa. 

 

6.3 GRUPOS DA ECONOMIA CRIATIVA SOB A PERSPECTIVA DE GESTORES 

PÚBLICOS DO TURISMO E DA CULTURA 

 

No turismo a regionalização como cerne do seu desenvolvimento é uma 

contribuição relevante para diversos setores, tal se discute em políticas públicas 

que visam a troca de experiências e a formação de Arranjos Produtivos Locais 

(APLs), ou os Ecossistemas de Inovação que envolvem processos de cocriação 

como forma de integração entre as diversas partes público e privadas, 

amplamente citado por Dziallas e Blind (2019), Salermo (2015) e Dos Santos et 

al. (2021) numa abordagem de influência sobre os processos de inovação de um 

ambiente.  

Tem-se aqui algo a ser explorado na relação do setor cultural, uma vez que 

fronteiras físicas já são inimagináveis atualmente para dividir um profissional 

criativo ou expressão cultural de um território, ou porque os clusters de moda, 

games ou produção audiovisual já se mostram nos mesmos caminhos de 

indústrias tradicionais num processo de organização em rede.  

Ainda assim, seja na indústria tradicional ou no turismo, e até mesmo 

dentro da própria indústria criativa, ainda se percebe a dificuldade de 

compreender dentro desta relação, que segundo a NT. n43 (2021) é responsável 

por associar conhecimento, cultura e criatividade aos mais diversos setores.  



111 
 

Desta forma, numa perspectiva de atuação em rede, com estratégias que 

permitam não somente expansão e crescimento de destinos turísticos, mas 

também a compreensão de como essa oferta local das mais diversas regiões do 

Estado do Rio Grande do Sul, através do seu monitoramento e índices que 

exaltam sua competitividade, podem facilitar a compreensão sobre o que clientes 

percebem como benefícios e valor a partir da tão consolidada indústria criativa 

local, é que podemos utilizar o ICTN (2015) para compreender a energia 

necessária para o lançamento de novos produtos, ou o aprimoramento daqueles 

existentes no turismo de forma ainda mais assertiva num horizonte de longo prazo. 

Neste caso as relações com a cultura e as cidades criativas também são 

aplicáveis, as variáveis exploradas na competitividade turística em dimensões 

como Aspectos Naturais, Serviços e Equipamentos Turísticos, Atrativos 

Turísticos, Aspectos Culturais, Economia Local, Capacidade Empresarial, entre 

outras, podem ser melhor direcionadas com compreensão da sinergia cultural sob 

a perspectiva de identidade regional e das produções locais que favorecem ambos 

os setores.  

E assim, o conceito de inovação na sua forma mais simples, baseada na 

capacidade de difusão e comercialização de produtos no mercado, que autores 

como Dziallas e Blind (2019), Salermo (2015), Dos Santos et al. (2021), 

Hagedoorn e Cloodt (2003) e outros ressaltam junto com a formação de 

ecossistemas e da cocriação, tornam-se uma oportunidade para que os setores 

do turismo e da cultura possam evoluir em conjunto e com sinergia plena entre 

dimensões de competitividade e os diversos setores criativos. 

Segundo Landry (2013) o recurso fundamental de uma cidade é seu povo, 

que a partir dos seus desejos e motivações exerce um processo criativo para a 

adaptação e uso dos seus recursos, sendo que em determinados momentos isso 

ocorre como laboratório para a aplicação em maior escala a depender do tamanho 

deste ambiente. Neste caso, a aplicação apresentada por Landry também pode 

ser relacionada com o conceito de testar e replicar (ou escalar) das metodologias 

de startups que preconizam o processo de aprendizado nos processos de 

implementação (RIES, 2012). 

Sendo assim, tendo como ponto de partida as premissas mais elementares 

de um produto cultural a partir de uma base local, de uma identidade territorial que 

se expressa através de hábitos, costumes e manifestações baseadas na tradição, 
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memória e expressões artísticas relacionadas, inicia-se as relações entre a 

percepção de gestores públicos sobre como os grupos que compõem a economia 

criativa do RS favorecem o fortalecimento do turismo nos municípios alvo desta 

pesquisa.  

Para esta etapa de análise, optou-se por avaliar os grupos de pesquisa por 

áreas, desta forma Patrimônio e Culturas Tradicionais soma-se a Artes Visuais e 

Performáticas para formar a avaliação de respostas da Área 01, denominada 

Cultura pela NT. n43 (2021), sobre a qual o resultado das respostas do 

questionário segue abaixo no Quadro 23. 

Quadro 23 - Área 1: Grupos da Indústria Criativa do Rio Grande do Sul 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (NT. N43, 2021). 

Percebe-se que há grande convergência nas percepções dos 

respondentes quanto a importância (e muita importância) da área cultural para o 

fortalecimento do turismo nos seus municípios, com quase 100% das respostas 
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entre os níveis mais altos da escala. Entretanto cabe citar 02 respostas com grau 

de relevância indiferente para Patrimônio e Culturas Tradicionais, assim como 

ocorreu com 02 citações no mesmo nível para Artes Visuais e Performáticas.  

O consenso sobre a importância desta área para o turismo vai ao encontro 

do que foi possível constatar na base teórica visitada neste trabalho, em especial 

nos aspectos relacionados à sinergia entre turismo e cultura amplamente 

apontados pelo TCS (2018) que identifica entre os países que integram a entidade 

uma definição de turismo cultural com base em monumentos, locais históricos, 

rotas culturais, artesanato, gastronomia, festivais tradicionais, música, tradições 

orais, turismo religioso e espiritual. 

Conforme a NT. n 43 (2021) os dois grupos que compõem esta área 

possuem em suas atividades manifestações relacionadas a atividades como 

expressões culturais tradicionais, cultura popular, patrimônio, museus e 

bibliotecas, artesanato, gastronomia, artes visuais, artes cênicas (teatro e dança), 

música, fotografia, casas de espetáculo, estúdios de gravação e produtoras.  

De acordo com Landry (2013) os núcleos dos setores criativos são cada 

vez mais percebidos como elementos chave para as transformações das cidades, 

proporcionando potenciais soluções para desafios econômicos e sociais, o que 

inclui questões urbanísticas e conforme Florida (2010) a ressignificação e restauro 

do patrimônio cultural edificado.  

No relatório GCR (2023) destaca-se que através da dimensão experiência 

cultural é possível identificar como movimentos nas artes visuais e performativas, 

assim como a gastronomia, estão se tornando pontos referenciais das cidades 

para viajantes internacionais, e elementos chave para o seu posicionamento como 

destino. Esses processos transacionais em diferentes dimensões de 

competitividade turística com grupos e atividades da economia criativa constituem 

potenciais marcas culturais de um território, tornando a atratividade do destino um 

fator de consequência para o segmento de turismo cultural. 

Ainda assim, se considerarmos o MICB (2022) e a avaliação de que a área 

da cultura compõe a menor participação entre as áreas da indústria criativa 

investigadas pela FIRJAN, que representou um total de 6,4% de vínculos criativos 

no Brasil em 2020, podemos estar cometendo o erro de olhar apenas para uma 

análise focal dos segmentos de expressões culturais, patrimônio e artes, música 
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e artes cênicas, sem perceber as consequências relacionadas e já apontadas 

anteriormente.  

No turismo, Barbosa (2008) destaca que o impacto do setor tende a ir muito 

além dos 4,1% do PIB mundial apontados pela Organização Mundial do Turismo 

ao considerar as atividades características, ou dos 10,4% que a World Tourism 

and Travel Council atribui ao setor quando avalia atividades relacionadas. Para o 

autor, ainda é preciso considerar que toda a cadeia que atende aos turistas, ainda 

proporciona um impacto indireto, ou “efeito induzido" a partir dos salários e 

aluguéis gerados, os custos financeiros, e todos os outros diferentes estímulos às 

atividades econômicas do território. 

Estes segmentos culturais, que segundo o MICB (2022) dependem de uma 

ampla interação com o consumidor, da promoção de eventos, e por muitas vezes 

é uma área financiada por recursos públicos, também é mais resiliente na 

comparação com as demais áreas criativas. Sendo que no recorte estadual é 

possível identificar uma dinâmica semelhante à observada na área de mídia, onde 

os estados da região sul e sudeste, mais a Bahia, se destacam em número 

absoluto de empregos, representando mais de 75% de vínculos do setor cultural, 

mesmo que os estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina ainda possuam 

um número menor neste conjunto, são destaques em outras áreas.  

Desta forma, como apontado por Poell, Nieborg e Duffy (2021), a mudança 

nos mercados, nas infraestruturas e na governança da produção cultural 

proporciona uma capacidade de plataformização global do conteúdo cultural que 

coloca a indústria criativa numa nova relação de poder entre diferentes atores. 

Assim o setor passa a manifestar uma representação ao mercado que vai 

além do que Do Nascimento Gonçalves (2009) aponta em relação a capacidade 

da arte em abordar a crítica social e imaginar novas formas de vivência e 

relacionamento do mundo contemporâneo, onde essas diferentes experiências de 

produtos e serviços formuladas pelo setor passa a oportunizar segundo o MICB 

(2022) também novas formas de distribuição e comercialização que agregam valor 

às mais diferentes cadeias produtivas.  

Sendo assim, a área de mídia que inclui os grupos relacionados a 

publicação, editoração e mídia, assim como o audiovisual, estão diretamente 

alinhados com a área cultural, ao mesmo tempo que possuem o potencial de 
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capilaridade gerado pelos avanços tecnológicos proporcionados pela 

convergência da indústria criativa com a linguagem digital.  

Desta forma, ao analisar a Área 2, denominada Mídia pela NT. n43 (2021), 

compostas por atividades que incluem desde a edição de livros jornais e revistas, 

a impressão destes materiais, sua comercialização, portais e provedores de 

conteúdo na internet, produção, distribuição e exibição cinematográfica e 

audiovisual, até atividades de TV aberta, rádio e TV a cabo, na qual as respostas 

do questionário podem ser conferidas no Quadro 24 abaixo. 

Quadro 24 - Área 2: Grupos da Indústria Criativa do Rio Grande do Sul 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (NT. N43, 2021). 

Identifica-se que a convergência nas menções sobre a importância (e muita 

importância) permanece entre os respondentes quanto a suas percepções da área 

mídia como apoio e fortalecimento ao setor de turismo nos seus municípios. No 

entanto, essa é a primeira análise onde as respostas com níveis indiferente e de 
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pouca importância somam 25% das menções ao considerarmos os dois grupos, 

ou seja, o resultado total da Área 2.  

Ao considerar o turismo cultural em sua abordagem contemporânea, o TCS 

(2018) incluiu manifestações relacionadas à área audiovisual e novas mídias. Diaz 

et al. (2023) traz uma menção importante com a cocriação de valor em 

determinados clusters que relacionam tecnologia e turismo, considerando que a 

mais usual refere-se a transação de informações e exposição em redes sociais. 

Essa observação do autor sobre o processo de participação dos usuários na 

geração de conteúdo também é observada por Segundo Park e Widyanta (2022), 

Seyitoğlu e Ivanov (2020), Pascual e Orduna (2020) ao observarem que a 

gastronomia é um produto cultural apto a ampla utilização em estratégias de 

marketing turístico, uma vez que promovem a interação e a coprodução com os 

usuários, e que apresenta os valores percebidos e respostas comportamentais. 

Conforme o PNT (2018) o setor de turismo proporciona a inovação além 

das aplicações de tecnologia mais tradicionais decorrentes da transformação 

digital dos destinos, isso porque envolve mais do que apenas os turistas, mas 

também as pessoas da comunidade provedoras de serviços, gerando novos 

conhecimentos e a qualificação para oportunidades de negócio antes inexistentes.  

Cunningham e Potts (2008), ao propor a análise dos modelos de 

associação da indústria criativa em relação à economia em geral, identificam em 

áreas mais maduras, como cinema, TV e publicação, uma relativa estabilidade e 

consolidação ao longo de várias décadas. No entanto, segundo os autores existe 

uma gama de novas mídias que não se enquadram no mesmo padrão e podem 

facilitar o crescimento econômico geral.  

Para Hesmondhalgh e Pratt (2005) existe uma constante ausência no 

trabalho acadêmico científico em analisar as formas organizacionais e práticas 

associadas às indústrias culturais, e as implicações para a política e a economia, 

que segundo os autores cria um certo ceticismo do setor cultural em relação à 

criação de redes. 

Esse ponto converge com a necessidade de analisar a cooperação regional 

além do turismo, desafio este que pode ser percebido no setor audiovisual, que 

conforme Núñez (2016) busca potencializar as relações entre os setores público, 

privado e as universidades, com a formação de órgãos de fomento denominados 

Film Commission. Esse tipo de proposta ainda possui implicações diversas em 
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áreas urbanas e nas mais diversas cadeias produtivas da economia criativa e do 

turismo, pois tal qual identificado no Quadro 16 apresentado na seção 6.1, acaba 

por demandar serviços caracterizados tanto como turismo, como também de 

demais grupos da Indústria Criativa.  

Nos segmentos de Mídia, o MICB (2022) identificou uma queda no número 

de empregos ao longo do tempo, onde tanto o segmento editorial como o 

audiovisual, que estavam estáveis até 2020, acabaram passando por mudanças 

estruturais desde então. Conforme a PGEM (2022) o impacto da pandemia no 

setor de entretenimento e mídia traz como consequência o aumento por parte das 

pessoas no consumo de conteúdo digital e a consequente queda em áreas mais 

tradicionais como cinema e teatro. 

Ainda conforme o MICB (2022), as novas tecnologias de comunicação 

estão eliminando empregos nos meios tradicionais de comunicação, mas em 

contrapartida se criam novas oportunidades, e até mesmo novas profissões na 

mídia digital. Segundo a publicação, por causa da concentração populacional, são 

nos estados do Sul e Sudeste que estão a maioria dos empregos na área de mídia, 

que conforme o relatório concentram 66,8% dos postos de trabalho existentes no 

país nas áreas editorial e audiovisual. Desta forma, o Rio Grande do Sul possui 

papel de destaque nessa categoria mesmo frente ao eixo São Paulo - Rio de 

Janeiro, tradicionais polos de criatividade no setor de mídia.  

A análise das áreas de Cultura e de Mídia revelam a importância da 

convergência entre os grupos até aqui abordados com o turismo, passando pelas 

atividades núcleo da indústria criativa e base de uma comunicação vista até então 

como modelo mais tradicional de linhas editoriais e audiovisuais, o que abre 

espaço para avançarmos nas relações com a crescente digitalização do consumo 

de conteúdo cultural e o surgimento de novas mídias. 

A construção de experiências turísticas inovadoras é profundamente 

influenciada pela área de Criações Funcionais definida pela NT. n43 (2021) a partir 

dos grupos Arquitetura, Design e Moda, Publicidade e Pesquisa de Mercado, uma 

vez que nas atividades relacionadas emerge elementos chave para conectar a 

indústria criativa com o turismo nas perspectivas de construção de uma identidade 

local. Nestes grupos as atividades são compostas por serviços de arquitetura, 

design de produto, design de moda, confecção e comercialização, 
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comercialização de produtos relacionados ao design, agências de publicidade e 

agências de pesquisa de opinião.  

Segundo Landry (2013) diversos destinos pelo mundo se posicionam a 

partir de ícones arquitetônicos que expõem a cidade ou região com elementos de 

forma e função que caracterizam museus, estádios, casas de show ou 

simplesmente um contexto urbano de desenvolvimento econômico, ou ainda na 

integração com a natureza ou cultura local.  

Florida (2010) também destaca os aspectos urbanísticos que caracterizam 

e atraem profissionais criativos, incluindo os elementos históricos de prédios antes 

esquecidos, agora num novo contexto de desenvolvimento da economia a partir 

de novos usos e promoção da qualidade de vida para os residentes locais, que 

assim como citado por Reis (2011), estimula a inovação e a vitalidade de um 

ambiente urbano, fortalecendo aspectos da identidade. 

Já a pesquisa PGEM (2022) avalia que as plataformas digitais são capazes 

de acelerar o crescimento e a inovação a partir de setores voltados ao 

entretenimento, que neste contexto refere-se a mídia como uma área de criações 

funcionais, onde a publicidade digital utiliza-se de tecnologias como streaming, 

jogos, realidade virtual e aumentada, metaverso e outras como instrumento de 

promoção.  

Desta forma, seja por meio de aplicações do design para a arquitetura, 

mobiliário urbano ou produtos ícones de determinadas regiões, seja pela moda e 

o turismo de compras, ou pelas referências criativas ao redor do mundo onde a 

imagem de um lugar pulsante é combustível para entender as tendências do 

mercado e da comunicação, é possível estabelecer relações entre produtos e 

serviços turísticos diferenciados com a capacidade estética que constrói uma 

identidade cultural. 

Assim, ao analisarmos a área de Criações Funcionais e as respostas, 

podemos até perceber um leve aumento nas respostas que atribuem menor 

importância destes grupos para o fortalecimento do turismo, mas ainda assim 

segue-se com um amplo destaque de importância e muita importância com quase 

70% das menções realizadas, conforme Quadro 25. 
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Quadro 25 - Área 3: Grupos da Indústria Criativa do Rio Grande do Sul 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (NT. N43, 2021). 

Que a arquitetura, o design e a moda podem contribuir para a criação de 

uma identidade cultural, de inovação e de sustentabilidade, existem diversas 

citações alinhadas a este pensamento, mas talvez esteja na publicidade e na 

pesquisa de mercado as maiores dificuldades de compreensão sobre o seu papel 

na construção e promoção de produtos e serviços turísticos.  

Infere-se que exista uma relação direta entre as atividades aqui destacadas 

na Área 3 e as dimensões de menor índice dentro da competitividade turística, 

uma vez que é o monitoramento aquele que possui a menor pontuação atribuída 

entre as 13 dimensões avaliadas, e a segunda menor avaliação está associada 

ao componente Marketing e Promoção do Destino. Ou seja, uma eventual 

dificuldade em entender o mercado também deve resultar em ações de 

comunicação de menor eficiência, tanto para atributos materiais e imateriais das 

belezas urbanas e naturais, como de produtos, ou mesmo de valores culturais. 
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Anota-se aqui que tal observação está relacionada aos destinos turísticos, suas 

potencialidades, e a compreensão e comunicação com o mercado a partir disso, 

e não ao setor publicitário do Estado, que como os dados da FIRJAN demonstram, 

ocupa posição de destaque em nível nacional.  

Numa abordagem mais ampla, a NT. n43 (2021) cita a complexidade e as 

dificuldades do setor criativo em minimizar a falta de clareza sobre as atividades 

econômicas para os formuladores de políticas públicas, assim como desafios 

semelhantes são observados por Dziallas e Blind (2019), Salermo (2015), e outros 

quanto a conceitualização e mensuração do tema inovação, tal qual podemos 

observar no turismo através do ICTN (2015) e a constante preocupação com as 

dimensões de monitoramento e de marketing e promoção do destino dentro da 

competitividade turística. 

Ou seja, pensar nas criações funcionais relacionadas a publicidade e a 

pesquisa de mercado, e a relação deste grupo da economia criativa com o turismo, 

é também uma reflexão importante sobre os desafios de ambas as áreas.  

Ao destacar a importância das inovações, conexões e cultura na 

transformação econômica e social dos territórios, Reis e Urani (2011) remetem o 

leitor a refletir como diversas relações são possíveis na busca pela criação de 

áreas urbanas mais atrativas para a população e o público externo. Segundo Reis 

(2011) a simples interação entre economia criativa e setores tradicionais já 

beneficia uma série de outras iniciativas com capacidade de promover um 

ambiente.  

Desta forma, ao considerar a FEE (2013) e a observação da indústria 

criativa como um ativo que vai além da manifestação artística, da fabricação de 

equipamentos relacionados, do design de móveis ou da moda, também 

impulsionamos novos olhares para o GCR (2023), que avalia como oportunidades 

globais de prestação de serviços com capacidade remota estão contribuindo para 

criar novos destinos para nômades digitais. 

Cada vez mais presentes nas áreas de mídia e criações funcionais, a 

conexão global mostra-se ainda mais fácil com a inexistência das barreiras 

geográficas de um crescente comércio internacional na área de tecnologia, e a 

informação universal desenvolvida a partir deste ferramental digital transforma a 

era do conhecimento.  
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Conforme o MICB (2022), as mudanças tecnológicas e de hábitos são 

rápidas e a capacidade de adaptação é uma vantagem competitiva para os 

profissionais criativos que estão à frente no mapeamento de comportamentos e 

lançamento de tendências.  

Ainda de acordo com o MICB (2022), a relação entre a intensidade 

tecnológica e o desempenho econômico durante a pandemia levanta questões 

sobre a digitalização dos setores mais analógicos da Indústria Criativa, e a 

desigualdade na importância da Indústria Criativa nas economias estaduais é 

evidente, com os estados já destacados aumentando ainda mais e os com menor 

participação vendo a presença da indústria diminuir. 

Desde o PNT (2018) o Ministério do Turismo já chama a atenção para 

temas relativamente novos para a época, ou para o setor, como o advento da IA 

no desenvolvimento de soluções para os consumidores da área, ou em 

tecnologias advindas de setores como a indústria de games, como a realidade 

aumentada ou a própria gamificação como estratégia de promoção de destinos e 

produtos turísticos. Tais ferramentas relacionam-se entre as áreas aqui 

analisadas, seja do ponto de vista de seus usos em experiências pelo território, 

na comunicação e interação com o público do destino, ou ainda nas aplicações 

de eficiência que proporcionam ganhos de gestão com o uso da Tecnologia da 

Informação (TI).  

Neste contexto, é crucial compreender a área Tecnologia segundo a NT. 

n43 (2021), que é composta por dois grupos, Ensino e Pesquisa; e Ti e Software, 

Pesquisa e Desenvolvimentos; assim apresentados no questionário de pesquisa, 

e possui as seguintes atividades relacionadas: ensino de artes, cultura e línguas, 

atividades de pesquisa acadêmica nas áreas de humanas saúde e exatas, 

instituições universitárias, fabricação de equipamentos, comercialização de 

equipamentos, criação de programas de computador e indústria de games. 

Assim, ao avaliar a percepção dos respondentes quanto ao fortalecimento 

do setor de turismo a partir destes dois últimos grupos da economia criativa, 

percebemos a mesma tendência mediana de outras áreas anteriormente 

visitadas, seja na seção anterior ou mesmo nesta. Ou seja, percebe-se nos grupos 

de Ensino e Pesquisa, assim como no grupo relacionado à Tecnologia uma 

tendência de aproximadamente 10% de citações relacionadas a pouca 
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importância ou indiferença sobre o tema num cenário de fortalecimento do turismo 

conforme apresentado pelo Quadro 26. 

Quadro 26 - Área 4: Grupos da Indústria Criativa do Rio Grande do Sul 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (NT. N43, 2021). 

Cabe neste sentido relacionar que o ensino e a pesquisa são fatores 

fundamentais para o desenvolvimento de qualquer setor, além de estar 

diretamente relacionado aos ecossistemas de inovação, assim como a indústria 

de softwares e os clusters relacionados estão no cerne do desenvolvimento 

econômico mundial, não diferente para o setor de turismo e suas relações dentro 

da cadeia conhecida como trade turístico.  

Assim, as oportunidades oferecidas pelas plataformas digitais e pelas 

novas formas de produção e distribuição de conteúdo podem ser identificadas por 

Diaz et al. (2023) na inovação de clusters relacionados ao turismo, nas estratégias 

de marketing, nos modelos de gestão de relacionamento com o públicos alvo, 
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assim como por Poell, Nieborg e Duffy (2021) na infraestrutura e modelos de 

governança da produção cultural, ou por Do Nascimento Gonçalves (2009) nas 

oportunidades que permitem aos artistas ampliar sua capacidade de expressão e 

de contato com espectador.  

São nessas novas possibilidades, que desconhecem barreiras geográficas 

e multiplicam as formas de contato com o público, que encontramos as maiores 

oportunidades para o que segundo Reis (2011) representa evoluir a infraestrutura 

para um papel fundamental no desenvolvimento das atividades criativas, 

influenciar o desenvolvimento econômico e social local, tornar os territórios 

ambientes propícios para interações entre profissionais, empresas, consumidores 

e instituições, e possibilitar a geração de conhecimento e inovação com um 

componente criativo e cultural. 

Olhar para a demanda é de extrema relevância, razão pela qual este 

trabalho traz aspectos relacionados aos volumes de turistas que consomem os 

principais destinos do Rio Grande do Sul, assim como pesquisas sobre o 

comportamento do consumidor realizadas pela Secretaria de Turismo do Estado 

e outros tantos elementos relacionados com as demandas dos turistas.  

No entanto, compreender a oferta é fundamental como ponto de partida, 

pois é a partir deste contexto que é possível utilizar-se de profissionais criativos 

para desenvolver a oferta. Segundo o MICB (2022), são esses trabalhadores que 

promovem a sinergia entre inovação, produção, distribuição e consumo em 

diferentes cadeias produtivas, e tem se mostrado resiliente nos últimos anos, que 

será possível se ter um desempenho superior ao da economia em geral.  

Para Newbigin (2010), Cunningham e Potts (2008) e outros, todo o contexto 

desenvolvido a partir dos estudos e estruturações propostas por órgãos como o 

Departamento de Cultura, Mídia e Esportes do Reino Unido (DCMS) e os estudos 

paralelos desenvolvidos simultaneamente na linha do tempo da pesquisa sobre 

economia criativa nos remete aos atuais avanços de compreensão sobre o tema 

e seus impactos no mundo globalizado que vivenciamos hoje.  

Esse contexto remete as evoluções no entendimento que vivenciamos no 

Brasil, com o Mapeamento da Indústria Criativa no Brasil (MICB) realizado pela 

FIRJAN, contribuições realizadas por organizações como o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), ou a Fundação de Economia e Estatística (FEE) 

do Rio Grande do Sul, ou ainda pela Nota Técnica n. 43 de 2021 que envolveu 
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governo e academia na busca por uma modelagem estadual de melhor 

compreensão sobre o impacto deste setor na economia e empregos do Rio 

Grande do Sul.  

Reflexos diversos como o maior número de candidaturas a cidades 

criativas da Unesco a partir de programas ministeriais, ou melhor compreensão 

dos resultados sobre as políticas públicas de fomento e financiamento à cultura 

no Rio Grande do Sul, tornam-se elementos chave também para os aspectos 

identitários de um destino turístico, apoiando a interação das mais diversas áreas 

e grupos da indústria criativa no desenvolvimento do turismo. 

Numa última instância, ao citar a interação desta proposta de trabalho com 

conceitos de inovação, também é possível trazer essa relação usualmente direta 

com a tecnologia, tão presente nos aprofundamentos sobre o futuro do setor de 

turismo, assim como cada vez mais inserida na compreensão sobre a importância 

para todas as atividades da economia criativa.  

Desta forma, seja pelos estudos do turismo através do PRT (2014), ICTN 

(2015), PNT (2018), da sinergia com a cultura proposto pela Unesco através do 

TCS (2018), ou das iniciativas voltadas à pesquisa da indústria criativa recém 

citadas, é possível afirmar que este trabalho traz a luz o enorme olhar sobre a 

importância e a trilha já percorrida no monitoramento e compreensão sobre os 

temas centrais do desenvolvimento dos setores de turismo e cultura.  

Assim também é possível ter clareza sobre os desafios ainda existentes 

nesta base de administração e difusão de informações relevantes, e seu 

respectivo uso adequado para aprimorar políticas públicas e aplicações de 

mercado como o fortalecimento da cooperação entre os atores e uma melhor 

aplicação no marketing. 

Pode-se ainda afirmar que apesar dos índices de competitividade mais 

baixos estarem nestes temas mais centrais da revisão bibliográfica, é possível se 

estabelecer uma forte compreensão da sua importância por parte dos gestores 

públicos participantes da pesquisa.  

Num segundo ponto, com olhar maior sobre o ambiente e a estrutura 

existente para atender ao mercado de turismo, ao passarmos pelos Aspectos 

Naturais, Infraestrutura, Acesso, Serviços e Equipamentos Turísticos, Atrativos 

Turísticos, dimensões essas que podem representar uma compreensão tanto para 

o aspecto natural existente num destino, estático e presente num contexto 



125 
 

paisagístico, como o aspecto estrutural de uma estrada ou de uma edificação que 

nos remete a uma imposição econômica do local, passando pelas primeiras 

relações com os serviços que permeiam desde aspectos da compreensão e 

aplicação legal até os atendimentos básicos à população que se refletem nos 

atendimentos ao turista, ou por fim, nos serviços, equipamentos e atrativos que 

refletem os destinos e sua atratividade. 

São em aspectos como os acima relacionados que se pode identificar o 

olhar sobre o território, tão aprofundado por Landry (2013), Reis (2011), Florida 

(2010), entre outros, onde os conceitos relacionados à economia criativa recebem 

uma abordagem com diferentes perspectivas sobre alguns mesmos eixos, aqui 

resumidos em aspectos estruturais da cidade e suas áreas urbanas, da existência 

e o ambiente adequado para que as pessoas (e os talentos criativos) floresçam e 

se desenvolvam numa teia de conexões sociais, e por fim numa relação entre 

teoria e prática que pode ser explicada como um sentido de tecnologia, ou olhar 

para a inovação, e o pensamento aberto e propício para que isso gere valor.  

Infere-se que não há clareza sobre como dimensões relacionadas aos 

Aspectos Naturais, Infraestrutura e Acesso são percebidas por gestores, se há 

clareza quanto aos indicadores que compõem cada uma delas e se a visão sobre 

sua verdadeira mensuração reflete a real compreensão sobre o tema, mas é fato 

que seja pelo olhar metodológico que as compõem, ou pelo senso comum de que 

aspectos naturais referem-se a natureza, infraestrutura a pontes e acesso a 

estradas, podemos entender e afirmar que todos são aspectos importantes para 

que o turismo aconteça. 

Assim como, ao analisar serviços, equipamentos e atrativos, é possível 

cometer o erro de não considerar que muitas vezes os prestadores de serviço ali 

existentes não possuem vínculo empregatício relacionado as CBOs que guiam os 

estudos da indústria criativa, ou que estas atividades muitas vezes pouco estão 

familiarizadas com os editais e fontes de financiamento que alimentam o setor 

cultural. Mas parece certo afirmar que essa base da atratividade dos municípios é 

concebida a partir de profissionais de arquitetura, publicidade, tecnologia, chefs 

de cozinha e tantos outros com relação direta com a indústria criativa.  

Por isso, e por fim, cabe levar a essência desta valorização do 

conhecimento como o combustível que impulsiona as novas dinâmicas sociais, 

culturais e econômicas dos destinos mais atrativos, onde o território convida ao 
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viver, e que por consequência fomenta vantagens competitivas únicas perante a 

grande maioria dos municípios brasileiros, nos mais diferentes locais. Ou seja, é 

por esse somatório de condições que as dimensões de Economia local, 

Capacidade Empresarial, Aspectos Sociais e Aspectos Culturais tendem a aflorar. 

É num ambiente estruturado e convidativo que a economia gira, que o empresário 

se capacita e com isso também percebe a sua função e compromisso social, é 

neste ambiente que os aspectos culturais afloram e são percebidos, não somente 

como identidade, mas também num contexto global que demanda interação e que 

evolui ao longo do tempo. 

Neste momento em que Reis (2011) destaca a transição do setor industrial 

para a economia com base no conhecimento, numa nova realidade onde o olhar 

sobre a cidade como uma macrorregião depende da capacidade criativa e 

colaborativa dos seus entes, é onde também somos capazes de gerar uma 

riqueza mais vigorosa e com um alcance mais pleno. 
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7 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

 

Ao iniciar o processo do trabalho com base na pesquisa documental, as 

relações com a revisão teórica produzida, a avaliação de editais, a percepção de 

gestores públicos do turismo e da cultura dos municípios que compõem o público 

alvo deste trabalho, assim como as respectivas análises realizadas no capítulo 

anterior, passamos também a contemplar considerações para uma eventual 

sequência de estudos sobre a proposta desta pesquisa e o olhar crítico sobre sua 

construção e as oportunidades de aprimoramento.  

Primeiramente, é necessário reconhecer a dimensão proposta pelo autor 

como um desafio de grandes proporções, seja pelo número de municípios 

contemplados como público-alvo da pesquisa, seja pela quantidade de dimensões 

competitivas do turismo e grupos da economia criativa abordados.  

Desta forma, é necessário considerar que existe uma série de espaços 

para o aprofundamento da pesquisa, de forma a segmentá-la em condições de 

especificidades diversas dentro do campo teórico e prático que envolve a sinergia 

entre os setores de turismo e cultura, ou mais especificamente no que tange aos 

territórios e a indústria criativa. 

Cabe aqui salientar que a relevância do trabalho tende a estar muito mais 

na formação de uma agenda propositiva aos setores e as oportunidades de um 

olhar construtivo que os fortaleça simultaneamente do que a qualquer instrumento 

em questão. Essa é uma construção que pode pautar uma visão das políticas 

públicas e de cooperação para o desenvolvimento sustentável do turismo e da 

cultura de forma paralela.  

A instrumentação, seja para o aprimoramento dos mecanismos já 

existentes apresentados neste trabalho, seja para a criação de novos, passa pelo 

debate coletivo das cadeias produtivas relacionadas, incluindo aqui setor público, 

privado e academia, algo que pela própria visão do autor, reconhece a 

necessidade de construção coletiva e pelo uso dos elementos inúmeras vezes 

citados de cooperação e cocriação que sustentam modelos de ecossistemas de 

mercado.  

Sendo assim, repassadas algumas das considerações mais gerais sobre a 

dimensão proposta neste trabalho e sua manutenção como linha de estudos e de 

debate junto aos atores destes setores, cabe ainda a avaliação crítica sobre o 
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processo e os resultados obtidos, o que novamente remete a consciência sobre o 

volume de temas abordados e a população definida para a pesquisa.  

Consciente destes desafios, mas ciente da oportunidade de apresentá-los 

de forma clara, concisa e objetiva, acredita-se que o alcance dos resultados 

obtidos é satisfatório, proporcionando uma visão geral sobre as diversas relações 

possíveis entre turismo e cultura, ao mesmo tempo que foi possível trazer 

especificidades relevantes relacionadas a competitividade turística, inovação, 

territórios criativos e as dinâmicas culturais que fortalecem a integração entre 

todos estes temas dentro da perspectiva mais atual de uma indústria criativa.  

Desde já, é importante salientar que esse estudo partiu da hipótese básica 

de que os municípios do Rio Grande do Sul com melhor ranking no Programa de 

Regionalização do Turismo (PRT) e melhores índices de competitividade turística 

possuiriam maior aderência às políticas públicas da indústria criativa no estado. A 

análise dos resultados, incluindo o desempenho em editais de fomento à cultura, 

indicou uma resposta positiva a esta hipótese, revelando um protagonismo desses 

municípios na captação de recursos culturais e uma correlação entre a maturidade 

turística e o engajamento na indústria criativa. 

O olhar sobre a oferta turística e a construção de destinos a partir das 

relações com a inovação e dos elementos de criatividade que acabam por definir 

uma identidade local e sua construção como território teve como objetivo partir de 

um princípio que o desenvolvimento de uma localidade com proposta de valor 

tende a ser mais sustentável a partir do que já existe, e tendo isso como premissa, 

a busca pelo público visitante, residente, empreendedor, ou ainda ambos, passa 

a ser uma ação de identificação e comunicação com a demanda de mercado, e 

não o contrário. 

Essa relação também estabelece um princípio de eficiência relacionado a 

atributos já existentes, tal qual os setores fazem para identificar sua 

competitividade. Ou seja, é a partir do que já existe que vamos encontrar a 

demanda capaz de perceber valor na proposta de um destino e passar a 

aperfeiçoá-lo, e não a partir de uma demanda desejada que vamos construir um 

destino novo.  

Relação semelhante a essa foi possível identificar na aplicação do 

questionário, onde grande parte das respostas atribui importância ou muita 

importância em cada uma das relações entre dimensão de competitividade 
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turística e fortalecimento da indústria criativa, ou em cada grupo da economia 

criativa e o fortalecimento do turismo. Em outras palavras, fica clara a consciência 

entre os gestores públicos da importância das relações entre as áreas, por mais 

que os resultados dos destinos aos quais estes gestores pertencem ainda estão 

aquém do que se infere, eles desejam, mas ainda assim bem posicionados 

quando comparados aos principais destinos indutores do turismo brasileiro. 

Cabe aqui pontuar que já existe pelo menos uma grande vantagem 

competitiva dentro dos destinos estudados, pois eles compõem um grupo seleto 

de municípios brasileiros com tamanho ferramental de informações disponíveis 

dentro de um universo onde os próprios estudos, tanto do turismo como da cultura, 

apontam ser o maior ponto crítico para o sucesso, que é a falta de monitoramento 

e indicadores para a tomada de decisão.  

Além disso, em ambos os setores podemos considerar que a 

competitividade dos 16 municípios é alta em relação à média nacional, pois é 

inegável que o Rio Grande do Sul converge em diversos elementos para a 

competitividade no turismo e nas atividades criativas que se propõe a 

desenvolver. Percebe-se aqui níveis de desenvolvimento comparados aos 

municípios de maior expressão do país, com Porto Alegre figurando inclusive em 

rankings internacionais por sua atratividade para os negócios e para a atração de 

talentos. Neste caso, ainda vale destacar que a capital do Rio Grande do Sul 

recebe um dos maiores eventos de tecnologia do mundo, algo que não somente 

reflete em turismo e suas condições de destino receptor, como também como uma 

referência numa área tão importante para o universo da indústria criativa. 

Quanto aos elementos culturais mais especificamente estudados por meio 

de editais, pondera-se que apesar do crescente investimento dos últimos anos, 

apesar de figurar entre os estados com maior captação de lei de incentivo, ainda 

se percebe a latente concentração de recursos na capital Porto Alegre frente aos 

demais destinos avaliados.  

Infere-se, neste caso, duas possíveis relações causais de maior relevância: 

a primeira representa o que se conceitua no setor cultural como “formação de 

plateia”, termo que se refere a demanda existente para as mais diversas 

manifestações culturais e a necessidade de fomentar público consumidor para as 

atrações culturais, que por uma proporção populacional se justifica no caso da 

capital e seus mais de um milhão de habitantes; já a segunda pode estar 



130 
 

relacionada com aspectos tratados em índices como o  GCR (2023) e outros, onde 

a experiência cultural plural posiciona cidades em escalas de competitividade com 

maiores níveis de consumo e desenvolvimento. 

Já nas hipóteses secundárias, buscou-se verificar se os gestores de 

turismo e cultura possuíam clara compreensão sobre a participação da indústria 

criativa dentro do turismo, bem como sobre a participação do turismo na 

consolidação da indústria criativa. A pesquisa revelou que há uma clara 

consciência entre os gestores públicos da importância das relações entre as 

áreas, com uma forte atribuição de importância às dimensões de competitividade 

turística para o fortalecimento da indústria criativa, e vice-versa, apesar dos 

resultados dos destinos ainda estarem aquém do esperado em algumas 

dimensões específicas. 

Destaca-se ainda a necessidade básica que conceitua uma inovação para 

que a indústria criativa seja reconhecida e valorizada no ambiente empresarial e 

social, que é a capacidade de difusão dos seus conceitos, algo que à medida que 

se evolui com sua popularização, passa também a fortalecer como mecanismo de 

desenvolvimento econômico e suas diversas matrizes produtivas, inclusive no 

acesso a crédito e subsídios que venham a incentivar o seu crescimento.  

O processo que desmistifica a economia da cultura como uma atividade 

apenas formativa ou de entretenimento, pode ser o mesmo que insere a indústria 

criativa como atributo fundamental das mais tradicionais economias existentes no 

Estado, e uma ao lado da outra fortalece o turismo.  

No entanto, ainda assim é possível avaliar que a produção científica 

realizada neste trabalho, somada a análise de índices competitivos e performance 

de destinos turísticos em editais de fomento à cultura, indicam uma resposta 

positiva à hipótese de existência na relação entre a maturidade de municípios 

turísticos e seu protagonismo na indústria criativa.  

Espera-se, desta forma, que tanto do ponto de vista de análise dos 

relatórios documentais em questão, quanto das relações entre estes, possa ser 

percebida a relação existente e a potência que representa uma maior sinergia 

entre as partes. 

Por fim, é preciso considerar que a estratégia estabelecida pode ter sido 

influenciada pelas turbulências do período de enchentes no Estado do Rio Grande 

do Sul e o período eleitoral subsequente, com mudanças nas estruturas das 



131 
 

gestões públicas, uma vez que ambos implicam num período em que turismo e 

cultura não eram necessariamente prioridades ou que estavam no seu usual pleno 

desenvolvimento, mas sim e unicamente passavam pela necessidade de apenas 

retornar com suas atividades.  

Desta forma, mas não menos importante, a experiência do autor tampouco 

caracterizada ao longo deste trabalho, que tem como prática profissional o setor 

de turismo, razão pela qual os elementos ligados a este setor ficam tão 

evidenciados e em especial na seção de análise das dimensões competitivas, é 

tão amplamente reforçada.  

Ainda assim, acredita-se que o resultado e o aprofundamento nas 

temáticas relacionadas a territórios e indústria criativa tenham sido alcançadas 

com sucesso, pois foi possível consolidar diversos conceitos e informações de 

mercado que subsidiam um número expressivo de potenciais novas investigações 

sobre a relação entre os temas. 

Por tais razões, espera-se que o aprofundamento nas eventuais lacunas 

existentes seja, na verdade, um impulso para ampliar o prisma sobre a temática 

proposta e a busca pelas respostas ao problema e objetivo elencados neste 

estudo, assim como para a criação de novas problemáticas que venham a somar 

ao processo de desenvolvimento sustentável destes setores. E assim, no que se 

refere a eventuais ponderações de especialistas nas áreas deste estudo, que seja 

possível, juntos, seguir construindo um futuro criativo e de bem-estar para as 

comunidades, transformando os destinos em lugares onde se queira Visitar, 

Empreender, e quem sabe Morar (VEM). Que o turismo e a indústria criativa sejam 

o catalisador para que as pessoas encontrem aqui mais felicidade, alegria e tantos 

outros bons motivos para viver! 
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